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.' REVISTA 0;t1k comPROPRIEDAIDE são de leques.
- cl. 36. - Registre-sé 	 exclU.

N9 612.400 - Betrilan - S. R
Farmacêutica Brasileira FarmabralINDUSTRIAL

• DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE ,191!5"1"RiAl..

Lemo 3. A. Indústria de Roupas
Branccas. (oposição ao têrmo 880.202
marca Lida).

Abel de Barros Comérico e Indus-
tria de Tintas S. A. (oposição ao
termo 881.468 marca Ground Clean).

Bo's Comestíveis S. A. (oposição
ao termo 880.567 marca Po's).

Ultraquimica Indústria e Comércio
Ltda. (oposição ao termo 879.175
marca 'Ultra).

Laboratório Josolin Ltda .(oposi-
ção ao termo 879.228 marca Dogyvit).

Sancloz S. A. (Bandos A. G. Sandoz
Ltd.) (oposição ao teimo 882.238
marca Rutopaverina).

Acheson Colloiden N V (oposição
ao têrmo 879.031 marca Kolok).

Hoechst do Brasil Química e Far-
macêutica S. A. (oposição ao termo
n9 882.527 marcca Gamabulina Com-
ples) .

Montras Fortis S. A. (oposição ao
termo 879.880 marcca Fortíssimo).

Cerâmica Mogi-Guaçu S. A. (opo-
sição ao têrmo 878.863 marca Mogi).

Bicicletas 1VIonark S. A. (oposição
ao têrmo 885.481 Nome de Empresa
- Monax Importação e Exportação
Ltda.).

Frigorifico Armour do Brasil S. A.
(oposição ao têrmo 877.330 marca
Fritz) .

Ibrahim .Ahmed Sued (oposição ao
termo 880.328 marca Publi-Top).

Bazar 13 Limitada (oposição ao ter-
mo 883.404 titulo No Campo do 13).

C. D. C. Compagnie Generale des
Produits Dobonnet-Cinzano (oposi-
ção ao têrmo 885.317 marca Dubom).

Teljin Limited (oposição ao têrmo
nQ 879.15-8 marca Tephtol).

1VIagnesita S. A. (oposição ao tèr-
mo 886.848 marca Perlita).

Foram mandados cancelar de
acôrdo com o art. 22 § 19 do
Código:

Pat. 79.592 - Halcon Internatio-
nal Inc.

N9 79.669 -- Sigismundo Bialos-
korski Júnior.

N9 79.676 - Jean-Plen e Sonde-
regger.

N9 79.679 - Angelo Ravioli.
N9 79.781 - Companhia Fábrica

de Botões e Artefatos de Metal.
N9 79.685 - Luis D'Urbbano.
N9 79.687 - Marcelino Garrido.
N9 79.689 - Whirlpool Corpora-

tion.
•N9 79.700 - Patrick Joseph Amo-

deo.
N9 79.704 - Siemens-Schuckert-

werke Aktiengesellschaft.
NN9 79.706 - Carlos A. Seibel.
Ne 79.707 -- Nouranv Louvo.

N9 79.709 - Hideo Katayama.
N9 79.717 - José Lucas Carneiro.
N9 6.659 - Metalúrgica Prior Li-

mitada.
N9 6'.662 - Hemarkable Comércio

e Indústria Ltda.
N9 6.663 - João Carvalho.
N9 6.664 - João Carvalho.
N9 6.665 - Ion Buriana.

DIVISA() DE MARCAS

Expediente de 11 de julho de 1969

Marcas deferidas

N9 471.714 -FNI-FNI-
Fábrica Nacional de Implementos
S. A. - el. 38. - Registre-se com
exclusão feita 'pela seção.

N9 493.319 - Bremil	 Borden
Inc. - cl. 3.	 -

N9 563.327 - Simadur - Aço Tir-
sima S. A. cl. 8. - Registre-se
com exclusão de aparelhos de bar-
bear.

N9 563.346 - Simatenax - Aço
Torsima S. A. 8. - Registre-
se com exclusão da expressão De
Barbear.

N9 563.,793 - Saci - Hervy S. A.
Cerâmica Industrial de 0.sasco -
cl. 15.

N9 570.346 - Puturex -- Tintas
Prospa do. Brasil S. A. - cl. 1. -
Registre-se com exclusão feita pela
seção.

N9 581.889 - Tabú-Pen	 Meta-
lúrgica Tabú Ltda. - el. 17.

N9 592.713 - Ferrador - Auto-
molas Equipamentos S. A. indústria
e Comércio --cl. 21.

N9 593.133 - Bromopirim - Sou-
za, Seabra & Cia. Ltda. - cl. 3.

N9 596.573 -MBM-MBMIn-
dústria de Abrasivos S. A. - cl. 4.

N9 602.904 - V H E - Aços Vil-
lares S. A. - cl. 11. - Registre-se
com exclusão, de camisas pa;:a cilin-
dros:

N9 602.910 - V H T - Aços Vil-
lares S. A. - cl. 11. - Registre-se
com exclusão de caemisas para °ci-
lindros.

N9 604.i1.0 - Rifodern: .- Labs.
Lepetit S. A. - cl. 3.

N9 606.334 - Scjuirt - The Squirt
Company - cl. 43. - Registre-se
sem direito ao luso exclusivo. da figu-
ra de garrafa.

N9 608.508 - Brrindex	 Exotec
Emeré.'sa, Técnica de a;vstencia

Comercial Ltda. - cl. 32. - Regis-
tre-se com exclusão de publicações.

N9 ' 608.931 - Jabaquala - Co-
marcial e Industrial JabaquaJa Ll;c1a.

- cl.
N9 613.191 - Bavasa - Davam

Havana Comércio e Administraçã4
S. A. - cl. 11.

N9 616.094 - Servispam	 Soe
•Paulista de Artefatos Metalúrgico
S. A. - cl. 11. - Registre-se coa
exclusão de ferro comum á, carv4,
e alfanges.

N9 616.099 - Servispam Soe
Paulista de Artefatos Metalúrgica
S. A9. - cl. 40.

N9 616.713 - Endonasin - Insti-
tuto Químico Campinas S. O. -
el. 3.

N9 617.108 - Nobel - Bar e Laia.
ches Nobel Ltda. - cl. 41.

N9 617.511 - Sonata - Sonata In-
dústria de Aparelhos Eletrônicos Li'
mitada - .el. 40.

N9 618.817 - Déaneform-HC -
Dome Chemicals Inc. - cl. 3.

N9 619.025 - Bonn - Antonif
Bonn S. A. Ind. e Com. de Bebidal
e Conexos - cel. 43.

N9 619.095 - Marcosol - Darrom
Labs. S .A. J el. 3.

N9 _620.161 - 99 - Flamour Pro.
dutos Químicos S. A. - c1.4 41.
• N9 620.747 - Duromax - Cia.
Brasileira de Petróleo Petronossc
- el. 47.

N9 620.748 - Duromax - Cia.
Brasileira de Petróleo Petronosso -
el. 21. - - Registre-se substituindo a
cl. 39 pela 21.

N9 620.887 - Reno-Fill - Franz
Baumann & Co. - cl. • 26;

N9 ,620.988	 Aer -Aer S. A.
Emp. Gerais - cl. 38. 	 Registre-
se com exclusão feita pela seção.

N9 621.471 - Olinda - Indústria
e Comércio do Cabões Alvorada -
cl. 46.

N9 622.115 - Proba' - Probal Co-
mércio e Indústria S. A. - cl. 6. -
Registre-se com exclusão de anéis ob-
tutradores e carretos.

N9 682.124 - Probal - Probal Co-
mércio e Indústria S. A. - cl. 17.
- Registre-se com exclusão de fichas
Para arquivo.

NY 622.125 - Probal - Probal Co-
mércio e Indústria S. A. - cl. 18.
- Registre-se substituindo-se . a ex-
pressão alfages por alfanges.

N9 622.126 - Probal - Probal Co-
mércio e Indústria S. A. - cl. 20.

N9 624.845 - Gerrnicina	 Jóa-
quim C. Guimarães - cl. 2.

N9 624.846 - Germicina - Joa-
quim C Guimarães J cl. 48.

625.44 - Comerim - Cemerim
- Prod. Químicos indústria e Co-
mércio Lida. - el. 48. - Registre-
se com exclusão de lança-perfumes.

N9 597.47- Katra - Cia. Co-
nircial e Irclu .s.i,rial Katra - cl. 48,N9 605 U82 - Elos - Elos Quknice
Incidstrlal 'Ltda. -

• Serviço de Recepção,

Informação e Expedição

Expediente de 11 de julho de 1943

Oposições
Produtos Rocha Quínaicos e Far-

macêuticos S. A. - opotições aos
termos:

N9 881.822 marca Ridalen.
N9 882.803 marca Retinol Q.
Labboratório Sanitas S. A. - opo-

sições aos térmos:
N9 882.073 - marca, Sanitas.
N9 882.074 marca Sanitas.
Orniex S. A. Organização 'Nacio-

nal de Importação e Exportação -
oposições aos têrmos:

N9 879.957 frase de propaganda
.- Polar é Pra Colar.

N9 879.958 frase de propaganda -
Polar Passou, Colou.

Panam-Palst do Brasil S. A. (opo-
aição ao têrmo 881.549 marca 2001).

Laboratório Searle Sintético Ltda.
(oposição ao armo 881.821 marca

Modulen) .
Malharia Sedan S. A. (oposição ao

'Ui:mo 887.711 marca Sevan).
Mesbla S/S (oposição ao termo nú-

mero 886.398 marca S. S. M.).
Emprêsa de Laticínios Silvestrini

Irmãos S. A. (oposição ao termo
n9 869.259 marca 1VIirabet).

Allgemmeine Elektricicats-Gesells-
, i chaft Aeg-Telefunken (oposições aos
• tênnos:

N9 881.156 - Nome de Empresa A
E B Aplicações Eletrotécnicas Belino
Ltda.

N9 881.155 marca A E B). •
The Magnavox Company (oposição

ao têrmo 880.840 marca Sentinel).
Independência S. A. Financia-

mento Crédito e Investimento (opo..
sição' ao têrmo 879.173 título Em-
presa Funerária Independência) .

General Eletric S. A. (oposição
ao termo 879.043 marca Tvcor).

Kolok Manufacturing Co. Limited
(oposição ao têrmo 879.051 marca
Kolon).

The Coca-Cola Company (oposição
ao tênno 884.841 marca Fani).

Etablissements André Gillier (opo-
sição ao têrmo 882.086 marca Gil-
Tex) .

Teikoku Harmon MFG, Ltda. (opo-
sição ao térroo 879.155 marca Ma-
erobin) .

0. A. Philips do Brasil (oposição
ao Virmo 879.043 marca TV Côr).

Kibon 8. A. (Indústrias Alimenti-
cias) (oposição ao têrmo 882.304
Marca Emblemática).

Carmignani S. A. Indústria e Co-
mércio de Bebidas (opósição ao têrmo
riV 881.501 título Crazy Home).

•
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EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA . NACIONAL

. As áisinaturas vencidas po,
darão ser suspensas sem prévio
aviso.

• n••

DIRETOR - GERAL	 •

• ALBERTO DE BRITTO PEREIRA

CHEFE PO SERVIÇO DE PUSLICAÇaIES 	 CHEFE DA 'SEÇÃO CIE eicoAnÁlo

J. B. Da ALMEIDA CARNEIRO	 FLORIANO GUIMARÃES

DIÁRIO OFICIAL
• siaçÃo

$apão de publicidade do expediente do Departantento
Neeionel de Propriedade Induotriai do Minietério

.to incitietHo e do Corruircio

Impresso nas Oficinas do Departamento do Imprensa Nacional

4054 (1/a:1a-feira It.)

As Repartições Públicas Je-
verão entregar na Seção de Co-
municações do Departamento de
knprensa Nacional, até às 17 ho-
ras, o expediente destinado à pu-
blicação.

As reclamações pertinentes
• .ia matéria retribuída, nos casos de
erro ou omissão, deverão ser
formuladas por escrito à Seção
de Redação, até o quinto dia útil
,subseqüente à publicação no
'órgão oficial.

-
-- A Seção de Redação fun-

ciona, para atendimento do públi-
co, de 11 às 17h30m.

Os originiais. devidanzente
autenticados, deverão ser dactilo-
grafados em espaço dois, em uma
só face do papel, formato 22x33:
as emendas e rasuras serão res-
salvadas por quem de direito.

As assinaturas podem ser
tomadas cm qualquer época do
ano, por seis metes ou um ano,
exceto as para o exterior, que
sempre serão anuais.

Capital e interior:
Semestre	 NCr$ 18,00
Ano	 z• • •:•:• In. • • • NCr$ 36,00

Exterior :
Ano	 •z• e•A	 NCr$ 39,00

Ano . ner.C.S• • ias .• • NCr$ 27,00

Exterior :
Ano ,••.• fzz•	 •z• NCr$ 30,00

Para evitai interrupção na
remessa dos órgãos oficiais a re-
novação de assinatura deve ser
solicitada com antecedência de
trinta (30) dias.

•-• Na parte superior do ende-
reço estão consignados o número
do talão de registro da assinatura
e o mês e o ano em que findará.

Às assinaturas das Reparti-
ções Públicas serão anuais e de-
verão ser renovadas até 28 de [e,
ucreiro

--- A remessa de valõres, sem-
pre a favor do Tesoureiro do De-
partamento de Imprensa Nacio-
nal, deverá ser acompanhada de
esclarecimentos quanto à sua apli-
cação..

Os suplementos f'is edições
dos órgãos oficiais-só serão reme-
tidos aos assinantes que os soli.
citarem na ato da assinatura.

ASSINATURAS
REPARTIÇÕES E PARTICULARES	 FUNCIONÁRIOS

Capital e Interior
Semestre	 NCr$ 13,50

NÚMERO AVULSO
-- O preço do número avulso figura na última página de cada.
exemplar.

O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr§ 0,01,
se do mesmo ano, e da NC:$ 0,01 por ano, se de anos anteriores.

o

N9 607.537 - S - S. A. Moinho
Santista Inds. Gerais - cl. 34. -
Registre-se sem direito ao uso etc-
elusivo da letra S.

N9 607.998 -- K - Plastkng In-
dústria e Comércio Ltda. - el. 28.
a-- Registre-se com exclusão feita pela
seção.	 •

N9 608.747 --a Desenho Educativo
- Casa Mattos Papelaria e Livraria
S. A. - cl. 38.

N9 617.225- - Miram - Waldemiro
de Santana - el. 11. - Registre-se
sem direito ao uso exclusivo de alu-
mínio.

N9 617.685 --Manah - Mamata
S. A. Comércio e Indústria - elas-
e, 8.

N9 60.087 - Cardeal - Eruticola
Bandeirantes Ltda, - el. 41.

N9 620.251 - L'Arme Galante -
Rubbem Baptista Chaves - cl. 18.

N9 620.4'47 - Neeolar - Neolar -
Imóveis Adm. e Comércio Ltda. -
cl. 16.

N9 621.849 - O Arauto de" Campo
Grande - Reinaldo Joaquim Pereira
Lobão - el. 32.

N9 623.662 - Amapá - Imobiliária
Amapá Ltda. - cl. 16.

N9 622.995 - Plaza, Souza Silva
- el. 36. - Registre-se com ex-
clusão de leques.

N9 623.103 -- Barreira -- Colgat
Falmolive Company - cl. 46. -

N9 623.392 - Carnet de Criança -
Francisco Romeu Landi - cl. 32.

N9 623.687 - Café Borba - Fran.-
cisco Assis da Silva - el. 41.

N 9 624.189 - Centenário -- Irmãos
Menegali • Ltda. - el. 41.

N9 .631.632	 Pedra do Conde --
Iarnando Rodrigues D'Almeida

ai. - Registre-se cca:a exeinaão
.da avalies.

625 ..123 --- Mayer -- Ind. e
Cem. Mayer Ltda. - ci. 1.1

7-iiu7o de eseibe:t.eimento
de feridocrido

Sacy Lanahot_3(es
Caty Ltda. - eis. • 41 -- 42 - 43
itaa, 97 n9 1).

5935.470 - Loja Royal - Loja
cila 1 - 48 (art. 97

n ? 1).

N9 610.276 - Curso Pré Vestibular
Carlos Chagas - Hapes Raehid
Chafedrin e Reinaldo José Galo -
(art. 97 n9 1).

N9 616.219 - Relojoaria e Pape-
laria Pércia - Tsunioshi Tanaka -
els. 8 - 13 - 33 - 38 (art. 97 nú-
mero 1).

N9 -616.226 - Agência Brasil -
F'ernando Pessoa Ribeiro - el. 33.
(art. 97 n9 1).

N9 624.792 - Vulcanização Sergipe
- João Gomes Santos - el. 33 (ar-
tigo 97 n9 1).

N9 622.480 - Nova Londres --
NovaLondres Comercial Soe. Anô-
nima - eis. 12 - 13 - 17 - 34 -
36 - 40 (art. 97 h9 1).

N9 621.598 - Lojas Silva - Lojas
Silva Ltda. Comércio e Representa-
ções - eis. 8 - 33 (art. 97 na I).

Nome comercial datei-Lio

N9 593.161 - Arrozeira Gaúcha Li-
mitada - Arrozeira 'Gaúcha Ltda.
(art. 93 n.9 2).

Frase de propaganda deferidaerida

N9 603.756 - A Pequena Que Vale
For Duas - Água. Sanitária Super
Globo Ltda. - cl. 21 art. 101).

Insígnia deferida
N9 595.198 - Superval - Mobival

Soe. Civil de Valores Ltda. -- cl. 33
(art. 95).

N9 601.859 - Cacipra - George
Netto - Cine e Produções Ltda. -
eis. 8 - 32 - 38 - 25.

N9 623.287 - O-Orgap Orgap
Org. e Orientação Fublicitãria Ltda.
- el. 33 (art. 96).

N9 624.290 - Curiopan - Comércio
de Curiosidades Curiopan S., A. -
eis. 4 - 14 - 15 - 26 - 8 (art. 95
só para o Estado da Guanabara).

Nome civil deferido
N9 619.508 - Caporibe Imóveis e

Administração de Bens - Caporibe
Imóveis e Administração de Bens
(art. 93 n'9 3).

Marcas indeferidas
N9 427.629 - King - Walgratz

Representações S. A. - el. 21.

N9 480.072 - Quidoce - Contei:
taria, Quidoee Ltda. - el. 11.

N9 556:128 Alfa - Imperial Má-
quinas S. A. - el. 8.

N9 563.871 - Notomieina -,Bris-
tol-Myers Cornpany	 el. 3.

N9 569.958 - Emersontex	 Textil
Emersontex Ltda. - cl. 23.

N9 583.799 - Gipama - Gilberto
Parreira Machado - cl. 21.

N9 584.001 - Tele Rádio - Tele
Rádio Ltda. - cl.

N9 587.73 - Colombo - Colombo
Indúatria Comércio' Ltda. - el. 43.

N9 589.925 - J K 65 - Presidente
- Tecelagem. Palmira Ltda. - clas-
se 37.

N9 590.747 - Blue Star - Itabira
Importadora e Exportadora Ltda.
el. 47.
, N9 597.440 - Mareotex	 Confec-
ções Mareotax Ltda. - el. 36.

N9 508.148 - Monae Monac -
Indústria e Comércio de Móveis Na-
cionais Ltda.	 cl. 40.

N9 60(1.963 - Vemasa Vemasa
S. A. Comércio e Representações -
el. 7.

N9 602.045 - Reurna - Lab. Pe-
rini Ltda. - el. 2.

N9 602.675 - Orleans - Ind. de
Calcados Orleans Ltda. - el. 36.

N9 603.362 - Isal - /sal - In-
dústril Saponffera e Abrasivos Ltda.

cl. 46.
N9 605.335 - Santo Antonio -

Darei Aparecido Fila - el. 43.
N9 606.358 - Alfa - Alfa Pu-

blicidade Ltda. - el. 50.
N9 607.965 - Ipem Ipam Im-

portadora Pernambue,ana Equipa-
mentos Médicos Ltda. - cl. 10.

N9 615.816 - Vitória Régia ./-1- In-
dústria Moageira de Trigo ~minas
S. A. - el. 41.

N9 617.407 - Retnap Repre-
sentações Máquinas e Ferramentas
Ltda. - Remaf - cl. 6.

N9 617.583 - Sal Cascata - Edson
Zille - el. 11.

N9 618.384 Fita Azul - Sulrio-
grandense Comércio 'e Indústria Li-
mitada - ell 42.

N9 618.896 - Organização Cruzeiro
do Sul - Ernani Dantas - cl. 32.

N9 620.207 - Tangrtá - Empraza
Agrícola e industrial Fluminense
S. A. - el. 42.

Ne 620.429 - Meu Club era Sacie-
dade - Alvaro Francisco de Araújo
- el. 32.

N9 620.585 Luz Lar - Orea Imo-
biliária. Luz Lar Ltda. - el. 16.

N9 620.355 - Acendedor de Gás
Rapid - Alexandre Homlõ 7- elas-
se 8.

YN9 621.816 - Nova; ork - Nova
York Publicidade eS • A. - el. 32.

Na 622.050 - Café Sublime - An-
1-caio José Arruda - el. 41.

N9 622.070 - Cometal	 Comatai
Ind. e Com. Lime. - el. 5.

--Na 623.205 	 Nosso Bar - Nosso
Bar Ltda. - cl. 42.

N9 623.460 - Dameroi - Demecal
Benefileadora Marcadora de óleos
Vegetais Ltda. - • cl. 41.

N9623.523- - Teleplast, - 'leia-
plast Artefatos de Plásticos Ltda. --
el. 28.

N9 63.713 - Diutide	 Smith Eli-
ne 4; French Laboratoires - el. 3.

Na 623.71.7 - Froaen Cernpafila
Alumiam Tod,dy Venezolana - clas-
se 43.

lan 621.574 - Lord-Lançameuto -
Bernardo Zitronenblatt, & Cia. Ltda.

ci. 48.
N9 C62.636 - Parahyba - Fazenda

&unam( do Rio Abaixo S. A. -
cl, 41,

NAdmhal -- Ni ida612.117 -9	 '	 I

N9 610.180 - Miga - S. Paulo la9 63.953 --- Mogi - MobilletlaraAlpargatas S. A. - el. 37. Meai I,tda. - ci. 3.
. N9 610.650 - Spark - Heleimar N e 6'24.214 - Zenith - Zenith Ra-
França dos Santos - el. 8.	 do Corporation - el. 11.

Machado - cl. 8.
N9 613.856 - Foliarei( - S. A.

Cotonificio Gávea,- el. 36.
N9 614.040 - Bem Bom - Bean

Bom Refrescos Ltda. - ci. 43.
N9 614.625 - Brasil Colonial - N 9 020.787 - Encanto - Encanto

Reelam Publicidade Ltda. - el. 48. Beasas e Novidades Ltda. - el. 36.



_-	 Titulo de estabaccintento	 •
indeferida

N9 577.912 - Importex -- Impor-
tex Comércio de Roupas Ltda. -
els. 23 - 36.

N9 593.456 - Carpintaria Triunfo
- João Mendes Veloso - els. 33
- 40.	 -

N9 602.726 - Walksazzes	 Lazza-
rin Lazzarin - els. 6	 8 - 11 -
21 - 33.

N9 619.555 - Bowling Guanabara
- Armando José Strozenberg - clas-
se 3.

N9 623.610 - Mica Representações
e Comércio S. A. -•-• Mica Represen-
tações e Comércio	 cl. 33.

xpressão de propaganda
indeefrida

N9 61.622 - Viva a Diferença -
Cia. Swift do Brasil .S. A. - clas-
ses 41 - 46 - 48.

2	 Frase de propaganda, indeferida
N9 624,289 - A Marca Triunfante

Bons Produtos Garante - Inda.
Reunidas Triunfante Ltda. - elas-
se 4l.

N9 626.461 .- Roupa Milionária -
.4	 A Exposição Mid.os S. A. - cl. 36.

Exigéncias
Apresente

N9 418.190 -
N9 487.200
N9 507.343

Fontoura Ltda
N9 507.470 -

Ltda.
N 9 507.475

dusirial do N
Ns, 507.937

Ipiranga.
Na. 508.15 -

ganharia S. A
N9 508.367 -

Indústria.

novos exemplares:
- Guilherme Haag.
Jorge Margy.
--- Produtos Químicos

Inds. Químicas Aesa

- Cia. Gasparian• In-
orte.

507.939•t -- Tintas

- 508.216 - Rossi En-
.

Walita	 A. Eletro

N9 508.444 - Bann Química S. A.
N9 508.680 - Lex Ltda. •
N9 508.770 -- José Benedito An-

dratie Garcia.
N9 511.304 - Incorporadora São

Joaquim Ltda.
N9 631.356 - Laboratórios Laroche

Havarron.	 -
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• 63V.„95f.	 Rlo Seguros Vid.,

tada.,
N' 679.959	 Serma	 Máquina.%

Contábeis e Serviços Gerais S.A.
N° 681.128 - Denver Tintas e Ver-,

nizes Ltda .
N.° 681.261 - Cooperativa Habi-

tacional	 Belo Horizonte Latada
COOPHAS - BH.

N. 681.262 - Cooperativa Habita-.
cional de Salvador Lida - COOPHAB
- Ba.

N' 68'1.263 - Cooperativa- Ha bita-
ciond de g0i, ador Bailia Limitada -
COOPHAB Ba ,

N° 681.264 - Cooperativa Habita-
cional de Recife Ltda. - COOPHAB
- Re.

N° 816.266 -- Cooperativa Ha bita--
cional do Paraná Ltda. -- COOPHAB

Pr.
Nv 681.267 - Cooperativa Habita-

cional de Curitiba Ltda. - COOPHAB
- CT.

N9" 681:268 - Cooperativa Habita.
cional de Vitória Ltda. - COOPHAB

N. 681.269 -- Cooperativa Habita-
cional do Espirito Santo - COOPHAB_

ES.
N.° 681.281 - Cia. Nobre de Cré.,

dito Mercantil Credimil - Crédito, 1-7ia
nanciamento e Investimento.

N° 681.314 - UTA S. A.
União Turística Americana.

Cumpra Exigência:
N.o 507.359 - Afim S.A. Adia.,

Finanças e Importação.
N° 623.053 - Itamar Silva Bor-

ges.	 .	 .
• 631.376 -- Lysderme -Indústria .

e Comércio de Cosméticos Lida
N° 631.437 - Monterrey Com.

e Representações Ltda . 	 -
N.° 631.441 - Azali Instalações Eléa

tricas Limitada.
N9 631.458 - Creações Reindsom

Limitada.	 -
N..° 631.610 - Ind. Metalúrgica

Koncor Limitada. _
N° 632.098 - Posto de Gasolina

São Francisco Ltda .
N.° 679.902 - Moreira Leite Es-

portes Limitada.
N.° 679.982 - Eletro Metalúrgica c

Peças de Rádio Ltda .
N. 681.112 - Melhoramentos P.i.

raquara Ltda.
N.° 681.119	 Oficiriii Técnica de

Rádio Transison Ltda.
•N.° 681.126 - António da Silva An.

drade.
N. 681.129	 Bolichebrás

cio e Indústria de Boliche Ltda .
N.° 681.136	 Panficação e Con-

feitaria Colisan Limitada.
N. 681.156 - Copa - Promoções

e Publicidade Ltda.
N.o 681.188	 Marplan Organiza-.

ções e Planejamentos.
N." 681.191 -J.-- Soc. Brasileira de

Aplicações de Cerâmica - Sobracei Li..!
mitada.

N. 681.197 --
cial SãO Jorge da

N.° 681.198 -
ria Esperança Ltd

N.° 681.258 -

NN9 507.794 - F.frget
Comercial e Industrial Ltda. - clas-

se 15.
N9 619.968 - Wembley - 66 -

B. Andrade ez Leal Ltda. - cl. 49.
N9 620.683 - Week-End Cris-

Mar Confecções de Roupas Profissio-
nais Ltda. - el. 36.

N9 622.989 - Corcovado - Imo-
biliária Corcovado Ltda. - colasses

- 34.
N9 623.808 - Hidrofix Indús-

tiia e Comércio de Minérios Adubom
Ltda. - cl. 16,

• N9 624.168 - Audi-Control - Au-
di-Control Auditoria e Consultoria

•Ltda. - cl. 38.
N9 624.713 - Enigma de Palavras

Qruzadas - Casa Editóra Vecchi Li-
mitada - cl. 32.
• N9 624.762 - Geltex Synteko
S. A. Comércio Importação Exporta-
ção - el. 1.

N9 624.939 - Facit S. A. Máqui-
nas de„ Escritório - cl. 8.

N9 624.945	 Facit - Facit S. A.
Máquinas de Escritório - cl. 35.

N9 624.946 - Facit - Facit S. A.
Máquinas de Escritório - cl. 6.

. N9 624.947 -- al'acit - Facit S. A.
Máquinas de Escritório - el. 37.

N9 625.357 - Garcia - Emprê,sa
Industrial Garcia S. A, - cl. 6.

N9 625.504 - Café Sabiá -• Maria
José dos Santos Miranda - el. 41.

N9 627.286 - Rápido - 'Lanches
• Rábido Ltda. - el. 41.

No 631.832 - Maria Jose de Car-
valho.

N9 631.633 - Jolfino da Silva rom-
peu.

N9 631.640 - Ibbagé Representa-
ções Ltda.

N9 631.641 - Cicloplásticos Ltda.
N9 631.644 - Luis Neves.
N9 631.6'50 - Irmãos Artnak.
N9 631.651 - Super Veículos Co-

mércio e Transportes Ltda.
N9 631.652 - Extintora, de Incên-

dio Radar Ltda.
N9 631.365 - Comercial de Peças

Para Motores Ltda.
N9 631.654 -• Brasferro - Soc.

Brasileira de Ferros Ltda.-
N• 631.655 - Indústria e Comércio

de Madeiras Jaú Ltda.
N9 631.656 - Mitsuru Nishimura.
N9 631.657 - Exportadora e Im-

portadora Continental Ltda.
N9 631.658 - Naja S. A. Indústria

e Comércio Textil.
N9 631.659 -- Soreca	 Soc. Re-

talhista de Carnes Ltda.
N9 631.660 - Soreli Soc. Rio-

grandense de Comércio e Represen-
tações Ltda.

N9 631.01 - Saci Publicidade Li-
mitada.	 .	 - -

N9 631.662 - Friotec Ltda.
N9 631.663 - Super Veículos Su-

vesa - Indústria Comércio e Trans-
porte.

N9 613.862 - Metalúrgica Megasu
Ind. e Com. Ltda.

N9 631.865 - Endereçadora Pau-
lista Ltda.

N9 631.866 - Auto - Barra Funda
Lida,

N9 631.876 - Casa de Carnes Alto
de Pinheiros Ltda.

'N9 631.887 - F N V Fábrica Na-,
dional de Vagões S. A.

Ns. 631.883 - 631.894 - 631.899
Clorotécnicca S. A. Equipamentos

Para Indústrias Químicas.
N9 631.982 - Mopac Motores Peças

e Acessórios.Ltda.
• N9 632.041 - •Comércio de Ferro
e Metais Ipiranga Ltda.

N9 632.042 - Thyrso Benatti,
N9 632.049 - Ind. e Com. de Te-

cidos Waltextil Ltda.
N9 632.050 - Atito ~o da Ponte

Ltda.
N9 632.054 - Kety Modas Ltda.
N9 632.055 - Biscoitolândia Ltda.

. N9 632.057 - Metalúrgica Gar-Lu-
cia. Ltda.

N9 632.058 - Milton Pinto.
N9 632.060 - Peei° de Escapa-

mentos A B a Ltda.
N9 632.061 - Panificadora A E

Carvalho Ltda.
Ns. 632.066 -- 632.067 - Inbrapor

Indústria Brasileira ' de Porcas Ltda.
N9 632.077 - Irmãos Emolir), &

'Cia.
N." 32.082 -- Cilinox Indústria e

Comércio Limitada.
N.° 632:085 - ORCAP Organi-

zacão Comercial de -Auto Peças Limi-
tada.

N." 632.091	 Lanches São José
Limitada.

N.' 632.092 - Tupi Importação e
Comércio Untada .	 j

N° 632.094 -- Panificadora Boi
Mercearia Sesurense Ltda

N." 32.097 - Auto Peças Rodrigues
Limitada.

N.''s 632.116 -- 632.117 - Frigo-
rifico Patrão Ltda.	 •

N. 632.126 - Auto Freios Lisbôa
Limitada.

N.' 632.145 - Consórcio de Em-
presas de Radiodifusão e Notícias do
Estado -- Cerne.

N.9 632.6188 - 632.189 - Fábrica
de Móveis Commander Ltda .

N.o 632.203 - Stanrard
Sociedade Anônima.

N.° 632.207 - Crivellari Auto Peças
Limitada.

N." 632,208 - Oscar Stormer.

W 632.277	 oes Coutruçõea
de Madeiras Limitada.
• N.". 32.416 .-- 32.411 "4 Mala de
Almeida Ind. e,Colu. S.A.

N. 632.421 - Júlio EtfIrges Gotn.
e Ind. S.A.

N.o 632.422 - Nilo Borges Com.
e Ind. S.A.

N.° 632.448 - Condomínio Cabo
•Verde,

N.° 632.450 - Cotnercial e Impor-,
tadora M. J. Ltda.

N.' 632.478 - Amaral Ganipos So-
ciedade Anônima Indústria e Comércio
de Produtos Eletrônicos e Comércio de
Produtos Eletrônicos.

N." 632.479 - FLUCOR	 Flumi-
nense Comércio e Represeetações Limi-

tada.
N9 632.597 -- Luigi Neviani.
N." 32.599 - Djalma Ferreira Bar-

bosa ..
Cumpra o Art. 92:	 .

N.° 631.840 - Sergham Empreendi-
mentos Imobiliários Ltda	 •

N.° 631.948 - Igreja ASseinbléia
de Deus de Governador Valadares.

N° 632.065 - Coprintex Comércio
e Representações Ltda .
_ N. 632.1'38 - Gráfica Conter Li-

mitada.	 •
N° 632.144 - Cocelpa Lda . Ind

de Papel e Celulose do Paraná .
N.° 32.146 - Piano S.A. Soc. de

Administração Planejamento e Estudos
de Agronomia.

N.° 632.212 - Mamar S A . Adm
e 'Comércio.

N. 632.288 - Cabralia - Cia . Na-
doa a IdeSeguros Gerais.

N.° 632.401	 Fornecedora' de Ma-
teriais Gomes Ltda. ,

N. 632.459 --. Waidergorn -Imobi-
liária Soc. Civil.

N.o 632.471 - Irmãos Rampazzo Li-
mitada.

N.° 679.900 - Construtora L. .K.
Limitada.

N.° 679.907 - Capotaria Argus Li-
mitada.
Reparomar Ltda.

N9 679.913 - GiCavas Ltda. Com .
e Importação de Peças e Equipamen-
tos.

1\l" 679.969 - Citil'ana Serviços Téc-
nicos e Participações Ltda.
• N.° 681.100 - Talcotec Talco Téc-
nico Ltda .

N.° 681.151 - Novas	 Terraple-
nagem Ltda .
• N° 81.161 - Agência Rotty
Turismo Ltda .

N.° 81:176 - Conier6ciaí Dist. de
Utilidades Domésticas Codillar Ltda.

N9 81.246 - Ferragens • Marreco
Limi6tada

N.o 81,307 - Cooperativa Nacional
de Habitação Ltda.

N.° 681.310 - Itainaraty
Limitada.

N.° 681.319 - Bureau Securitas So-
ciedade Anônima Classificação Registro
e Vistoria de Navios.

N° 681.331 - Indústria Artintex
de Nylon e Jersey • Ltda.

1\19 681.339 - Emprês4 de Publi-
cidade Gentil Lida .

N.° 681.357	 Cotylon: Confecções
Limitada.

N.o 681.377 - Empresa União de
Transportes S . A.

N° 681.384	 Bolzani Hartmanii
Cia. Ltda.

N.9 681.388 - Massarariduba in-
dústria e Com . Ltda .

N' 809.468 - Prorriotora Bageense
de Negócios Ltda. •

Cumpra o Art. 92 e .1m-c :sabat pro-
curação:

Importadora Comer.;
Guanabara.
Padaria e Confeita-i

a.
Auto Peças Izola

Limitada.
N. 681.259 - Data - Arquitetura

Indústria e Comércio Limitada.
N.o 681.270 - Irmãos Jamous

untada .
• N° 681.271 - , Irmãos Jamous
tnitada
• N.° 631.315 - Glabol	 Boliches

Diversões Comércio e Indústria Limidtad 

N° 681.316 .- Intermóveis Inter.4
câmbio Mercantil de Móveis Ltda.

N9 681.326 - Comerei e Repre.R
ser.taçCes Brjonuir de Metais Ltda..

N9 ,631.362	 Shamsha Sinch.	 •
• N9 631.411 - Metalúrgica ,Kieen
Ltda. -

N9 .6.31.600 - Fernan's Estamparia
. - e remricia,. de Tecidos Ltda,
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798.017 - Moinho
Brasileira de Moagem.

799.364 - Sociedade dos Vi-
Borges Ei Irmãos S.A.R.L.
801.538 - Cotonificio
A.

N.
Cia.

N.
nhos

N.
be S

Fanucchi

N. 682.790 -- Hniable bil 6 Re-
fening Compani:

	

N. 694.992	 Usafnrma S.A. In-
dústria Farmacêutica.

N. 712.479 - Orleans Coca. e Ind.

Ltda..N 735.797 - Ocian Organização
Construtora e Incorporadora Andraus
Ltda.

N. 752.045 - S.A. Mundo Cole-
gial Roupas e Uniformes (SAMCOL)

	

N. 764.791	 Industrias Reunidas
Marilei S.A.

N. 764.792 - Indústrias Reunidas
Marilú S.A.

Ns. 665.400 - 765.402 -- Indús-
tria de Alimentação Monjolinho Ltda.

Na. 762.286 - 762.290 - 768,291
- 768.292 - 769.499 - 769.500 -
769.502 - 769.503 - 769.505 -
769.506 - Indústrias Reunidas Mari-
In S.A.

N. 770.318 - Laboratórios Bur-
roughs Wellcome do Brasil S.A.

	

N. 770.715	 Indústrias Químicas
Polar Ltda.

	

N. 773.126	 Perfumaria Gallia

Recabo S.A. In-

Laborquimica

Problotical Laborató-

Farina-

C. Gusmão

Pierre-

6 Cia.

- S. Gusmão & Cia.

- General Electric

• N.° 681.327 -- Sapataria Aly Kan
Limitada.

N.° 681.363 - Pesquisadora de Rei
Iacões Industriais Ltda.

N9 681.365 - Indústria Rasga de
'Antenas e TV Ltda.

N9 681.366 - SRI Engenharia e
Construções Civil Ltda.

	

N. 681.367	 Org. Oriza Ltda.
Hotel, Restaurante e Conexos.

	

'N.° 681.370	 U.A. Dornelles.
N.° 809.705 *".4 Waldir Gonçalves

Okless.
N.9 809.814 .- Matheus Nelly No.

taroberto e Jacintho Machado Mendonça
Júnior.

N.° 803.998 - Catauto Cataguases
Automóveis . S.A.

N.° 632.080 --- Comexport ComérÀ
triO e Exportação Ltda.

N. 632.090 - Reis f.), Reis Limi-
tada.

N.o 632.096 - Ind. e Com. de Ar,
tefatos de Cimento Vicon Ltda.

N.° 679.958 - Serma Máquinas Con-
tábeis e Serviços Gerais S.A.

	

N. 679.974	 Farmácia Praia Pe-
quena Limitada.

N.° 679.6975 - Farmácia Ittuniz LI- 
Ltda .

N. 774.107
dústria Gráfica.

N. 775.564
cêutica Ltda.

N. 776.552
rios Ltda.

N. 777.834	 Linhas Correntes
S.A.

- Org. Na. 781.750 - 781.751 -S.A.
Frigorifico Anglo.

N. 782.052 - Gopouva-Tintas e
Vernizes Ltda.

N. 782.466 - União Fabril Expor,
tadora S.A. (Lr F. È).

N. 783.478 .--- Tintas International
S.A.

N. 783.709 - E. Marques Com-
nanhia.

N. 784.637 - Evans Medical Li-
mited.

N. 785.213 - Uzinas Quiínicas
Brasileiras S.A.

N. 787.225 - Sanbra - Sociedade
Algodoeira do Nordeste Brasileiro S.A.

N. 787.374 - Theodor Wolfgang
Hacker.

N. 787.414 - Química Moura Bra-
sil S.A.

N. 787.967 - Myrta S.A. Indús-
tria e Comércio.

N. 788.406 - Modas Finostil S.A.
N. 789.873 - Dreher S.A. Vinhos

e Chasmpanhas.
N. 791.533 - A. C. Belizia S.A.

Jóias e Relógios.
N. 791.952 - Montecatini Edison

S.. p. A.

N. 793.079 - Joaquim Orti7 Mon-
teiro.

N. 793.276 - Evans Medical Li-
mited,

N. 793.393 - Rogério Guer:a Co-
mércio e Indústria S.A. •

N. 793.774 - Química Industrial
Paulista S.A.

N. 794.835 - Esfinge S.A. Co-
mércio e Importação.

N. 794.908 - Laboratórios
Decta S.A.

N. 796.557
Ltda.

N. 796.558
Ltda.

N. 797.163
Company.

sanada.
N9 679.976 - Farmácia América

Limitada.	
Farmácia Vila daN.° 679.977 --.

Penha Ltda.	
Farmácia FonsecaN.o 679.978

Teles Limitada.	
GaragensN. 679.952 -

(1 e Vento Ltda.
N. 679.956 - Artimpressa

Editôra de Publicação Ltda.
N.° 681.385 --- Ordem - Orienta-

dora de Marketing Ltda.
N.° 621.123 - Patrulha Aérea 13ra-

si1eira - PAB.
N.o 809.400 - Confecções ,a Garota

Limitada.
N.° 809.557 - 1Vlarketing Integrado

Forra-Co-lar.
N. 826.275 - Saiwaya, Pexton, So-

ciedade Anônima Lanifício.
N.° 845.568 - Irmãos Damasceno

Sociedade Anônima Com. e Ind.
N.° 809.573 - SONDRENE - Soc.

de Dragagem e Engenharia do Nordeste
Limitada.

N.° 809.583 - Soc. Schenker, Bar-
bosa Ltda.

N. 809.584 -a Bentonita 13ôa Vista
Sociedade Anônima.

N° 809.585 - Oficina Mecânica
Norte Etron Ltda.

N.° 809.586 - Genival Lucena.
N. 809.587 - Venus Comercial Li-

mitada - VENCOL.
N.o 809.588 - Vieira de Vascon-

celos 6 Cia.
N.° 809.594 - Seriei Serviços Téc,

ricos de Eletricidade Ltda.
N.5 610.060	 Anicezio Luiz de

Lima.
N.° 631.457 - Prods. Químicos Es-

quilo Ltda.
N.° 632.059	 Convivio	 Soc.

Brasileira de Cultura.
N. 632.075 - PanÃcadora e Con-

feitaria Flôr do ABC Ltda.
N.o 594.960 - Credicastro Cré-

dito, Financiamento e Investimentos
Monteiro de Castro S.A.

N. 611.182 - 611.181 - Striottr.
Kramer Ltda.

DIVISÃO DE MARCAS

Expediete de 11 de julho de 1969

Tendo sida anotada a prorrogaçãe,
no Registro Primitivo nos têrmos da
Legislação em vigor, arquivem-se os
processos:	 -

N. 751.253 - Johnson ei Johnson
do Brasil Produtos Cirúr g icos Ltda.

N. 801.920 -. James Neill	 Co.
Sheffie/d) Limited.

N. 802.281 - Cervejaria União e
Ultramarina Ltda.

N. 802.346 - S. Mayer 6 Cia.

N.
Ltda. 

802.666 Transportes Unidos
Limitada.

N. 802.776 - Leopoldo Geyer S.A.
Comércio Administração e Participa-
ções.

N. 803.039 -- Canada Dry Corpo-
ration.

N. 803.467 - Morria Commercial
Cars Limited.

N. 803.778 - Química Médica Far-
macêutica S.A.

N. 804.611 - Cristóvão Colombo
Lisboa.

N. 804.87, - Fibrasil S . A . Indús-
tria e Comércio Agro-Pecuários.

N. 805.232 - Banco Nacional de
Minas Gerais S.A.

N. 805.505 - Orlando José Silva.
N. 806.038	 Tecnigráfica S.A.
N. 806.075 - Café Pampulha In-

dústria e Comércio Ltda.
N. 806.404. - Laborapica-Bristol

S.A. Indústria Química e Farmacêu-
tica.

Ne. 806.446 806.447 - Farb-
werke Hoechsttaktiengesellschaft Vorm.
- Meister Lucius 6 Bruning.

N. 806.592 - Vinicultora e Engar-
rafadora Ouro Fino S.A.

N. 806.938 - Refrigerantes Sul-
Riogranclenses S.A. Indústria e Co-
mércio.

N. 806.996 - Algemeene Kunstzij
de Unie N. V.

N. 807.906	 International Business
1S/tachã:as COrporation.

N. 808.493 - Masifarma Comércio
e Indústria Farmacêutica Ltda.

N. 808.494 -- J. Cargueira e Cia.

808.495 ..- Pedro Breves Cia.
Ltda.

.. 808,495 .- Instituto Químico
campinas S.A, 

N. 808.497	 Instituto Químico
Campinas S.A.

Ns, 808.499	 808.500 - Pedro
Breves	 Cia.

Ns. 808.824 -- 608.825 - 808.826
-- S.A. Indústrias Reunidas F. Mata-
razzo.

N. 808.832 - D'Olne Companhia
de Tecidos Aurora.

Na. 808.833 - 898.831 - Compa-
nhia Usinas .Nacionais.

Ns. 808.904 - 808.905 - 808.906
- 808.907 - Suerdieck S.A. Charu-
tos e Cigarrilhos.

Exigências de Pague as Taxas:-
N. 306.857 - Laboratórios Biosin-

titica S.A.
N. 7.37.479 - Martins Irmão Indús-tria e tomércio S.A.
N. 808.923 - Fratelli Vita Indús-tria e Comércio S.A.

• Diversos
Tecidos e Artefatos Fischer S.A.

(titular ao reg. 234.409) nada há que
deferir, o pedido está fora do prazo.

N. 674.841 - Maggioni CS.p.A.
-- Nada há que deferir.

N. 784.676 - Resilam Indústria e
Comércio Ltda. - Nada há que defe-
rir.

N. 787.637 - Manufatura Produtos
Kíng Ltda. - Nada há que deferir.

N. 797.338 - Palácio do Conforto
Colchões de Molas Ltda. nada há que
deferir.

N. 806.657 - União Fabril Expor-
tadora S.A. (LT.F.E.) nada há que
deferir.

N. 811.652 -.Lafi S.A. Produtos
Químicos e Farmacêuticos - nada há
que deferir,

Conselho de Recursos_ da

Propriedade 'Industrial

SESSA ORDINARIA - PAUTA Pliti

•TCTLGAMENTO

Na conformidade do que dispõem o
Regimento Interno do Conselho -de
Recursos da Propriedade IndustraiL
aprovado pelo Decreto n9 64.129, de
24 de fevereiro de 1967, serão julga-
dos na Sessão Ordinária do dia 21
de julho próximo, ás nove horas, na
Sala de Sessões do Edifício do Minis-
tério da Industrie, e do Comércio, 129
andar, sala n9 1.222, os seguintes re-
cursos:

TM - 192.859 - Recorrente: G.
D. Searle é; Co. - Agente: Catha-
nina Bigler - Recorrido: Instituto
ormoquimico e Biológico S.A. -.
Agente: Carmo Braga 84 Carmo Bra-
ga.

TM - 220.199 - Recorrente: Ex-
pansão Cientifica S.A. - Agente:
Pan-América Patentes e Marcas
Recorrido: Recordatti Laboratório
Farmacológico S.A. - Agente: Em-'
prêsa Mercúrio de Marcas e Paten-
tes.

TIVI - 225.853 - Recorrente:
Kurashiki Rayon Company Ltd.
Agente: Catharina Bigler	 Recor-
rido: Idem.

TM - 231.114 Recorrente:. Por-
celana Real S.A. - Agente: Custó-
dio de Almeida & Cia, Ltda. - Re-
corrido: Rosenthal Porsellan A.G.)
- Agente: Almir Costa.

TM - 233.701 - Recorrente: Ima-
- Instalações e Materiais de

Construção Ltda. - Agente: A.
Costa & Cia. - Recorrido: Imaco
Instalações e Materiais de Constru-
ção Ltda. - Agente: Idem.

TM - 253,974 - Recorrente: G.:
D. Searle Ez Co. - Agente: Catha-
rina Bigler - Recorrido: Laboratório
de Biologia Clínica Ltda. - Agente:
Moacyr J. Leite.

TM - 316.877 - Recorrente: 8.A.:
Institutos Terapêuticos Reunidos La-
bofarma, - Agente: Luiz Monteiro
Salgado Luna - Recorrido: Instituto
Petraganini Ltda. - Agente: Raul
Líbano Villela.

TM - 331.647 - Anexo R-187.239
- Recorrente: Irmãos Gasparini Li-
mitada - Agente: Brtumer & Co.:
_ Recorrida: Sociedade Editôra uni-
versai Ltda. - Agente: Waldy
Manso.

TM - 348.024 - Recorrente: Con-.
treau - Agente: Momsen Leonardo9
& Cia. - Recorrido: Idem.

TM - 369.465 - Recorrente: In-
dustrie. Metalúrgica Tergal S.A. -
Agente: Organização Irmãos campos
S.A. - Recorrida: Fundição Tareai
Ltda. - Agente: A Serviçal S.A.

TM - 406.935 - Recorrente:
Grandes Moinhos do Brasil S.A.
Agente: Júlio Mello - Recorrido:
Ubaldino Emílio Cavallari - Agente:
Adovaldo Fonseca.

TM -433.577 - Recorrente: Fun-
dição Áurea Ltda. - Agente: (ile-
gível) - Recorrida: Áurea Metal Li-
mitada - Agente: Geraldo Santa
Maria.	 -

TM - 486.952 - Recorrente: Ser-
vix Engenharia S.A. - Agente: Pau-
lo C. de Oliveira - Recorrida: Te-
leservix S.A. - Agente: SandovaI
de Oliveira.

TM - 516.559 -• Recorrente: El-
Con Indústria e comércio de Mate-
riais Elétricos - Agente: Brunner
Co. - Recorrido: O próprio.

Em 14 de julho de 1969. - Icréa
dos Santos Barroso. Secretária do C.
R,P.I.

Moinhos

4t.
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pfoceSSO	 Pólíe2
Jos cíclicos linsraree Soltiveie te 410 tonteDdq rOsforo Dersc -

terizado porque Um CompeatO 44 dialqUentla eonten40 tástoro f log.*
ao menos uma iig açz:o.	 (nonSffiero 4) t ,opcionsirOnte JuOtO ot
tros compoétos pOliffiedUveis mono.alerlologaffite hão saturados stn

Conter tturtir'o Uonámero O), ; (cOpo1isJeg2e4O •em presença doto:

.testalisador aza eu produtor de oxigeniol a dal temperatura dft

'$0- 1750o usandp wasolVent0 Orp.tni§ .0. Ç.PrAda0

• Va prOCes $Q IngtA9 4ponte 1, eeceer4.4Ái4_
,

par qué O con;mapp Atem e tormulm
el	 a

• mon...,mtp',,,
.	 Nk tO) R -,

• qUe' dois dos R sio radical: g alqueni,isí	 Og rO R hidrOgenlo

kim radical bidrOcarbila, de Pret,eteneie tendo -1$ 4tolog 	 9,a0j

bone > e ao Mtoos doseo á 1 *0 outro a 4 O ou

ttror p Um processo segundo DA pontos 1 ou 2, C-artit-“'j

, terized0 eorq49	 rsOiPai siqueniis	 opp 	  #414 155!. Int!l.kt

011~.,

Li	 DeDe prOCesso segutd0 quaisquer doo Obút-O4_
,-	 .....--_

earseteriAadO porque n munOmert Á tee a rOrrnulal_	 —

PI:	
.Nd

em que quaisquer dois dOS grupos RI, Rzd R3 são grupos 0.1.quorit4,
1t 0 outro grupo é hidrogénio ou um radical hidrocarbila.

5 . Um processo segundo quaisquer dos põtáás 1-41'

tarattarizado .porque ó monOmero A é foáfonsto de alil-fenil=prop=N,

•

	 pu iewfonate dé dimetilil-ladrlia0

-	 processo sagunde quaisquer dos ponto

4 -3, etratterizado- por oue o monOffiero .‘r tem a rOrptipi:

tr
/

R2'// 	 R.3

ns 4a1 quaisquer dois dos grupos . Ri, Rz e	 são grupos àiquang#T":.

* outro grupo è hidrogénio tu um radica/ tadrocarbilea

7 - Dm processo segundo quaisquer doa pontos 1-'ã -

e 6, carnetérisado porque o monas/are 4 é f0atioato 40 44,meta24J
0	

_
! leurile ou. écidq aXalil fo1XUtt

;
carãtdiltãd-O perque o monlmero A tem a fóreeN

P
ix 	 N
2	 A

em que Ri e Rz, são radicais alqUenfla eR.$ me . :(;010 de bidroginio

ou um radical bidrocarbila,
9 - Um processo segundo quaisquer dos pontos 1-3'\

e 01 earieteriWo porque o mon;mero A á o Oxido de dielll fedi 1

, 10 • Um processo segundo 	 squer dos pontos 1-9,',>

caracter-Isaac porque o , monOmero B tem ao menos um bidrocarbureto

oleórilo, de preferencia com uma cadeia alqUile de ao menos 8 e, 1

de preferencia, 12-20 ;tomos de carbono.
t: 11 . Um processo segundo quaisquer dos pontos 1.10,

O-Nracterizedo porque o monOmero B é o ácido acrílico, um .cido a . (

crílico alra.substituido ou umderivado do mesmo, como metacrilato

de /aurile.
-	 12 - Um processo segundo qujiSquer dos pontos I-10,

caracterizado porque o monOmero B è um éster de vinil& de um ácido
-

orgãpsico como ag tearato de vinila.	 -r

, 15 tTo processo segundo quaisquer dos pontos 1-10,

caracteizadd porque o monOmero B é um cido alfa,beta policarboxi,'

lico não snturado, ou um derivado do mesmo, como maleato de °lei..

14 - Um processo segundo quaisquer dos pontos 1.10,

corá-Mi:1M3 porque o monOmero B é uma alfa-olefina, de preferencia

tendo gois de 8 Átomos de carbono, ou uma olerina amino.substitui.
,

da,
Um processo segundo quoitooer dos pontos 1-10$'

Cáraoterizaoo porquea monOmero-B é um composto heterocíclico com-

tendo nitrogenio, tendo um subStituinte mono-olefiâces sente ao sato,

rado $ como vinil-piridina ou uma vinil.latta-os

16 - Um processo segundo quai2quer dos pontos 1-15,'

caracterizado porque o solvente orgánico clorado ; um éter de elo.

ropalquils $ como o Ster beta,betat-dieloro-ttila.

r	 13 - Um pocc.sr so segundo ouainuer dos pontos 1.19,,
_ .

caraCterizedo porque o solvente °nanico clorado é um bidrocarbu.

'roto clorado. -=,á
í	 -yr x^1.,:,	 '

- ,.,i': -,' 18 . Um processo segundo O ponto 17, caracteriza-'1
'	 1

do porque o hidrpgar.burett clorado é uma OPro>sicana como Colo.

ro-etano.1	 1:-"-w-	
-,,,,---	 -.0.,,, ,...

.,	 4 'n ----• Um processo segundo o ponto 17, caracterizado . .

8 • Um pretts go glindo quaisquer dos pontos 1-3$'

,	 b L9
-

p e que o tadroaartureto cieratIO 4 ma cloRo*sram;t1P0 como_cloro

benzeno./í



4058 Quarta-feira 10 	 DIÁRIO OFICIAL (Seção II!) t_-------- ._	 --,===-_-_-..,	 Julho de 1 9en

Aum.,	 	  --lermr1.---1—der===r----- n___ 	 	 _ __ _ 	

20 • Ut proceW deaanCL oualsquer deal pontos:.-19, 	 unmetidoe I mesçgo s;o aideidoa tara-beta insaauradoo.

de reação é de 50-800C.	
::::: " 6 , cara cte rizado pelo f ato do que os citado * aldeído° aio oCardeterizado pO	 alrque o OattSedOr 4 do tipo azo e a temparoturs	 7 . PrO06580 catalítico de &cáries com o ponto caragta

21 • UM Processo segundo quaiaquer dos pontos 149	 aldeído orotenico • o áxido do mesitila.

Caracterizado porque o catalissador s: do tipo de peróxido orgãnica	 ' 1 8 . Proconso oatalitico de preparaolo do mistura de

e a temp	 ur-erata de reaço I de 75-175 0C, de preferencia, 125-1500C.	 al4eídObUtír100 e n.butanol de acerdo oca 04 pontoo oareotertettoos

,

	

	 1, a • 3, caracterizado polo hidrogentoío parcial deeldeitio orotisiste :4

coeis premonoz doe catalis adoras ai. descritos,

9 • Pr000sso catalítico de proparviio do mioturati de

metil-iac.butil 'Mona 8 mètil-lam-butil marbinol de doOrdo com o$.

to,	 pastos caraoteriétiooa 1, 2 e 3# oardoterizado Pela Wrovnaç 'ío de

êxmo de mooitilaj ocorod betalistadoros ai dosoritoo. .

10 . PrO000ao oatalitioo do bidrogen d oeo, de smOrda

edm os OntoO oaractoriatiood 1, 2 e 3 0 oaraotorizado por oomproonder

a reaallo de trimotor:nota de hadeogento ostro um elcool.e um aldeido

Ou catOna.inraturada , usando catalioatioras de sobrei ou o*telietdoro4

st dettoritos.

lo/( d&1960, sob N o 60305

TERMO N o 134.103 do 13 da novembro de 1961
Requerente s REPINARIk EEXPIORAção ME PETRóI10 MIO 8/1
.1*	 GUANAMARA
Yriv.da InVenção: * PROCESSO DE RIMEOGSNACIO OATA1,TIOÀ.E5

dOMPO9905 ORUNICOS ".

ytjyindioctoea

1- Processo de ' hidrogoneglo catalítica, de compbStOs

OrgUicos, caracterizado . polo fato de que a reação de hidrogenação,

repectivasente'do tradeferenota do hidrogenia 4 efetuada em presen-

ça de um catalisador constituído por mistura de cobre, cobalto e cromo,

eu os reapectivas áxidos, euportodos abra um au/MtratC inerte, emaa

ciam...dto abre asbesto.
2-. Processo de hídroaenação eatelftiet, de acera° oca

o pommu coractoristime 1, ' CAramtarizado polo uso às Int catalisador

constituido Por uma mistura de cobalto cromo e °obra ou respectivos,

4zidoo, suportados sabre sflica-aeli -
3. Processo catalitico de ac8rdo com os pontos °erecto.

rlaticos 1 e 2, caracterizado pelo UJO do ditos catalisadores suporta.

dos sebre kieselgur ou materiais siliciosos .de mossa estrutura.

Processo catalítico de acárdo oom os pontos caraote

tísticos 1, 2 e 3, caroctorizado poio fato de 4U4 02 compostos orei',

Views submetidos a reação são aldoidos ou oetonas ilifátieos.

5 . Processo catalítico de hidrogontçeo, de doerá°.

Gamos pontos característicos 1, 2 4 3, caracterizado 'pelo fato de ove

42 compostos aubmetidop kie0oeSz JemiNu:44 aralUstdode. parti

mente o estireno e aldeído cinamloo.
6 . ?rumam catalítico de hidrogenageo, do aotrdo coa

_05 poOpe ..ewieterletleoe 1, e 3$ caracterizado pelo pato de que se

e2 - Processam para a preparação da compostos

pOlímrós lineares ciclioos sol4vels em óleo contendo fósforo,

caracterizados por Serem tubatandiralter:;. e conforme antes de5eri0

23 . Compostos polímeros lteares OUllOos

veis em óleo, contendo fónfoocia asdaoteri-A dos pOr' Serem preperaded

segundo processos reivindicadoa ,W6 pontoo 1-22,

24 Uma composição de óleo lubrifiçantes, carac.

/Latindo por contar uma pequeRd propor4o do composto polímero . se,

gundo reivindicado no ponto 23-

25 - Uma compostção segundo o ponto 24, carde.

terizada. .porque o composto. pol ; mero está presente numa propOrçãO

de 0,001.10, de preferencia, 0,100,-5% 	 peso, com relaça0 coa.

Oosicão total
26 - Composiçãos ds óleo lubrificantes, caraderl.

teldes mor sereis substancialmente conforme antes descritas.

L requerente reivindico de acerdo com a ConvençãO

Internacional, e o Art. 21 do DegretodLei n o 7903, 4e 27 de agosto,.

de 1945, a prioridade do correspondent e pedido depositado na Re-,

partição de Patentes dos Eetadoa Unidoe da Asserias, et h de oUtUbro

11 . ?rodem 04e4i1ti00 de 40;rd0 0014 d ponto ca.

raOteriotioó 10;-caracteriaa6o pelo fato do que-tas eloalsd e partia

aio 4l000le Becunderioo.

12 . Processo oatalíttot do oMteingo de aldeído* **tu.

Moa de acOrdo ciem o ponto oarmitériatiOo 10, oaraoteria ado por oomom

proendor a bidrogen'ageo* por tr000tereinoit 4e bidrosenía de aldeído.

Susoturadots.
15 • értaceado oatalltico do taboio a ae o de catonots,do

edOrdo comwe poeto atrootoristic0 10, olreoterix ado por oomP'reender

bldrogentOp por transtarãocia do bidroaeolo da oetona4 in4aturada4.

14 • Processo catalítico do obtom2 g o de aldeido buti-

tiCO * de acárdo oca Oe pontos oaracteriaticce 1, 2, 3 o 10, caneta-

pisado pela hidrogenaoKo catalltioa 'eletiv o' do a leitado arotSnico,

por , trA0Ofortne lf, de hidrogenia ~oda os aataxiaadorea ai de8crittà

momo agentes bidrogenanto, ou traneteridor de hidrogenia o álcool.

itepropilico.
15 Prosamo catelitioo da bidrogenaafia de acãrdo coa

of pontim marãotoriotiems t 2, 3 e 10# otxmotorizodo por compreender

bidrogonaoeo de ázido de mesiti1a por tronozer;oota do hidrogenia

tutandoea catalisadores aí deeerit0e e, COMO agente bidrogeounte ou

tranoftridor de hidroga	 aseni o álcool loo.proplli.

j-TáRMO: 127 169 de 27 de Fevereiro de 1961
Requerontat DOU CORNINO CORPORATION - E.U.A.
Prtvill.gio do InvençãO: PROCESSO DE PREPARAÇAO pE psPumm DE Po, -

LIURETANA APERFEIÇADAS
REIVINDICAÇOES

1 - Um procesío ' d'e preparar espumas dê poliuretano

de qualidade melhorada, caracterizado pelo filto de conaistir em

misturar: (1) um material selecionado do grupa consistindo de po-

liéteres hídroxilados-e poliésteres hidroxilados contendo em média,

pelo menos dois grupos OH por molécula; (2) um diisocianato oroã-

nico; e (3) de 0,20. a 4% em 13,5.e) baseado nos p 'esos combinados de

(1) e (2). de um composto organo silUico da férmula:

Fe2 Moa E:e-

auo(a10)yRS10($10)04

4n alai n wupo gèz Me 2 Me2 fr5rwe de 5 e 60%"-do peso ttal de

Si(OSí,.. 081

(3) o -total câ, grupos (R i o) :;amptie pelo menos 25% em peao de (3)

e no qua1 os pesos combinedos de Me 2 Mea Mez e e(Rt O)y cons.

.8/(0S1). 081.



CO-N

N-CN3

de carbono / y á 4 a 2000 inclusive e n e pelo Menos 3.

3 - 9 processo de acordo com o ponto 1,

zadO Pelo ft0 de (3) ser
R'	 .

. O	 Me Me .0

no	

,1	 .
WO(11(0)ycitzucliào(cHá)oz(osi)nost(cle,rmzeucH2(ow)yonn.

no qual R" e um radical hidrocarboneto monovalente, R I 4 um radi-
cal alquileno de 2 a 3 á'tomos de carbono inolusive, y e 4 g 2000.

a
inclusive e n tem um valor igual a 5 pelo menos.	 -

V A requerente reivindica de acCrdo com a Convenço
Internacional, e o Art. 21 do Decreto-Lei n o 7903, de 27 de agosto

1945, a prioridade do correspondente pedido depásitado na Re-

partioSo de Patentes dos Estados Unidos da America, em 13 de Maio
Je 1960, sob N o 28857.

n5. rmo 133 303 de 10 do outubro de 1961,

AEQUERENU: SAND02 S/A - Sul 	 '
› rivil4gie de invonção: PROCESSO PARA A PREPA9M0 DE NOVOS

DERIVADOS DE URraa
REIVINDICOÇOZS

1. rrocesso para a preparação de novos derivados de ureia da -

serie do ácido lisergico e do ácido dildro-lIserzíco da fc;rmula
It

caracteri»
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ititueM no mimo, 5Q% do pãs0 total de (3); MO um rãical matil;*1
r itm 4 um substituinte selecionado do grupo consistindo de lidrogãnio

!radicais hidrocarbonetos monovalentes, radicais hidrocarbonoxi mo‘

novalentes, radicais acua monovalentes de ácidos carboxllícos grur

lisos tris hidrocarbilisilii monovaletes e radicais hidrocarboáeto
carbamil monovalentes; R I g um radical alquileno de 2,3 ou 4 ato.
mos de carbono; y ui nemero inteiro de 4 a 2000 inclusive; R e

I selecionado do grUpo consistindo de radicais hidrozarboneto não a-

romáticos divalentes, radicais hidrocarboneto nal; aromáticos dàa-L,
; lentes / radicais hidrocarboneto não aromáticoa hidroxilados deva» N

lates, radicais atila não aromáticos divalentes derivados de á- d
h

: eidos monocarboxilicos e outros radicais hidroxi não aromâicos (E. n

Valentes; R estando ligado ao silIcio atraves de uma ligação 4illcio,
carbono; n g zero ou um námero inteiro positivo; e Z e selecionado
do grupo' consistindo de radicais hídrocarboneto monovalentes, radi-
cais hidrocarbonoxi monovalentes 1 radicais -R(OR ! )yOR" nos quis,
R,	 e Re, tem as si gnificações dadas anteriormente, e hdicais.
da fóroula -ASiE3 onde A g• ua radicaltidrocarboneto divalooite . e II )'
e selecionado do grupo consistindo de radicais hidrocarboneto mono»
valentes e .radicais trihidrocarbilsililoxi; e depois dt,ixar a mis.o_	 .
tora de reage°, expandir-se em uma espuma.

2 - O processo de ac grdo com o ponG - 1, caracte-
rizado pelo fáto de (3) ser

Mea Meg Me2
-4R11 0(R t Oly(CH2) 3SiO (Si0)3Si(CM. 2)3 (OR I )yOR" ao qual R. e um radical

hidrocarboneto monvalente, it i;. 4 Um radical alquileno de 2 a 3 átomOa

na qual R/ representa um grupo alquilo inferior,um grupo aralqui-
lo monocielico com reslwalquilõnico de baixo peso molecular ou

um grupo alquenilo inNurior, enquanto que R 2 e R3 significam,
Cada um, um átomo de 4idrogenio, um grupo alquilo, hidroxialqui,
lo ou alquenilo inferior, um grupo arilo monociclico ou um grupo
aralquilo monocicif.co com resto alquilenico de baixo peso mole-

. .—)•••ncular, e x y significa o agrupamento -011 ..0 Du

Caracterizado pelo fato de se trànsformar uma azida da fórmula
geral II:

R1
na qual R1 e x y tem as significaOes acima definidas, no i 'so-
cianato correspondente e de se fazer reag4a. esto Ultime com um
Composto aminogenoo da fórmula geral III:

R,
7 4-

Ns

3

na qual RZ e - R3 tám as sigulficaçbos acima indicadag,

2. Novos derivados de uréia da série do ácido lisèrgico e do 6c1,.
do diidro-lisérgico, 'Conforme doscritcs nos exemplo4 do relatório
da invençgo,

Finalmente a requerente reivindica, de acUdO cem aio-.

gislação aplicável, a prioridade dos cOrrespondantes pedidos de pà.

tente depositados na Repartiçáo de Patentes da Suiça, em 12 do ou-
tubro de 19d0, sob o ne 11.426/60 e em 3 de março de 1961, sob o

j, 9/2.635/61..
40"TERMO Ne 156.699 de 6 de fevereiro'de 1964.

Requerente; COMPAGNIE GENERALE D'AUTOMATISME ?RANÇA.
Privilágio de Invenção: "CARREGAMENTO AUT0M.LTICO. .13 'MODES%

AEIVINDICAOES 

1. Dispositivo automático para carregamento de va,i

góes, permliindo uma limitação máxima dos movimentos desses

illtimos, e obter um deofilamonto praticamente contínuo dessell

vagóes.sob um posto de carregamento de vazão Muito elevada,

colocado perpendicular r. uma balança de . plataforma, onde são

efetuadas, sucessivakonte, sabre os vages no desacoplados

do una composiçEo,,as operaçóes do aferição da tara, enchi

mento e pesagem, sendo que cadavia, 4ue conduz os vages sob

o posto .de carrpgamento, comporta'Una balançalde plataforma

com tabuleiros.contiguos . independontes, caracterizado o dis-

positivo pelo fato de comportar um agregado de sirgagem ou

traç'k, permitindo deslocar os vages, e colooá-los em posi".

À

\
çao sObre :s tabuleiros da balança de plataforma, sem a inter. \

volição de uma locomotiva-trator, sendo o dito posicionamento dai)
.1vages efetuado porum.dispotdivo automático, o qual-realiza•

a Clo ,onça co,Pao)da doswagOoà, em funçào suas dimensóes,

ev1t5zr;::,r; qur; as rodas de dois vagos a.doentes se encontrem.

ura mesmo tabuleiro da palanca de pia - 1
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taforma, e um dispositiasa automático de lesagen, aa 	 gto

transmitidos impulsos, emitidos por cabeçotes de pesagem

to-eletrnicoa que cooperam com um ou mair Jos tabuleiros, eu

jo dispositivo de posagaearealt.a a a±eriuSo da tara e á pesa...

gem dinâmica dos vages no declor ,er do seu carregamento, co -

Mandando tombem teclas as -Operações, necessárias ao encamin)sa-'

mento e à vertedura dos produtos que se doaoja carregar:

2. Dispositivo de aoerdo com o ponto 1, asrastorle

zado pelo fato que, sendo lí quidos, os produtos por carregar,:

o dià-positivo de pesaaem comanda as partida ,- e paradas das

bombas, a aberturs. progsessiva uas oclusos uo inicio do encht--

mento, a redução da dita abertura, à medida que o peso so

aproximar do valor desejado, a redução controlada da vazão, o

fechamento das eclusas, ao ser obtido o pes: desejado, bem

como a eventual injeção Co colorantos ou aditivos nos produtos -

por verter, sendo teclas essas oporaçoes efetuadas por meio de

impulsos, gerados nos . circuitos de contagem d . dito disposí

tive.
5. Dispositivo de &cerdo com o ponto 2, caracteriaas

do pelo fato de que os líquidos sio vertidos ,,os tanques ou

cisternas dos vag3es por meio de canos telesoC,icos, guarne-

cidos em sua extremidade inferior . por um. ralo e-por um calço

ou pára-choque flexível, cujos canos são manobrados por um •

dispositivo mecánico de correntes, acionado Por um motor em

blindagem anti-deaonante, a parada do qual e r Slizada aútomia

ticamente por um detector magnático quando a extremidade dos'

canos encontra -um obstáculo, sendo a conexão, entre as juntas

Vexas das canalizações a. montante das eclusas da. regulagem

e a parte mevel dos canos, assegurada com auxissaQ da Oanali

•zaçOes com juntas estanques articuladas.

4. Dispositivo de acerdo com o ponto a, caraoterl-

nado pelo fato da que os canos carregadores são aaportados

por um carrinho, que, sob a ação de motores elãaricos oircu
s

la sebre-uma via cujo eixo e paralelo aos (dates das vias ter- , •

roas de adução dos vagas, situaáa no nível euporSar do uma

estrutura erigida entre as ditas vias ferroas, e mje Oarrinho

conduz o cano do enchimento ao plano vertical Sas cUpula de

carregamento do vagão pôr abastecer, sendo o oomanMo dos ditos

motores realizada por u2, comutator manual.

5. Dispositivo do &cerdo com os 'pontos , e 2, ca -

.racterizadeapelo fato do comportar uma estante, a qual cem

traliza os comandos para posicionamento automático, .determina.

ção previa ' do peso líquido a carregar, 8 °scan& 45 t p..aeautos

pox verter, sendo comandada manualmente por um araarados,
6. DispOsitive de acOrdo como pcnito 5, caracteriza

do pelo fato da data eatante centralizadora sor cOsandads. por

um dis positivo automátaco com cartões perfurados; aRa quais

são iadicaãoa todos es in.foraes aeceesÁrios ar AregeJsefltQ doo

avagoes.

Pital~e, • depobitlA$ ~indica, do acOrdo

Com a. ~~46411tet.Êatiónal e dó Conformidade Com o artigC

21 do C6digo da It;.opniedade Industrial, a prioridade do cor

respondente pedido, depositado na Repartição de Patentes da

rança, e.3434 feVereir0 431,1,90, sob c n2 924453,

T8rmo 128 838 de 28 de abril do 1961

REQUERENTE: SAUNDERS VALVE Có. LIMITED a Inglaterra

Privi34gio de , Invenção: BOMBA DE DIAFRAGMA
IMIVINDICAÇCES

1. Conjunto de válvulas para uma bomba de deslocamentO positivo,

caract'eritado por compreender uma válvula r{gida de admissão coa

perante com em assento de admissão, uma válvUla de descarga, pra

vida de orifício e assento elaáticamente contra o dorso da válvu

ia de admissão, provendo assim uma obturação entre a caixa de vál
\

vula e o orifício e servindo para inclnar ligeiramente g válvu -

la de admissão em direção ao teu assento, comunicando a câmara de

bomba com um espaço disposto tora da orUlcio n4 velvOla d e das

carga e estendendo-se entre as válvulas,

2. Conjunto de . válvulas do acOrdo com o ponto 1. em que as voivu-

las são de configuração circular.

3. Conjunto de válvulao de acordo com . o isento 1, em que a.vaavu

la de descarga e, ela mesma / feita do material blaátiçO, servindo

a sua prOpria elasticidade para faze -la sentar contra 0 dorgo da

válvula de admissão e inClinara V4.1XV1a de aàmiStãot

4. Conjunto de vá1v4Ate do ac6rdo com o ponto 3,em que a válvula

-da descarga apresenta-a em forma de uma parte cilíndd.ea inter .

orind,o, unida a um anol marginal por uma convas.na definindo o

lução da seq5o R.	 •
5. Con5un.0 de válvulas de actrdo com o ponto 4, em que o anel

.marginal. e obturado MA ralação amara de válvula por meio de

uma gaiola ou aranha.
Às -

ó. Conjunto de válvulas . de acOrdo'com o ponto 5, em que a gaiola
ou aranha terve para centrar e guiar a válvula de admitas,.

7. Conjunto de válvulas de acordo com qualquer ponto precedenta

em que a válTula de admissão e., substancialmente, -um dieco com

uma.. nervura sabre uma face para cooperar com o assento . da admi.

aQ, Q UM	 nuvurA-U à_únttr4 ffnnor,âUVÇ SQ 11 siara() oara
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' servir como assenta para a Válvula dó dosear-O. aa

8. Mecanismo ataanadar para ursa bomba da deslotaménta positivo

' caracterizada por incluir una sapata, tenda posição de encontro

na direção do curto de aspiração t( com um, ancontÈo seguro ao men
tbro da bomba, una imola amortecadoririmpelindo a sapata a contato

oonsfantó com meios para desloca-la paaitiVaaente na direção do

curso de aspiração, e uma mola ationadOra atuante Abre o dito ea
t

•

 orttro para impeli-lo na direçãO dO curso de recalque.
1	 ,

9. Mecanismo acionador de acerda tom o ponto 8, em que os meios de

! deslocamento compreandaa, uma manivela airatOria. enoa sapata

impelida a contato com o pino da manivela.'
aataaaa-a

10. Mecanismo acionador de acerdo com.* ponto 9, em que I1 sapata
movIvel relativamente a um fuso fixado no membro da bomba, sea

, do o dito encontro seguro ao fuso e fazendo contato com a sapata
durante o funcionamento normal por moio de projeçães C chumaaaa.
elasticos.	 1 -

•

11 ( Mecanismo acionador de acOrdo,com o parito' 10, em cata a mola
a
.amoretcedora é retida entre um encontro seguro ao fuso e.outro

contro tendo pinos que passam através de furos no encontro contrit-
o qual a mola acionadora atáa e que fazem contato com a sapata„

a	 a a-a-- aa a :asma-arra a-,	 aa,a,,,aaaaaa,saaaaaaaaaaaraWaaaaa-aa.
12. Mecanismo acionador de acerca" tom o ponto 10 ou Ila em que oa

*fuso passa a partir do membro de bomba através de uma caixa de ea

panljue e uma caixa contando a manivela, sapata, mola amortecedora
• mola aciónadora. 	 -a
13. Mecanismo acionador de acordo com o ponto 10, 2.1 ou 12, em

que á extremidade superiõr 4o fuso termina numa luva roscada oong,

titui o segundo ancontro paru a mala acionadora.
1 .•	 r,	 •	 -

2.4( Bomba de deslocamento positivo, tendo um mecanismo addruidor

como reivindicativo em qualquer um dos pontos 8 a 14, no qual ag
a
válvulas de bomba sito do tipo de bola.	 —

15.Bomba de deslocamento positivo, tanao um macanasmo acionador
9	

como reivindicado em qualquer um dos pontos 8 a 14, no qual a*

	

-
	 --

.vaívulas de bomba são do tipo de disco.

16. Bomba de de'slocamenta positivo, tendo um conjunto de Ig1VIA1713

como reivindicado em qualijuer um dos pontos 1 a 7 ou um mecanismo

acionador como reivindicado em qualquer um dos ponto* a 13 ou

de acara° com o ponto 14 Ou 15, no qual o membro de bomba 4 um dia
fragma flexivel.

a
17. Conjunto de válvulaa para uma bomba de deslocamento positivo,

substancialmente como daacrita com referencia às figs. 1 a 6 doa
• desenboa anexos.

~fr

18. Mecanismo acionador para titia bomba de deslocamento posam"

substancialMente 'copo descri'ae com referZintia ás flgul a 4 doa
desenhos anexos-

19. Bomba de deslocamento positivo subatancialmentacoo descrito

com referencaa ás figs.1 a 6 dos desenhos anexos.
aa aa aaa- 4~~xn,,,,o;"

RO. Bomba de deslocamento positivo aubstaneialmente como descria(
acto: referencia fig. 7 dos desenhos anexosa'

21. Bomba de deslocamento positivo substancialmente Corr4 oescraao
csm referândin	 ri. A do.

Finalmente a requerente reivindica, de acOrdo com a legislaçãn

aplica4e1, a prioridade do correspondente pedido de patente depo-

sitado na Repartição de Patentes da Inglaterra, em 28 de Abril da'
(1960, sob o n'. 15.015t100,

TERMO Ra 143.820 de 15 de outubro de 196Z

Requerentes MIS-BOUM ASTRA, APOTRKARREWIRMISKA FatiaaAaa..

¡meia
?cavilha* de Inveuçãot • azat'OULE3 4.010-Maladfiln$/ Paaa PIES DR IX

JECi0

r_q_32~j.

1- Mita ampola auto-aspirante, para rins de injeção, tendo

ama parede perfurável para sor perfurada pela ponta traseira da aga

' lha hipodérmica, caracterizada porque a ampola consiste de um mate-
rial laminado tendo pelo menos duas canadas feitas de plastico, que

ao-unidas entre si por meio de um adesivo que forma rm selo no poR
to de penetração da cánula e esta Presente em uma quantidade de pelo

menos 3 grj , pelo menos uma•alidade a. gases demão mais das ditas camadas exibindo uma permeia(
de 5,0 az.. mu .24 h •cm	 1,pelo-2
	 -1

senos uma das ditai( camadas. tendo ammpermeab1lidade a vapor digne

de não mais que 406 mg.mm.r(-2 .24 h-1 .cm Rg-1 , e polo menos uma das

ditas camadas tendo médulo de elasticidade da 10.000 a 75.000 kg/cJI
assim como uma espessura grande e bastante para: dar á ampola, em coa

aiLnação cem aputra camada ou camadas, uma tOrça de micção de polo

aenoe 0,1 kg/cm2,
acérdo com o aonao 1, caraatorazada porque

ama cias ditas camadas plésticaa consiste de um material tendo o ri6da:'

Lodo elasticidade requerido para a tárça de sucção desejada e uma a.:

ampermeabalidade suficiente a vapof'dégua e a ígÉç e porque o revestat
tient° de adesivo aplicado a aos* camada ao paastico e revestido por/'
aualquer camada de pléstico dasolada que protege o adesivo

3a Oba ampola de acOrdo coa o ponto 2, caracterizada por-

que a camada que fornece impermeabilidade a g4a e a vapor (légua coa'

sista de poliatrifluor-manocloro-etileno tamào um mEdulo de eléstia

*idade de 14000-20000 ligtóJ, e exibe, no cate de uma ampola tendt

paredes lisas, por exemplo, uma ampola tubular, uma espessura de ca

atada de cerca da 0,2 um, de modo a *tinir 1 aro( de succh desoja

da

4- Uma ampola de attOrde côa ó ponto 1a; caracterizada por.
que as duas camadas consistem de diferentes tipos de plástico, um.'
das ditas camadas sendo impermeável a gás o a outra impermeável a
vaDor d4ena, eumg da4 ditas ettaadag exibindo a elasticidade aecessi

••;1,
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ria para a fórça de aucção,desejada da ampola.
5- uma ampola de &cerdo com o ponto 4, caracterizada parque

a camada de plastiap consiste de um material tendo o medulo de clama

ticldade requerido para a farça de sucção deseaada, e suficien te am2

permeabilidade a ges, e a outra camada de Plástic o possui a-requerida

Impermeabilidade a vapor dágua . 	
a

6- Uma ampala de acerdo com o ponto 5, caracterizada poequr

a primeira camada consiste de polletileno, polipropileno ou semelhan
te, e 4 unida por meio de poli-isobutileno á segunda camada de pod.ia

carbonato, tereftalato de polietileno op semelhante.
7- uma ampola dd acótdo com o ponto 6, caracteriz ada poOque

4 empregado polietileno, borracha clorada ou polipropilano, tendo uma
espessura de 150-250 microns, como a camada que e impermeável a vapor
dáaua, e policarbonato, teroftalato de polietileno ou semelhante, e ea

pregado como a camada que 6 elástica e impermeáve l a gás a qual camada
tem uma espessura de 25 a 60 micróns, no caso de uma ampola com paredes
ligas, por exemplo, nina ampola tubular. .

8- Uma ampola do acSrdo com o ponto 1, caracterizada porque
ambas as camadas que são unidas entre si por M010 da adesivo,consisa

tem do mesmo mataria/.uma ampola de acerdo coa o ponto 8, caracterizada porque
amuas as camadas consistem de poll-trifluor-monocloro-etilano,terafta
lato de polietileno aa elcretcada pollvinilideno

Termo 133 U67 de 16 de outubro de 1961

REQUERENTE: PAPPERSBRUKENS SERVICEAKTIEBOLAG Sucia

Privilegio de invtnção: PROCESSO E DISPOSITIVO PARA EFETUAR

UMA MUDANÇA RÁPIDA DE DIREÇU DE UMA

FóLRA DE PAPEL EM MOVIMENTO,COM 0.

FIM DE INFLUENCIARAS PWP411:DADES

DE TRABALHO DO PAPEL, E PAPEL THATAD

PELO DITO PROCESSO

REIVTNDICAÇC'ES

1. Processo para efetuar uma busca modifica-

çito na direção do moviment o de uma folha de aaae/a Com o fim

de realizar propriedade s para trabalho do papel, caracterizado

pelo fato da que a folha de papel é conduzida. í. assar de uma

superfície transportad ora pare outra superfície trensportadoral

em um ponto em que as ditas superfícies transportad oras se tc10.

vem essencialmente em direçOes opostas, com esaancialmente a

mesma velocidadcae a uma tão pequena distincia recipracra que *

papel é submetido a modificação estrutural durante a mudança da

direção.
2. Processo de acOrdo com O ponto 1, caracter,O . .

das a exercer pressão em direçtes opostas st/bre a folha de pape:
zado pelo fato de , que as superfícies transportadoras são leva-

no ponto ea caie esta muda a sua direção.
3. Proces po de acSrdo com o ponto 2, caracter;

zado pelo fato de que as superficies transportadoras sio comptat,

mOdas contra o papel de maneira tal, que no ponto da mudança,
partes do lado do papel Oacejando com as superfícies transporta

dores, são levadas a ataetn contacto- de escorrea gmento ama com -

o nntrn.

J. Processo de acordo com o ponto 1, caracter

zado
 pelo fato de que a ederãncia do papel 1, pelo - menos , uma

supeoPlale transpoo;:adora, 6 aumentada pela intrada0a entre

ile 't de material promotor de adesio, tal como Ulla ou pe, de reo

sinta
5. Proce o de acOrdo com o ponto 3, caracterA

aado pelo fato de aae mmaiaterfaal sedutor de tricÇ0 6 
introdg

:ido entre .as partes do papel que deslizam ama sObre a autaa,00

4 aplicado antecipada as 1551,3 e ptel es toamoo lado lia

terimuelm,

Ea,, doProtesse,deaag rdo comqualquer um dos pona

tos l'a '5a caracterizado aélo fate;de gaedna-ORMento redutor

de fricaão, tal como uma 11Mine fixa de aço, ástí; Inserido entre

as partes que fecham a dobra.
7.. PrOceaso de acordo cdm O pára° 1, caractera

zadd oóló fato de que peio menos ama das Superfícies transporta

doras, 6 aquecida com .o fim de promover o adesão da folhe de pa

pela ela,
8. processo de acOrdo com o ponto 4, caracter

zado pelo fato de que 6 condensada água sSbre a auperfície'tralea

portadora, proveniente de uma atmosfera de vapor envolvente.
9. Processo de acOrdo com o ponto I, caracteal

zado pelo fato de que são realizadas outras mudanças de direção

em relação a lados opostos e, ou, ao mesmo lado.	 • .

10. Processo de acOrdo com o ponto 9, caracteri

Ude, polo fato de que a andança de direção forma mutuamente 8.a.

valos diferentes com as arestas do folha de papel.

11. Dispositivo para realizar uma mudança brusca
de direção de ama folha de papal em movimento, com o fim de a

preparar pare as suas propriedades de trabalho, caracterizada

pelo rato de que estão dispoatas duas superfícies convenion -

tes para transportar a folha de papel em um ponto de inveraio

da mesma, para a deslocar em direçOes essencialmente opostas,

com essencialmente a mesma velocidade e a uma distincia mátua

tia pequena, que o papel 4 submetido a modificação estratural

-durante a mudança de direção
lo.. Dispositivo do acOrdo com o ponto il, ca-

racterizado polo feto da que as ouperfíciectransportadoras eo

tio prdparadas para exarcer presaão em direçies opostas altere

a folha d4 papel, para fecbar o ponto em que esta inverte a sua

direção.

, 13.	 Disposiaivo da acãrdo com o ponto 11 ou

12, caracterizado pelo Pato de que as suporfloaes transportada

:Ma são ajustáveis em relaçio uma à *atra.

14. Dispositivo de acOrdo com os pontos 11,

12 ou 13, caracterizado pelo fato do que as duas superfícies

transportadoras são'constituidamor rolos.

15. Dispositivo de acOrdo com o ponto 14, ca-

Factorizado pelo fato de que os veios dos rolos estio colocados

AO mesmo plano horizontal.

16. falls-pasitívo de acôrdo com os pontos il,

12 ou 13, caracterizado pelo fato de que as superfícies transpoz

tadoras são aonstituldas-por cintas ou partes da mesma cinta.

-17.	 Dispositivos de acSrdo com os pontos 11,

12 ou 13, caracterizado pelo fato de uma superfície transporta-

nora consiste am um valo a a outra superrício transportadora

consisto em uma clnta.

113.	 Dispositivo de acOrdo com os pontos 16 bu.

caracterizado peio, fato de que a cinta, ou cada cinta 6 e-

Ilattea.



,PlapOSIZAVO de aura com -SOODAZat 1,510
Ifg.10,ngicelkiildsk.pelo 'fato - de que a cinta Onda,

ZO. Dispositivo de acordo coa os - pontos 10, ltY
Su	 earaeterizado pelo tato de que a cinta 4 foraminosa •

éststit2, , por exemplo, em um feltro ou uma rede da arame. s.

21. Dispositivo de acOrdo com o ponto 17, aa.
/-*

faCtorizado pelo tato do que a cinta corre ao longo dg perita.

tia do rolo e 4 comprimida contra o mesmo devido a tensão nele

Wstente.

22. Dispositivo de acerdo com o ponto 16, ca.

ractorizado pelo fato de que a face da cinta aplicada contra o

papel, gira essencialmente na mesma trajetorle que O papel,no

:ponto da Sua mudança de direção.

23. Dispositivo de ac"Ordo com os pontos 14,

16 OU 17, caracterizado pelo fatia de que os rolos ou cintas

que formam as superfícies transportadoras ) se projetam ',areje

galante para deptroou ente uma e outra, estando a folha de

kyel 5_0 um angulo inferior a nos.

214. Dispositive da acOrdo com qual quer um doa

eptoe,p„recedentes, caracterizado pelo fato de que a folha da

rapel n0e215,0_51e inversão, É aplicada contra, pelo menos, ama

eferfícia trai_l_eportadora por uma diferença de pressão motiva.

itst. por Vitcup em um lado da folha de paz.:41, ou por tobrepressão

pe oatro_lado da mesma.
, 25. Dispositivo de scOrdo com qualquer um dot

Oatos anteCodentas, caracterizado pela inclusão de elementos

p:ara a produçao de-eletricidade estática sõbre a fobia de pa.

N1, com o fim de melhorar 4 aderencia da mesma a superfície

?transportadora.

Dispositivo de acOrdo com '4ualquor tia dos

pontos 11 a 25, constituindo uma parte de umá máquIna de fazer

papel.

27. Dispositivo de acõrdo com o ponto 26, qa

fattefizado pelo tato ora que Uma das superfícies transportada

'tas, forma um cilindro de secagem da máquina de fazer papel-

28. Papel tratado de acOrdo com o processo

itascrito em qual q uer uma dos-pontos 1 a 10.

A requerente reivindica de acOrdd com a Convenção

Enternaeional e o Art. 21 do Decreta-Lei No. 7 903, de 27 de e.

.sto de 1 945, a prioridade do correspondente pedido -deposita.

	

(o na Repartição de	 Patentes na Sugcia, em 17 de outubro	 "dê
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! P TZI/M0 N e 154.702 de 12 de '-fevereiro de 1964.
r 'Requerente: CLAYTON DEWANDRE COMPANY LIMITED , - INGLATERRA.

;Privil4gio de Invenção: "APERPEIIOAMENTOS EM VALVULAS PARA
[DRENASEM .A , CONDENSADÓ EM RESERVATÓRIOS DE AR COMI'RIMIDO".

-REIVINDICACõES 

1.- Aperfeiçoamentos em válvula para drenageM de

1
Condeneado em reeervatOrios de ar comprimido, caracterizados

pelo fato de que compreendeM una câmara ou espaço de drenagem

adaptado no uso para se comunicar permanentemente com o reser

í vatário, uma caMara do descarga tendo um orifício de entrada

1 controlado por válvula, estabelecendo uma comunicação com a
r

camara de drenagem, e unta salda ou orifício atmosferico con-

trolado por válvula, meios reciprocáveis atuadores de VálVlati

operáveis para abrirem ' seletivamente as válvulas de entrada e
de salda e meios de diafragma ou melos-sonsIvels a preasio e-

quivalentes adaptados para Serem submetidos a uma fonte de

pressão intermitente ou flutuante e para operarem oa referi-

dos meios atuadores de válvula, sendo proporcionado um grau

de jego livre ou movimento perdido entre os meios atuadores

de válvula e as referidas válvulas de maneira que as dusâ

vulae neto podem ser mantidos abertas simultaneamente.

2.- Valvula de drenagem de acOrdo com o ponto 1, ca

racterizada pelo fato de que as válvulao de entrada e salda

sao do tipo de gatilho e coaxialmente dispostas enquanto os

meios atuadores de válvula d .e.° de forma tubular e São arran-

jados concentricamente ás hastes" de válvula, incluindo os re.

feridos meios uma superflole-gala, que proporcionam -um contag

to dealizante com um furo em uma poroSo fixa da estrutura de

alojamento e sendo fixados aos diafragmas que l eo1ae as suPor.
/leias do deslizamento relativo do fluido que esta sendo dre-

nado..

3.- Valvu.m ao arenagem de acorao com o ponto c, ca

racterizada pelo fato de (pie os meios atuadores de válvula

compreendem um elemento tubular principal, um membro um for.

ma de copo atarrachado ali e proporcionando uma parede trans

versai para engatamento com as hastes de ' válvula, e uma maii!

ga-guia que 'abraça o referido elemento tubular, sendo os dl.

versos componentes preeos conjugadas ente peio interengatamen

to do referido membro 0 elemeota servindo esta anão de str.,

eiço tambem para travar o Conjunto nas .porcO'es de borda in
terna dos diafragmas.

4.. válvula de drenagem de acordo cem os pontos

OU 3, caracterizada pelo Pato de que um dos referiabs diafraa.
mas constitui os meios sensíveis à pressão operáveis para desw

locarem os meios atuadores de v5Ivula pela admissão de ar pro•

vaniente de uma válvula de frenagem, válvula de oontrele ou

fonte equivalente para um eannec mor baixe do referido diafra&

MR.

5.- vnivula de drenagem de ac6rdo com qualquer um

I. dos pontua 2 a 4, caracterizada pelo fato d4 lie o a1ojamento

compreende um minero de seções aparafusadas conjUgadamenta,

sendo os diafragmas presoa pelas suas porções perifericas en-

es seções adjacentes deiilojenento..	 .
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O d.- Válvula de drenagem do ac grdo com qualquer um

..,ctos pontos 2 a 5, caracterizada pelo fato de que os dielfrago'io

mas sao de área efetiva igual e de tal maneira arranjados QUI
as pressees externas nas extremidades opostas do diafragma e0-20

dos meios atuadorea se equilibram e o conjunto respoodo ap0_,_.,,,,_.....r..__ 

\o	 O.- válvula de drenagem de condonoido conotimida O
r-,	

-__	 0datada para operar substancialmente conforme descrita com Ooo

i'yeforOncia ao desenho anexo.
.	 o

o Finalmente,-a depositante reivOodica, de acõrdoo
Ar:	 .

, com a Oonvonção Internacional code conformidade com o artigo

21 do Cédigo da Propriedade Ondustrial, a prioridade do cor- ,.
reepondente pedido depositado na EepartiçZo de Patentes da In

1 glaterra, em 11 de fevereiro de 1963, sob o námero 5451/63.
_ •

•t4s amaciado o fonte 3.Uminosa..1
--ou'o--0 o

Dispositive, de nardo - com ue pomos earacteroo

¡tâcos 1 4, caracterizado pelo fato de comportar o dispositl.,

vo de proteoão um cabo recurvo, estando a lente disposta na 04

\6.- Dispositivo, de.acerdo com os pontos ClaraCterk
•

ticos 1 a 5, caracterizado pelo tato de que o dispositivo doo

proteção comporta um cabo reto, uma /ente estand0 disposto ele-	 "
extremidade inferior deste cabo.';.

r-	 7,- Dispositivos de aceOdo com os pontos caracterti
-

,ticos l'a 6, car'acterizado pelo fato-dó que a parede interna(

do cabo separando a lempadade Iluminação da lenta é falta reo
4

fletante de tal m&neira que o feixe luminoso emitido pela /Ru':''1
pada de iluninaoão seja dirigido sobro a lento qualquer qua kg

ja a distencia que os separe e quaisquer que sejam os thoulfie

ou cotovelos que efetua o cabo mosto porção.

k„!.. Dispositivo, de acerdo cima Os pontos caractiri

ticos 1 a 7, caracterizado pelo fato de que o feixe luminoso

emitido pela lempada de iluminação 15 dirigida para a lente por

alas 4 probião de contraio:•

l00000m00000m000 -
tremidado desta parte recntono.omoo

20 
=ás A — M:11911MM.a..~0

.	 14 -tekraik,
11	 4 , 1, . lk 49z. 4 a me '00

• \VIII,	
iLIA,n.7%b 

13a

1
Wei:V12 

5a

It S a /18,1%"„:.--*-- +, n --•(,----NO.41ii 736
7

" ‘'Aellige. UM-----

	

17 10	 12 11 122
iTZRMO No 153.242 de 1 de outubro de 1963
-Requerente: -ANNE GOLAZ PETROFP E dRARD ANATOLE

IPRANÇOIS MARIE JOSEPH CORDONNIER -----França
Privilégio de Invenção:"DISPOSITIVO DE EROTagO.TAL COXO-
.coonnAoORUVA,GUARDA-SOL OU OUTROS

EEIVINDICAÇO2S
J.- Dispositivo de proteoão, tal como:guorda.:c.b.uv4/	 -

'aparai:o-sol e outros, caracterizado por comportar uma fonte do

lluminação incorporada no dispositivo de proteção, o que peroO

te a produção de uma tona de iluminação em terno do'utOOãríos c
Itlm de, principalmente, facilitar os deslocamentos do usuário

ie do assinalar sua presença, por exemplo, aos automobill5ta4
aracteriO

( zado por estar a fonte luminosa -disposta no cano do dIspositiO

vo de proteção, tal como guarda-chuva, de maneira a 11Mnánar e

guarnição ou ferro desse dispositivo e a floR de que os feixes
luminosos difundidos inferiormente por este Cerro produzam "uma'
zona de iluminação em tSrno do usuário e que os feixes luminoo

aos difundidos através, do dito ferro assinalem de maneira

ciente a presença do usuário. 	 Tr s	 ji
u"-•3.. Disposltivo, de acerdo com os pontos oaracterím

íreot 1 e 2, caracterizado por ser-a Conte luminosa incorpora-

da ao cabo do dispositivo de proteçâo composto de uma fonte de

'energia elétrica, tal como uma pilha ou um acumulador, de ao

unos um espoIO0 e do IM4 /empada.

4.- Dispositivo, de acerdo com os pontos caracter

.ticos 1 a 3. oaracterizso por estar mO . coneunto ótico de len...

intermédio ele uma massa de fibras de 'vidro.
9.- Dispositivos de acerdo com os pontoe caraoterOgo

ticos 1 4 , 3, caracterizado pelo fato de que o feixe luminoso

emitido pela lámpada de iluminação é conduzido otraves da baio

te refletante interiormente e dirigido para o exterior sabre É

guarnição por intermédio de um elemento refletor disposto ope
000--o-o-or,

fronte ' às janelas providas no cabo.°

"O, 10O- Dispositivos de acerdo comes pontos caracterU

ticos 1 a 3 e 9, caracterizado pelo fato de que o elemento reo'
.1

flotor disposto em frente Is janelas previstas sobre o cabo G

feito de forma cenica.
Dispositivos de acendo com os pontos caracterAg

ticos 1 á 3, caracterizado pelo fato de que o conjunto ético/
tZ4

associado à fonte de iluminação se compõe de um bloco transpao

rente anular em uma ou várias porções circundando a extrelidada

inferior da haste do Usa* de proteção. .	 ,
n Dispositivos de acerdo cornos pontos earaCtO-o

risticoa 1 a 3 e 11, caracterizado pelo fato de que a extrezi.

dado da baste do dispositivo protetor ralete ou difunde os :RI

siem luminosos recebidos da limpada a finde rocuDeréolies no elle

posigyo

kc;23,.. Dispositivo, de adido com os pontos earaCte

deticoe 1. a 3, e 72 e 14 caracterizado pelo fato de que as
o oo
extromidades da baste do diSpOeitIvo protetor Sio em forma de

o,	 -g
une	 ,

o Woo. Dispositivo, de acrerdo com os pontos ~ao:teria
tOdo-o- o. Sào
ticos do 1 a 3 e da 11 a 13 1 -caracterizado pelo fato de go. o

. • g
eSpgilho comporta uma zona anular retletante permitindo especi-

almente reenviar o fluxo lmzinoso proveniente da extrenidaWi

da haste na dire0o de saída do :luxo luminoso.
2$.. Dispositivo, de acera° com os pontos - caract4

1*ticos 1 a 3, e 11 a 14, Caracterizado polo tato dó que db1j

r,„n transparente ~lar íte se9P19 dOtO0 W2 sUporto ellindrico

f	 -oloe 2.- Dispositivo, de acerdo com o ponto 1, o

n•n•:- -ara« Ag"ipcur
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' e a extremidade ingeribraxhaati'l Ailgridee . eirtiente ame 01.W
F

outra deste suporte ciUndrico e da~0.44.4:gaterlOMOMN
to sendo rerletanteew,,

Finalmente $ oidediffient-reiVihdial4 acerWO
ibm a Couve:ligo Internacional e de cOnformidade coei O arigo
do C6digo da . Propriedade Industrial, a pri-oridide d córrespap
lente pedido¡ depositado na Repartigio-destent4 dà Frap0,
oca 2 de-outubro de 19644 3'01) n9 910.86je:..

'6	 A

te pressão exagerada ou rauçais da pressão em um dos JsÁge

Aando assegurada pela : válvula no outY0 fole.
Uni aparelha de acírdo . dom o ponto l$ Caracterizado porque

os dois foles sit.o montados entre duas placas de suport‘

comuns arranjadas de preferencia em paralelismo amituo, ao.

válvulas sendo providas em portinholas de ursadas ditai

placas e os obturadores sendo adaptados em tubos preferi.

velmente resil(entes provendo comunicaçõO entre portinha.)

'ias formadas na outra placa e abrindo no fole correspon\.

dente e a conexâa comum levando ao arranjo de aplicaç ao
•

3,‘ VM aparelho de ac;rdo com o ponta 21, caracterizado porque

as válvulas saa constituídas por discos substancialment&-
1

frusto.c.Onicos preferivelmente de material plástico, aclq¡:.
Ptados em sédes correspondentemente conformadas de alumf;

nio ou material plástico, !formadas na primeira placa rneez,J
k ri
cionada em registra com o fale correspondente, a .0t4penfp..

• 1
cie maior da yd:11)142a abrindo para sugar o gs resptrato

4
rio confrontando o interior do fale correspondente enquqr

to a válvula para a rejetçcia na atmosfera do ar viciado •'°P'

•contido no outro l'oje tem sua superfície maior voltada pjk
.•

ra Iara, as ditas válvulas sendo respectivamente calibra.

das para uma pressas de cerco de 7 em, e 17 co. de uma co/

4
-./una de 615U-420 i:	 "!

-

5 Uniaparelho de acc7rdo com o ponto 3$ caracterizadoporquej
I	

-cada obturador e de um formata semelhante aquele da và/Ry

la no mesmo fole e voltado na mesma direçjo, isto 4a su.

perficie maior do obturador defronte'a conexõo no caso g.u;
4

fale primeira mencionado adaptado para sugar a gás Teso('
•

ratária enquanto o obturador 'no fale correspondente a
.1

P4q 7

TERMO N O 136.450	 de 15 de reverei-ro de 196'.
Requerentet DR. ROBEn GAILLARD alm FRANÇA

Invenoo: APARELHO DE RESPIRAa0 ARTIgTOrAW.

2)2-11.1-52e2:622'

-
"APARRSYV pERESTIRAÇZO AlITIPTCZAs-, caracteriecidat por c4
preender dois foles independentes. adaptados dentro de uma,

caixa comum e controlados de modo tal que execUtam
t;neamente sua expansSO seguida por uma compressa°, O Cri.r.

to fale incluindo válvulas sujei 'tas à açêro de molas calf:-.;
bradas arranjadas em direções opostas nos dois fales de

modo-a abrirem respectivamente durante a expansaa é duran
te a compressSe dos fales enquanto uma conexo comum lé

vando aos arranjos de aplisapõo abrindo para. os pulmões
do paciente ou de um animal se comunica com:va.dois foles

pela ag;ncia.dos obturadores correspondentes arranjados

em direções opostos nos dois foles de modo a abrir guando

a válvula carregada pelos foles carregando o obturador eop

;iderado fecha e inversamente, por meio dO que . a expansõs;
ios fales assegura a sucç ja do gd's respiratário dentro da.
fale cuja válvula abre sob a apjo da expancEoHe
:eamente a sucçaa dá ar viciado. expirado dos pulmjes,par2.

outro fole cujo obturador ;ent 'áo aberto e a seguinte

twmpressEa expele a gás respiratário do primeiro fale pa.,
ma o arranjo de aplicaçõo e é ar viciado expirado do se-, .
tunda fole para a atmosfera  externa, a sequrançaem_paso_

jetç ja da ar viciada tem sua suPerfircie maior voltadapa.

:afora da dita coneAa, os ditos obturadores tendo unia

inércia multo pequena e sendo adaptados para abrir na di.À
reçS'O defrontada por ;les para pressões muito ses4enael411

—o/

ganas de 1 a 2 cm, de uma coluna ac
4.t	 .

W42=10	 .12ESPIA401"0 ARTMCIAZ". coma reivinJfáado de:-	 4
2 a 4, e Substancialmente conforme dástrito e ilustrado ne

rexatárío e desenhoe orrir.,,^6.2\

=IMO N9 145 458 de 13 do aezembro de 192
Requerente: MONSANTO COMPANY - UNA.	 • -
Privilâgio de Invenção: "APRRFEIÇOAMENTO EM PROCURO PARIB'
LIGAR CONJUNTAMCwil UNA PIURAUDADO DL' PIOS DR NÁILON*

IVINDICAÇOES 1. averfeiceamento II% processo pare mow emitia

. —
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r

tamc'e uma plural/Mo do fios ve neasco conaiguos, em roas -

çâo paralela, em que os fios são revestidos com um agente li-

gente, quími co, e, ente°, aquecias para efetuar uma união tez

mo-química dos mesmos, caracterizado por compreenders revestir

ditos fios com um agente ligante de multi-hidroxiabenzemo

, antes do aquecimento.

2.- Aperfeiçoamento .ea um processo para ligar conJAa

'temente uma pluralidade de fixai f'as nailon contUuos, ea que os

fios são revestidos com um agente ligante, quirmico, e, então,

aquecidos para efetuar a união termo-química dos mesmos no lu-

gar onde se aplica o dito agente, caracterizado por oompreen -

der: revestir os ditos fios coa Lma pequena quantidade de agea

te ligante de multi-bidroxi-beneeno fluente no lugar onde se

deseja a união, eaentão,aqueoer os ,ditos tios na água portandf

o dito -agente ligante para formar uma uniãO sem nó dos fios.

Aperfeiçoamento de acido com o ponto 2, caracte

rizado pelo fato do multi-hidroxi-banzeno estar presente numa

' solução aquosa de cerca de 5 a 80 por cento por peso

4.- Aperfeieoamento de acOrdo com o conto 3, caaacte

'rizado pelo fato do multi-hidroxi-benzeno ser o resorainol.

5.- Aperfeiçoamento de ecOrdo com o ponto 3, corneta

riZado pelo fato do multi-bidroxi-benzeno ser a hidroquinona.

6.- Aperfeiçoamento de ecârdo com o Ponto 3, caracte

' rizado pelo fato do multi-bidroxi-benzeno ser o-pirocatecol.

7e. Aperfeiçoamento de acOrdo com a ponto 3, corneto

Pisado pelo fato do multi-hidroxi-benzeno ser o pirogelola

8.- Aperre/gosmento em um processo pára ligar conjue

,tenente as extremidades de dois fios de neilon contIguosom re

loção paralela e Sobreposta, em.que os fios sãó revestidos com

um agente ligant6, químico, e, então, aquecidos para efetuar a

união termo-Wm i ca dos mesmos no lugar ode se *plica dito a-

gente, caracterizado por compreender: revestir os ditai fios no

lugar pr6xlmo s extremidades sobrepostes dos mesmoz, com uma

solução aquosa de 5 a 80 por c?ntea por pesaa a dihidroxiabsa

' amo, o, então, aquecer os ditos tios na área portando o dito

alihadroxi-benzeno para formar uma união sem no'. dos fios,

9.- Aperfeiçoamento de acordo com ó ponto 8, carectá

,Y Cr:ti-Eido pelo fato da teaperature ; qual se efetua o estagio de

, 01qUeolment0 ser de cerca de 50 a 150°0..

IN. Aperfeiçoamento de acOrdo com o ponto 91carsctg

aludo pelo tato do dibidroxi-benzeno ser o resorcinol.

! "	 lle. Aperfeiçoamento deacOrdo com o ponto 99caracti

rizedo pelo fato do dibldroxibenzeno ser e bidroquinone.

Aperfeiçoamento de acardo com o ponto 9, caract2

• rimado pelo rato do dihidroxi-benzeno ser O pirocatecol.

Finalmente, a depositante reivindica de aqOrdo com a
Convenção Internacional e. de . conformidade com o artigo 21 do

Código da Propriedade Industrial, a .prioridade do tku.responden.

te paiido, depositado na Repartiç&) da patentea íris Ratados

Unidos Ga America do Norte em 2Z de deZamtwo do 3. 64, ' sob o
Wx 161.5' :0

FIG,3
PT

'o!'"
42	 3a"	 • 0

TgRMO N a 149.380 de 27 de maio de 1963	 . 1.
Requerentes AtIP INCORPORAIED 	 r.S.A,

Privilégio de Invençgot 4 WI100 EUNTO.BOQURWE PARA LUNDU
DE PhINIS ELÈTRICOS

RRIVINDICAORR

1 - Nevo estéjo-soquete para lémpadae de painéis (Já

tricos, caracterizado por um recept4culo isolante -e tubular

(2,4) para acomodar ume lámpade (54), ama vedação. transparente
i

ou trens:Aceda (80) numa extremidade do reseptéeulo (4) e

da .a outra extremidade (2) formada com veae de p4aaasala (34)

-,5
para aãoodar conexUs (28) para a llapada (54). • '

2 - Novo estep-soquete para límpadas de painéis elf

tricoz, de aceirde com a reivindicação 1, caracterizado polo ,.

fato de que o receptdeulo é formado com um dispositivo de rlaR,

ge (48) para ajustar-se com um lado do painel e com diePosiW.e

vos de travamento para ajustar-as com o outro lado do painel 0.

compreendendo dispositivos de al-eta elásticos (64), estendenqa

,. se arialmente ao receptícu/o e projetando-sé lateralmente ao

1

 mesmo, sendo ou dispositivos de aleta compressívele -alkstica ge

mente (Fig.'9), eircunferéhcialmente ao receptículo (4) para

passagem do recepticulo através da abertura. 	 .

, - NOVO est8jo-ooquete para ampndas de painéis 04,

,	 tricosa de acSrdO com as reivindicagães 1 e 2, oaraoterizado

pelo fato de que as bordas (68,70) doa disposità,voa de aleta,

/1



47f7

lePositado na Repartição do Patentes dos Estadon Unidos da

loa sob .n9 210.950 em 19 de julho de 1962.

80	 14-14
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13 NOVO estUjo-soquete para laffipadas de painéis ele

trieta,‘de acordo com as reivindicações de 1 X 12, caraoterima

jo por uma parte superior (4) entrefechando-se com uma parte

Inferior ou de base (2), sendo a ltápada (54) encaixada na par

)e da base (2) e tendo conetores (28) associados com os fios

m2 cabos da láMpada (17), seguros soltàvelments em vias da paz
)agens (34) do receptáculo, ficando a ltmpada (54) ocntida dei

da parte superior (4) do receptáculo (2,4).

L4 - Novo estçijo-soquste para Itmpadas de painéis

;14trioos, de acordo com as reivindicaçães de 1 à 13, subatan-

galmente como descrito e ilustrade-nos desenhos anexos,

requerente reivindica a prioridade de igual podido

TERMO: 112 067 - de 28 de Julho de 1959.
Requerente: CHANTIERS DE L iATLANTIQUH (ENVOET-LOIRE) França
-Privilhio da Invenção: NAy/0 Paa TRANAXARTE DE CARGAS '-10"5"

E SEU PROCESSO DE CONSTRUCÃO
RIIVINDICAÇCES

1-Processo de construção de um navio destimadd

ao transporte de cargas liquidas como, per exemplo, petrOor

leo, caracterizado pelo fato de consistir em dar ao nairtg

ara espaço excedente em relação ao determinado para a dia*

pOsigo da caga, e pela criação de oomnartimertoe 413118(ito

Lis utilizados unicamente para o lastrRe

2-Processo de acOrdo com o podo preoedeoteó:

caracterizado Dor serem os volumes dos comptirtiment04 44

4) adjaoentes ao dispositivos de Malga (48),sgo macisas
- - - -

)ara fora e em afastamento do mesmo.
'

s' 4 - Nova estojo-soquete-para lempadas de paídelt e24

tricos, de acOrdo com as reivindicações de 3.13, caracterizado

pelo fato de que as bordas (66) dos dispositivos de alotas (641

distantes do dispositivo de flange (48) são inclinadas para .)

Cora e em direção ao dispositivo de flana (48)

5 - Novo estSjo-soquete para Impadas de Oaloéle elé

, tricos, ae acOrdoeoM as reivindicações de 1 & 4, caracteriza•

do,pelo fato de que os dispositivos de aletas -(64) se estendem

substancialmente tangenciaDnente ao receptáculo (4).

6 - Novo estajo-soquete para lámpadas de painéis

tricos, de acordo com as reivindicações de 1 ã 5, 'caracteriza.

ao pelo fato de que os dispositivos de aleta (64) compreendem

as perde alotas paralelas (64), diametralmente °Postas em re4

Lação l ao receptáculo (4).

7 - Novo estSjo-soquete para 1:tragadas de painéis elé

tricos, de acOrdo com as reivindicaçõei de 1 ã 6,caracterizada

pelo fato de que os dispositivos de eleta (64) tem, cada qual,

partes de borda (68, 70), adjacentes ao dispositivo de f1ano-

(48), e sspaçadas por distãnoiee diferentes do diapositivo de flaM

3e•

C • Novo estOjo-soquete para lámpadas de painéis 014

tricos, de acara° com as reivindicações de 1 ã 'T,earacterizade

pelo fato de que os. dispositivos de aleita têm uma pluralidade

de bordas (63,70) opostas ao dispositivo deflange (48) em dl.

versos espaçamentos axiais em relação ao mesmo.

. 9 - Novo estOjo-soquett para láMpadas de painéis-

tricos, de acerdo comas reivindicações de 1 Iva, caraoteriza-

do pelo fato de compreender duas partes, uma-parte de base (2)

e uma parte superior (4), com dispositivos de travamento (8,62)

para segurarem solavelmente a parte superior (4) e a bege (2)"

em conjunto.

10 Novo estOjo*soquete para 1RMpadas,de painéis elí,

tricos, de Wird° com as reivindleaçães de 1 21 9, caracteriza'

kir

	

	 do por serem o dispositivo de flane e os dispositivos de alota

formados na parte superior do recePtáaulo,-

11 - Novo est8jcv-soquete para ltmpadae de pain6is iat
tricos,de acOrdo com as reivindicaçães de 1 h 10, caracteriza.'

da pelo tato de que a parte da base (2) tem vias-de passagens

(36) para sesurar os contaotos da 1RMPada, terminando lie vlee

de passagena na extremidade do reeeptácule mais are-atada da

parte superior (4), em canais abertos (26)..

12 - Novo esteljo ,,soquete para 1 :empadas de painúa

elètrcos,de aardo com as reivindicaçães de 1 b. 11, caracter,

sacio pelo fato de que uma parte dó case (2) 6 provida do peças

de lingueta elásticas (8) para ajustamento cem , reentanclas (62)4

Internamente, na parte superior (4), tendo as peças da lingueta

(8) superfícies excêntricas (10) para. ajustamento com . e parte

superior (4) pelo movimento relativo da. base (2) e da parte

superior (4) em conjunto, para ^"entrifleàr as Peças de in*

gn.ta (8) interiormpnta.
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lastro funsãe do vo1ume dos tanqües reservados ao trans-

( porte da carga, e podendo atingir a 5010 do DW do navio.

3-Processo de acordo com qualquer dos pontos

se situarem na parte

de combustivel ou os deep tankee

compartimentos especiais de lastro e

a-Processo de acírdo com qualquer dos pontos'

.precedentes, caracterizado por serem os compartimentos'

de lastro deãtribuidos por sobre todo o comprimento do

navio, de preferencià lateralmente em relação aoe 'eangues

destinados à carga. 	 -

k	 5-Processo de acórdo com qualquer dos pontos

eecedentes, caracterizado por se compensar o apesenta-1

mento resultante dos elementos transversais que impõem
ee

• solicitações ao casco em se tornando estanque uma sepataçaa

transversal entre ambos.

a-Processo de acórdo com qualquer dos portos,

precedentes, caracterizado por serem os tanques de carga1

dispostos à direita das Máquinas.

• 7-Processo de acórdo com qualquer doa pontos

precedentes, caracterizado por ser igualmente previsto

um volume importante de lastro na parte traseira do navio,

--
í	 C-Processo de acOrdo com qualquer dos pontos

,precedentes, caracterizado pelo tato de que, de acOrdo

'com uma forma de execução, os tanques de lastro sao

postos a bombordo e a estibordo, de maneira simetrica na

parte dianteira do navio, na parte central-e atrás, es-

pecialment e sob as maquinas, e ou no peak traseiro.

9-Processo de aoOrdo com qualquer dos pontos
P-

Nprecedentes, caracterizado pelo tato de ocuparem os tanqUes

, de carga a parte central do navio a partir do peak diantel.

'ro até a , oâmara das máquinaS.

(precedentes, caracterizado por

traseira do navio os poiais

-
assim como todos os

,outros

simetricamente a bombeada e a estibezdó em relP4Q asit

tanques de carga. .

15-Navio de aocirdo tom qua1(10C sta t)lbfeii 1% 1'4L

tãfábt-ozaao pelo ..%.to de que os tanque de tarta Weta'd

1ipalmolto situados t direita das MAUintse

a6-avio de acOrdo com qualquer deiã f6-11£6 -41 a 1,

0deri5ado pelo fato de 'quê ute ou vdri” tanéries de la-0

txo esto dtsPostoá Poe tObre as m4(114DN's e ru5, pe4te4.u.1::-

ree,

17-4av1.o de acOrdo com qúãlqUe2 deis eiiit-ea 11 a:

16 / caracterizado pelo fato de que somente uma de aMba.$

Separações trantmrsais 4 estanaae,

• 18-Navio de acôrdo com eUalgUet des pettalaIl O.

17, caracterizado pot estarem os tanques de lastro situados

ta parte diaateira tse mâNdo na sua parte central C aVaptaala

Mete n4 parte traseira. .

, -.9-Navio de aoâtd.0 com qualquer dós ponte-33 11 4

leatatattérizado pelo fato de ocuparem os tanquea de carga

a parte central do navio, assim como eventualmente os.espa=

ços de bombordo e estibordo entre os tanques de lastro.

20-Processol caracterizado por ser substaabial..

aos deeenhos.anexos.,
iétte como descrito, com referóncia

21-Navio, caracterizado por ser substaneaalmente

como descrito e representado nos desenhos anexos.

requerente reivindica de acõrdo com a Cote

vença.° Inteenacional e o art. 21 do Decreto 141 7903 de

27 de agosto dt-1945, a prioridade do correepondente pediac

depositado na Repartição de Patentes da Prança em 11 de

fevereiro d4 1959, sob c nv 786.410.

10-Processo de acordo com qualquer dos pontoa

'precedentes, caracterizado por serem os tanques de lastro a

descontfnuos, e por ser o local dispomivel entre oe

apesmos ocupado por tanques de carga.

li-avie constralao de aoórdo com o processo

a
cita mencionado,'oaracterizado poli° tato de compreender

'um espaço excedente em relação ao determinado pela carga

,P pelo fato de compreender espaço4 ou tanques especiais
a
destinados unicamente ao /astro.

ela_ a.
12-Navio de acOrdo com o ponto 11, oaracteri-

combustivel destina-

to a asse gurada o, illagaeaaaante. aae aagaaaae estão eituados

na parte ersuOkle

êt kaórdo com euelquer dos pontos 11 4

12, caracterizado pelo fato d que todos os comwtimentos

especiais ree laetro e euaaas estão eltua000 na parte traseira.

do meato,	 .

-1,4--navio de acOrdo com qualquer • dos pontos 11 a 1,

.t4têffiterlaAdo P.91 talagleol_taasuglirLuustb? situado,

C
Termo N 11Z.036, dade , tetembro de 1959

INTERNATIONAL LÁTEX CORPORATION a - - ES.Uu. da ugrica

Pat4nv, -"Artigos. do letex depoeitedo.

1 Um -artigo da latex depositado (tal cwae, uma

cinta), caracterizado por ter nu bolso inteirlço dentro de nds

parede depositado do artigo, tendo c bolso um ledo aberta maio

bordo da citada parede •

2 - Rd artIgo, de acordo core C ponto 11 04Vatt6^

rirado por ser a parede reforçada junto ao bolso, por exemple,"

por meto de pano embutido na parede e ao qual adere o latex.

5 - Us artigo, àe aeórdo coma) ponto 1 da 2 0 eae

racterizadc por um dispositiVo fixador para uma tira t ou, elatra

elemento accereeTio monteio dentro do bolso.

f3,

Fie4
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111 • Ultdrtigo, de aCtirdo com o ponto 3, Garotem
•

0410-dispooitivo fixador Compreendefuma placa com furo'

pe pode ter um abo(
• -	 •	 •	 -

•'‘5 Um-dititb, gO.OcordO COM o petto 1 ou 2 ce-ok

factérizado por ter uma tfra o outro elementa.aUesa;rio prek

dentro do bolso, por exemplo, por costUra. é

• Um artigo, de acOrdó cem O1364tO 1 ou c,- ca4'

raczerizadopor incluir o bolso-uma Ponte de : latax unindo suas

paredes ~tas, num ponto espaçado dos laçlot recbados-do bolso

7 • UM artigo, de acGrdo com o Mito E, caractaí'-
,-

alatoo' por xicar a -ponte inteiriça localizada no centro, cleaner •
•

do bolso.	 (

, e UM artigo, de nardo com o ponto 1 ou 4 ca• j

raoterizado pela parede depositada incluir dUat aberturas, de 1,46-4

do a formar Uma alça inteiriça substancialmenta uo)tgann 'da olta.''

da Parede e formando um Prolongamento inteiriço da citada parede,
9 - Um artigo, de, ací;rdo com o ponto 8, caracte.

rizado por tical. a abertura da alça saliente para tora do borde

da parede depositada e formar Um prolongamento inteiriço da cita-

da parede,

l0 Um artigo, de ac;rdo com o ponto 8 ou 9, carac-

•terizado por ser a A.ça reforçada, por exemPlo, por pauo.ewbugde
•

no loten 0,eppsitado que a forms.

tonal de rafgrço ã'parede

17 - Un processo, de acOrdo . com o ponto 15 ou 16,

caracterizado por dobrar o material de refOrço para formar um in-

a4.1ucro fechado, com o material separador de latex dentro dele.

. 18 . Um processo, de acOrdo com o ponto 15 ou 16,

car;etrizado por ter o material de refOrço uma superfície ade-

rente ao latpx e uma superffcie separadora de latex e dobr;-16 pa-

ra formar um InvOlucro com a superfície separadora virada para dem.

trot.	
_ I

19- Um processo, de acOrdo com qualquer dos pon-

tos precedentes, caracterizado por prender um dispositivo fixador

dentro dó bolso, entre as duas camadas do material separador de

20 Um processo, de acordo com qualquer dos pon-

tos 12-18, caracterizado por ter,o material separador de latex

uma abertura de modo a formar !ama ponto de latex inteiriça entre

as Paredes do bolso, na região da abertura,

21 - Um processo, de acôrdo com o ponto 20, carac3.

terizado peio material sepaxador ter um corte estendendo-se de

seu orifício, ate um bordo do mesmo, para facilitar a remoção d,

citado meteria

22 - Um processó, de acOrdo com o ponto 20 ou 21,

caracterizado por empregar material de refrço aderente a latex.

tendo uma abertura correspondonte ã abertura do material separa-

- 11 - Um artigo, de acOrdo com o ponto .1.(1 , carecte-

-mado Por se estehder o refarçO para dentro da parede deyesitedó,

preiórivelmente por Uma aren• maior que n larttara da. alça.\

- um processo para formar artigom de latex dopo,'

41ç,aeaw Ca ardo com o ponto . 1, caracterizado por dopeaitar ume

película de laten tendo, apenas, parte da eapessura da parado do

artigo acabada; colocar obre a guperdoo da película um mate-

rial separador dó latex, pelo menos tão krnnde quanto ó bolso &ca.,

• bodo; dopealtar maio laten sare o latex anteriormente depositado;

formar, simultnesmente, um bolso fechado da. mesma estensío que a

arca coborta polo material separador;-fazer, depois, um corte da
parede depenitada, comunicando-se com o interior do.bolso fechado,

formando, assim, um bolso aberto; e, se sa quiser, remover 0 ma.,

terfal sex::todor.

13 - Um processo, de A4rdo com o ponto 12, caule.
terizado pelc .màerial.separador dó latex ser ' nme , nelfcula Dl:a-

tiçar Por exemplo, de poll-ettlenN,

114. - Um processo, de ac greo-com o ponto 12, ceras.

tarlssoo meio naterial separador de late ser uma tolha mete:110*e

15 - Um processo, de.acOrdo com qualquer dos pontos

J1,4-44, cartr.terio-pcs colocar o material de refarço 'aderente e

lateX na• parade parcial-ponte depositada, na regao do bolso, de mo.,

medo	 utí-10 na parede ao se completar e-sua deposnio-

t6 LIM processo, de acCmdo com o ponto 15, Cano-.

terizano por associar o material separador de latex com material
de rearCo. Para for saar uma, placa mista, entes da aplicaçío do . ma-

dor de latex.,

23 - Um processo, da acOrdo com o ponto 12, carac-'

teriaado por fazer cortes espaçados, atraves da parede depositada

comunicando-se com o interior do- bolso fechado e formar, assim,

Urna alça.

•

latex.

Aeivindica-se, de acOrdo com a Cdnvenção Interna-

cional e o Art. 21 do COdigo da Propriedade Industrial a priorid*.

de dos pedidos correspondentes depositados na Repartição de Paten.

tes dos ' Estados Unidos,da	 rica, em 9 de seb‘mUro de 1958,  sob

eis. 760 000 e 760 021.
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1
	TERMO N9 144.419	 de 7 de novembro de 1962

Requerente: GENERAL AMERICAN TRANSPORTATION .CORPORATiON'
ala,	 E.U.A.

Priv. de Invenção : " APERFEIÇOAMENTOS EM APARELHO PARA
AlddaZENAR MATERIAL GRANULA)/

va-a
ReivindicaçOee

	

= 	 aaa-a-aa

j Aperfoiçoamontoz ora aparelho para armazenar mato'

alaa granular comproondondo una oztratura dofinindo um ralmoro do

,tromonhac do armazenamonto providaz rczpectivanento com um aámo-

ro do aaidaa do dozcarga inforioroo, um námoro do bocais do saia

da conduzidoz rozpoctivamonto naa ditas tromonhaz, cada qual don

ditos bocais do zaidaalncluindo uma • ca;caça diapoata zob a calda

Inforior do uma azzoclada da a ditac trcronamax do armazonamonto e
•

. comunicando-ao com a mesma, cada dito bocal de calda incluindo

ainda um tubo do aucção paaaado atravdz da porção inforior da can

Caça anzociada para doacarrogar o material granular da dita a:32o-
t.
ciada treronam do armazonamcnta, a acção intermodiária do cada di

to tubo dispondo-ao dentro da carcaça aacociada o tendo una aber-

tura do válvula provida no fundo da =asma o comunicando-ao com a

porção inferior da carcaça aszociada, cada dito bocal do aaida lu

aluindo ainda um °lamento do válvula arranjado no fundo da carca-

ça azzociada o dispooto zob a aborturEi do válvula no tubo aasocia„

do o cooperando com a mozma, do onde o intorior do cada dito tuba

zo achar em comunicação com a porção inforior da carcaça acaocia,

da quando o olcmonto do válvula azzociado ocupa a sua pocição a-

berta com respolto albortura do válvula azzociada o o intorior

do cada dito tubo tom cortada a nua evaunacação comfa porção in-

fcrior da carcaça &azoais:da quando o 1-siar:ar:to do válvula aczo-
,
ciado ocupa a zua pozição fochada com roapoito à abertura do

válvula aasociada, cada dito bocal do oaida Incluindo ainda um

mecaniaro atuador para zelotivamanto atuar o clomento do válvu

la azzociado entro aa zuan poeiçeoo aberta o fechada com rozpoi

to à abertura do válvula azzociada, um tubo do zaida, um ziatoa

ma do condutos comunicando em comum 03 ditos tubos ao dito tubo

do balda, um diapositivo do sucção prevendo uma zucção no acamo

tubo de r aaida, do orado um fluxo do ar de 'condução nor

atraven do dito cintaria de conduton o via dos ditos tuboz atd

o dito tubo do zaida e rozultar em o material granular no dito

' dartro do tremonhas do armazonamonto cor-aolOtivamonto deccarro

gado das mesmas atravda das ditaz o rocpectivan carcaças para os

ditos o rozpoctivoz tuboz, dopondondo dan poaiçeoa roapoctivaz

doo -rocpoctivoa olementoa do válvula. naqualaa corronpordontoa

dos dltoa bocais do zaida, cada dito macanizmo aio atuação ronpo4a

dorido normalmonto à pazzagem do ar do condução atraveo do aaaoci

ado tubo concurrcntomento tom a arozonça do material aranular na

aarcaça atoociada para atuar o azad.aad$ alomonto do válvula para.

ua pocição aborta oom respeito 4 anzociada abertura do válvu-

la o rozpondondo nornalmanto a pacaasom do ar da condução *trio/da

lEo tubo anzoclado concurrentomanto com a auaentia do material gra

Oular na carcaça anzociada para atuar azoociado olomonto do vál

fula para a zua poolçáo fechada com a p apolto à aanoclada abertura

o válvula, uma oatação do controlo remota doa ditos bocais do
a

arovida com um almoro do dir“p oJitivoz d controlo cowl%):-

aondondo roapoctívamanto aoa meamos, cada dito diapozitivo do con

trole incluindo poalçaea normais do controlo aborta o fachada, 3

nujo3 aporfoiçoamentoo p ão caractorizadon por uma primeira zerla

to tubos o válvulaa controlados pela opOração do um qualOor doa'

dtaz dlaponitivoa do controlo da zua poniçãa normal para . a aus.4

aazição aborta para anular a rosboata normal do nacanlaro do atua

:3A naquela corrozpondonto dos ditos bocal: do oaida o para pozi-
tivamonto opor-10 no zontido do atuar o associado olomonto , do it11

vula para a sua pozição aborta com ronpoito à associa da abertura de

válvula, o una zegunda série do tubo a o válvulas controlados pollç -

anperaçío de um qualquor dos ditos diapozitivoa do controlo da aua

lozição normal para a sua pozição fechada para anular a rocasoat.

aOrmal, do mocarlano do atuação naqudle corrozpondonto doa ditos bo

)ala de zaida o para poultivanonte operar o associado elemento do

;allvula para a sua pozição fechada com roa:Alto à associada abortu.

xa do válvula.

2 - Aporfoiçoamonto g ora aparelho para armazenar material

aíanular cogundo o ponto 1, caracterizado polo fato do um rrámoro doa

ditos tubon corem comunicado om serio entro si na dito zictoma do

zondutoz para o dito tubo do oaida,

3 - Aporfoiçoamont oz em aparelho para armazenar matorial.

granular negundo O ponto 1, caracterizado pelo fato do um ralmero dok

ditoc tuboa corem ligados om paralolo entro si no dito ziatoma do

conduton para o dito tubo de calda,

- aporfoiçoamonto a em-aparólho para armazenar matorlal'

aranular aegundo os pontos 1 o 3, caracteriza do pelo fato don ditos

mecanismon do atuação compreenderem cada um, um diafragma arranjado

na porção inferior das rozpectivaz carcaçan o comunica do operativa-

monto aos ditos respectivos elementos do válvula, cada dito-diafrag-'

ma aondo uma poaição inferior atuando o sou elomorto do válvula parai

pozição aborta do mesmo com roapeito A dita abortura'do'válvula o 1,	 --
uma posição nuperior atuando o sou olomento do válvula paru a pozi-

çío fechada-do mesmo com ;aspeito à dita abertura do válvula; cada

dito diafragma cooporando .com o fundo da rezpoctIva carcaça para cla2aÇ

fluir uma cascara ontre oa rnamoc, uma linha do baixa procaão, uma 34,

ohm do alta prozzão o válvulas para aolotivamonto ligar az ditas 11-

nilaa às ditas camaraa, do onde oz ditos diafragmas serem oparadoa pa

ra la: suas poalaees Inforloroz quando expostos linha do baixa proa

não o para suas poziçeoz auporioroa quando expostos linha do

proaaão.

Piai granular segundo o ponto 4, caracterizado poloa condutos de-

finindo uma passagem restrita entro a dita camara o a atmOafora

de onde o ar cor sangrado atrayáa da dita passagem a um baixa roa

giMo controlado da dita caaara para a atmosfera quando a dita lia'
À

aha do alta procuáo á comunicada á dita camara, o de onde o ar cor

sangrado atravOa da dita paazagoM a um baixo, regime controlado da

atnozfora para a dita cascara quando a dita linha de baixa proanão

é ligada à clIÀ1k cariara.

A requerente reivindica de acerdo com a Convenção Tntor
a

mcional o o Art. 21 do Decreto-Loi no 7903, do 2! do *gesto do .

a oraoridado do correspondente podido depositado na R/apart.:1-

5	 Aporfoiçoamon tos em aparelho para arrazonaa mato-
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eCa6tal'i3.adó Pelo rato de só blatdrar a 9alfa-flUor-17alfa4d-

dróxi ..14-Pre,neno-3,11 1 2O-triona com um anidrido de ácido da fOr•

tina & RW)20 é nffl ecido da fOrmula RC004.

• 3, PrOcesso para a preparação de 9alfa.:flor-17alfa.

etbetoXi ,-4-pregnonõ-3,11,20-triona , caracterizado pelo fato de

te tittdrar a 9alfa-fleor-17alfaAl1droxiat:-pregneno-3,11,20-tri2

fià ;COt am4rido acele0 e ecido aceticc

i.. Processo pára a preparação de um composto da fOrmu-

2

CH3

3
ARMO: 110-464 da 19 de Maio de 1959
Requerente: G. D. SEARIE & CO. -	 !

Privilegio da Invenção: PROCESSO PARA A PREPARAÇAo DE DERIVADOS
11-OXIGENADOS DE 9ALFA-HAL6GEN0-17-ACILOX1-4-PREGNEN0-3.
EO-DIONAS E SEUS DERIVADOS,

REIVINDICAÇOES

1.- Processo para a preparação de derivados il-oxige._

dos de 9alfabalOgeno-17-aciloxi-4-pregneno-3,20-dionas, partiou..

lamente de um composto da fermula estrabnval,

onde R é um radical alcoila de 1.6 átomos de carbono, X é um ra.

dical carbonila, hidroximetilemo ou aciloximetileno, onde o gru-

a,P0 abila contem 1-3 etomos de carbono, Y e um radical .ollaz-CR2-,
.411 = ofi-, .0 = CE- ou -CE-CS, onde o trupo metila este na .posl-

61 3	éE3

$ão-6 e O halogenio á bromo, cloro on fláor, caracterizado polo

tato de se misturSr um composto da rmula estrutural:

4
mon um anidrido de ácido da fOrmula (RCO)20 e um ecido- RCOOR ou

COM um balogeneto de ácido da fOrmula RCOAlalogãnio.

2,-, Processo para ti proparação de um composto da f(SrmU-

14 estrutural;

CH 3
Caracterizado pelo fato de se misturaMa 6-metil-9alfa-flkior-lia-

N-hidroxi-h-pregnemo-3,11,20-trion a com um anidrido de ecido da

tármula XRCO)p t ut ecidó dá fOrmula RCOOE.

5..- , Processo para a preparação de 6alfa-metil-'9alfaa

ef1eór-llaif4acetoxi-h-pregnenoa3,11,20-tri ona, caracterizado

palt tatõ de st tisturar a galfa-metil-al.fa-fltior-17alfa-hidro-

?.- ProcóSeo pare á próPáração de 9alfaAprótoa1lbeta,
j

-hidróXi-17alfa-acetoxi-b-pregn-eno-3,20-dioma e 9alfa-brOto-1lbee

ta,17alfa-diacetoxi-b-pregneno-3,20-diona, caracterizado pelo fa.

to de se misturar a 9alfa-broto-llbetal3alfa-dihidroxi-4-PreEn”

no-3,20-diOna com anidrido acetico e ácido acetico e separar t

mistura.

e.- Procetsb para a preparação de 9alfaAtprOMSeMita.

.acatoxi-1-pregneno-3,11, 20-t1i0na , çari.cterilado pelo rato 144 
í,

se misturar a 9alfa-bromo-17alfa-bidroxi-4-pregnen0.3,11,20-trio I'
-

na com anidrido acetico e ácido acetico.
9.- Processo para a preparação de um etUpIsete :da ferta.,,L

A

la estrutural:
1

•

-1 xl,..11 ,-prfaheno-;,11,20 .-trióna Oom . ânidrido acet1rc0 e çido aceti.,

coe	 ,
.	 Proceaso para a preparação de 9a1fa-fleor-1lbeta,,

-bidroXi-17al'fa-acetoxi-h-pregneno -3, 20, A lona é 9alfa.41Uor-l1be.

te.,17alra-diacetoxiii-pregneno -3, 20-dióna , caracteriZadó pelo faa 
,

to del se tisturár a 9a1ta-fljor-Ilbeta-17alfa-dihidr0xi-il-pregne.

ná-3,20-diona com anidrido acetico e ácido acetico i) separar a

mistura.
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onde R e um radie-kl alCOU-A Õ Itt UNE:ia	 C-29.;)3-41).X 4~.114'‘

zado pelo fato d e tsiet'ig.ftDpj dG 4'6.1.-	 _

10, m 19i,b-OeS-S6 vea t 15.tepa;A i ai 5,Ihr.64QtAlb-g_005',

p-o-dít-õt.s.gdo

0 fato de A; faiãtuã.C. A Wità,1~-0.114~01c1.=!,4,PY311..

-3,go-goria Com TI.P.Orkt-O	 lí.fdr'U;PTI-O#-

Uo w. PeeeSse; paie A ist-~0 e4 94fa41(lo1-11bet0.,
-

-(I tín, a .31. ãbiet	 q04OhN-3;4.c1VOOT, ±a.etsrisade pelo rate

- 41e se iliiat-çit4 a ,b0t-a,=iletabP'eXir17..gbaCet0X1,,II-pregn000p,

• 4-3,ZO-dioila co	 I Qrõt	 ehidreg;nirre	 depois, se aquecer, 14-a

•i)a.lfa-fltior -11beta,-hittrOXI-11°-1.-cbtoxi-1;...protneno..,,20-diona

rasultanfe COM anidrldP 	 'O ;cid ra ae4te„

PrecS 2 S o pata 4 pre-PVe-ç '50 de ri os

:taasdo9h1fa.lia.-14;gen05,1.740:104,144-retnen0,3,20-dionas a seda

derivados W4NadO 006V-ffi::41iilf404t0; ceoterge desorno %anua*

tuer um d65 eXemplos

C-	 ----,„
Uhvaçao Internacional o do refOrmidsde cOm 0 artigo ZI 40 Cçieb

33..0 da PrbPriedede rr.411tUIA1, a prioridade do correspondobte

lia:lida, depositado na Repartiç;o de Patentes dos Estados &MOS

ea America do Norta, et 19 do maio de 1958. s ob o ot'alaor0 735±9n.";"

(filIRMO O 149 483 de 29 do maio de 1963
;Requerente : ?MICO CORPORATION • N.V.A.
indvilegio 40 Inv0001.0 "40=0 DZ - PADIU04go DN ikkPna

WRÈS TIPO M4$4"

1,,OfiTOã C ARACnuoi.eriub _
• ;1, w Processo de fabrican de transe,storár, tapo

't. "masão , cuja juno ettiorOrelease nunca i'iest 05cpMa a cOntame~

' 446. 0. a $ OCT&I.AriaadO por compreender ou 6Np:ir:tas s'a:Ugios:
-

difusa:: da ragiao da base eni uma ri -aad.1.ha. de ma.

ÇY.P,P1

C. Processo, como o reivindicado no Ponto 1, c-a4

-*fleti-RW(2 rie-re fato da pastilha ser feita de siltóio, a difc0,

sa de bago sor realizada por tridxido de giallo a a dita di.tuç...

bmisaer Ser realizadt coa peatd2d.do de tdeforo.
-

3. -Processo de fabrica9;.0 da dispoíitiv

Caditfóri caracterizada pra Co:apreender as eeautates Caae ít

'orrencri de az coo de material seraicondutoe¡
•

tendb uma ,se-rio de faces o una junÇose bose-coletor intereactan

do a superficie do dito corpo em apenas uma de suas Cacas, soà.

es9a face recoberta por um r.evastimento protetor.

formaç -ao de um oriffe• io dentexi de uma pae cã a
1

torida reiesi-i_wrato protetor, que cobre a perÇao de base SIO dita

wrpc de matoria,1 semi-condUtori

difusece de uma impureta atravds do dito ofific-i-41,

penetrondb ai dita rejas, de base para formar una juncào olaisso

base dentro do dito corpo, cujos pontos seomdtricos de intorsecs

Çao com a superti'cie do dito carpe ficam situados tot g lmeats sob

a s uPert:cie do dito revestimento protetor, a
	 -4

ataque quimico para xvreeÇ7z) do - ,aito colet.-cã bag

se para formar a e Eitrutura do transistor tipo wesa.

Precesc> de fabrion714 de . tu transistor

mesa, tendo uma junç -ao er4seer-bo.so protegida, compres:Uai:Ido as'

seguinte s e tapas;

difusao ae trid.xico de G. a.lio na face de tina

lha de silxcia, para formar as respectivas regi-C:c:8 de base e coo

i-eor, a da dita pastilha;

for:liaça.) do atdxido do Jiiic.o orotTe sor em- Camade

suara a 4. ,1-elerida face;

ataque qulálco por proce:3so Ifoto-litogrzeico para

exoet-çree d.e um erifIcio na comada de revestimento, a fim de expoi

uma por ,can da i.ferida região do base;
lifusão de pentrixido de fdsfore na dita recião

de 0a.se at,r.avás do ()riflai° em causa. para: ,(1) formar, uma re.,
giSo . emissora dentro da dita avato de base, junça're esta com 4•

regien de base que vai. intersectar a superfiCie da dita pasti,

Loa sob a camada de Or.i.do do revestig4nto e, (2), aimultánsak.

Finalmente, a depOtit atto raindica, de acordo com a t*

)X.I.clao de uma super:e/cie catiWrx da dita naati.1b4,

NAtiusave ael Ware/O:e:o da base e dO
,

oxecu4,.‘o de gn or&ncio Atrp'0154 poraZ, do alto

batido que recrObte a rni;0 de bege eM rgerameiMA

difusa° da rogiao emissora atravOs do dito

ou) no exIxto um finesao, -na remito de bkse, usando protess)s clu(s

fonm3m, simultenoamente, um segundo dx1d0 na referida eup9aneli.

. de difusas, p

atao.ue oLostioo prroet.i..tada das porço-es de. dita

rr...giao coletora lateralmente adjacentes ã dita :raçipo)cle

para formar a mennicnada. estrutura de mesta, ASP---

mente formar Um revesti4.ehto de biOecido de fdsforo . e ailfcio sd
•

bre supertIcie, da dita resto emissora difusa;

Provisto de um ponto de cara na euper.f.Ccie da ct.i.

ta peaulaa, cobp-inde subseariciklunte apenas Q emissor e a base

em referi'L4.Ciar2

aplicaÇao de um banho cd.ustico na pastilha, accfr.,;

cientemente longo para remover apenas as porÇo'es da regias ccd.C.

1A,teralmente adjacentes & base em quest'ão, e

remoça° da cdra citada o ataque cdustibo para rel

tirada ao poreZe a do dito , ecitio dentro das regiCe a do odiasse*

da base,. r•
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flx.nio de couttoe de metal às ditot reGiJa4
(01 -ità e de User ar nue dite e:dde tol ré-troteie:de t.e.tx,

id4à_uoua, de Wel tie umel-ttor tot dá.-.tot tentOktOke
s•

5, gliaaVããev det341.4 ebbniNtiVeli tez.

r
gaãObS áeÁffit SW.14,:4_u214-140 OU,44seo.tOr UddrOtdt.9tOted

aglot pottôt pwoOttê_gint 40 b.b.M.,15!bk ututow, et itv.,e,%;,t
„Imggpwptoft

ilt'i.44hàR,W0 ltimixg-ço-ue e‘Q.1. QQ W4VIUWWWi';
SWataaUbtaa to gota IA AO Deet" .40 /44 'Z9et gè ea
'ftbstO ta 194% priõriàede d Abtk4ON4dOitè Poli440P0s54s,

do tad flepeztiço 40Patatitea *54, 2Stà.40 V445P44.4 APAPAbA.-,‘

4# 1~104. :4.450* SOIS tR

que põssui eg SUA Oitremidade um elemanto em forqU4lta portador

.4e um rolate.

2) Aparelho do regulagem autematica do tempo t intensidade

dee Chamas dos fogees A gas, fogareiros, estufas e similares, a -

Dorde com o ponto I, caracterizado por uma placa b;sica com um o.,

/ificio central para a passagem de um eixo cilíndrico, solid;rio'
-

Por uma das extremidades a um mecanismo de relógio e do qual re-:_	 •

gea i fogareiros, estufas e similares, a»

§-óre com os pontos 1 e 2, caracterizado por um disco de diemetre

Apropriado, introduzido no eixo cilindrico por um orifício.centmWL

4. por sobreposte a este disco encontrar-se um segundo disco de -

jaalor diá'metro e que provido num ponto qualquer de sua periferie

,,de um pequeno rasgo reentrante e centralmente dó Unie tubulaçào cis

líndrica ou buchâ alongade que envolve o eixo cillndrico, sendo

-ãtà bucha provida fie extremidade livre de um rebaixo com fios de)

.j

Afarelho'de regulagom eutematice do tempo" e intensidade . i~-
41 Chamas dos fogões a ds, fogareiros, estufas e similares, a

corda com os pontos de 1 a 3, caracterizado por uma haste retanu

k,_
E
Igabe lento movimentos rotativos, de segundos ou fracçâo de segunu

,

...ese--,- Áeze. -.40 S o -,
.„„,,,...

'' '5) 45-4i-feiild ee regVIWA automática do tempo edntensidade

&-ig Chamas dos togõe$

‘/ át1r0. ..iíg

/tImowo 1514th ea 31 de aia de 190
Requerente: ZIYOZO MATSUMOTO,a......SX0 PAULO s

Orivil;giode levei*? " APAREM() DE REGULAGEM AUTOMATICA
DO tEMPO E INTENSIDADE DAS MAMAS P94 PACCES A 04S,PDSAAk1u
RDS, ggpFAs g pxxx4Aus 4'

fittnNtacAVIES --

tempo e intenWidadó

4m£ ~m e .dos f0SUa • #;$, fogareiros, estufas • ~lera% ela

toestituido de um ~eni gmo de relOgio e caracterizado por Ia 4#1.!

/e billndr1co,so1id;r141.por uma das extremidades ao macinndsmo de

rálOgio, e tio qual se encontra una s;rle de discos sobrepostos,

porem espaçados entre si; %n elemento et treacente ou em'fole

)revide em uma das extremidades de una baste ietangular, sendo u

que um dos discos e provido de usa bucha central alongada e Q te,

lemento en crescente ou -én foice á soliderio por una dai estreai..

dades a extremidade de uno haste retangular que possui na outra

extremidade uma bucha vertical provida de um rebaixo na extrem14

dad4 livre; ume velvula de comando da passagem do, gee, provida de

um eixo alongado que recebe na extremidade una haste cilindrica

#

,gular provida numa das extremidades de um elemento em crescente

OU et foice de dimensões previamente equaciona %	 Sendo que

Oriferia -Interna desse elemento em cretcente ou em foice Centm

teia um segmente do disco que e provido centranente de Uma. buf'

Cha alongada, possuindo ainda esta haste retangular, ta extremie

dadó interna uma bucha cil/ndriee vertical e tenderia W ette hm

til', bucha esta que envolve um segmento de bucha Alehgada 40 tido,

en que estas eobreposte, eóndo ainda este buehe'peevide na*W'

trtaidade livre de um rebaixo com tios derosca.
_ 	 ft

) Aparelhe do reguleget autema
•
tlea do •enpe • igteusidaai

ta aàbas doe tegões a Ws, fogereiree, estufam • sibilares,

.0-45rAiy-ted os pentes de 1 a 4, caracterizado por um dlico 'core utal.

Daquena seta num ponte qualeuer de sua periferia e tom um cri:iole

befittal para à Passagem desse diaeo sobre b rebaixo dá bucha 4/14e

te Mi beeté retehgulae do elemento én eeetceate e% et felee, 40.e ft
't1-411tende to disca ¡Ia flange formada nessa buceue pele rebaixo, sebe

4a Obe tee fios de rosto desse rebati-O rotqueade uma porca 4xA3'

liffita selid‘ria, leafite *Spoçadoe, este disco h e baste 'dó Solhe/

ALOg êt erescenta ou em foice.

A4) AptrOho da regulágem autftetica dó tempo e intentided,

OXII•fIXtée dos i'ogOes pis, fogareiros, eetufaa e similares, 0e:

Cer0 eóm bit pontos dê 1 a 5, caracterizado por uma mola envolaka

de A bbche alegada dó dite° interno e que ; mantido tom preesto

pele encustõ de uma &te elle& extremidades na porca rosqueada na 1

bUehe de baste de elemento . em tréseente ou em foice e na outra he

face interna de um disco, que possue uma seta num ponto qualquer

de sua periferia, discoeste provido de um orifIcio central para

patSegem pela extremidade rebaixada da bucha alongada do disco

interno, assentando na flange ?cismada nessa bucha pelcesetaiso

de sus ' extremidede e mantido por oTn porca rosqueada nos fios (-,e

rosca existentes na extremidade da buena 4.ongada, mantende ca!:s

.orca o conjunto de discos.

-
11 4:M.81116(de regulagem autometlea dó



,to em crescente ou em foice pela tensão de urna mola

o) Aparelho regulador autom;:tico co tempo e intensidade das

chamas dos foges a g».s, fogareiros, estufas 0 similares, acorde

oca os pontos de 1 a 8, tudo como substancialm-itJ descrito,

rvindicado e representado nos desenhos anexos.
o
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7) Aparelho de regulagem Uutom:tica do tempo 4 intensidade;
a.:

t

V
.as 

Chamas dos foges a g‘s, fogareiros, estufas e almilaret a..

ordem os pontos de 1 a 6, caracterizado por uma mola que o-

itava a extremidade do eixo cilíndrico, mola essa com ume das ex.

tremidades assentada na porca rosqueada na extremidade da bucha

ralongada do disco interno e a outra extremidade da mola na face

; interna de uma arruela que comprame essa mola, arruela essa que

4 mantida pela pressão da riola e por uma haste ellIndrica que

transpassa um orifício vertical praticado na extremidade do eixo

cilíndrico.
8) Aparelho de regulagem automática do tempo e intensidade

das chamas dos foges a gs, fogareiros, estufas e similares, a-

cordem os pontos de 1 a 7, caracteriza do por uma placa bj sica,lb,

provida em um dos seus angulos e em sua face posterior de uma atil aP	 ...

vula com duas tubulaçUs para a passagem do .0Ás, vá.vula essa com

, um eixo alongado que passa para a face anterior dá placa bEisica,

atraves de um orifício, sendo que este eixo alongado recebe ver-

ticalmente uma haste cilíndrica que por; sua vez, possui na extra-

midade livre um elemento em forquilha portador de um roleta que
p.mantido sobre a periferia do disco de maior dianetro ou do elemen

	 --
TEMO: 127 716 de 17 de Março de 1961 •
Requerente: BEECHAM RESEARCH LABORATORIES LIMITEP - Inglatern
Rriyia4gio de InvençÃo: PROCESSO PARA PREPARAÇÃO DE NOVAS

PENICILINASao

BEIVINDICAÇOU
1. Um processo para a preparação de novas penicilinas de

c fórmula geral:

;;qk

¡ "-- moam
	

(I20

.2. um processo, conforme raivindicado na reivindicação 19;

.caracterizado pelo fato de que o ácido 6-amínopardollãnico é emprega.

do em forma de um sal neutro.
5. Um processo, conforme raivindicado na reivindicação 1,

caracterizado pelo fato de que o ácido 6-aminopenici1ânico, ou um

liquido que o contenha, é feito reagir com um cloreto, brometo, anl

, drido ou anidrido misto, ácidos, derivados de um ácido oarboxílico

de. fórmula geral,
(rv)

em que R/ e R2 são iguais ou r.,.ilierentes e são cada qual um grupo 44

quila, anis, acua, aralquila, cicloaquila,hcterociclic o, alcóxi

arilóxi, aralcóxi, alquitio, ariltio ou araloulltio, O qual 	 pode

ser substituldo, um átomo de halogâni,

l4. um processo, conforme reivindicado na reivindicaaL

5, caracterizado pelo fato de que, na fórmula, geral (IV), um dos

grupos E 1 e E2 é um grupo , fenila substituído ou não substituído e

o outro é um grupo alquila inferior' 	 a
5. Um processo, conforme reivindicado em qualquer uma

das reivindicações precedentes. caracterizado pelo fato de que a

reação tem lugar na presença de um solvente anidro e de uma base

orgânica.	 ,

6. Um processo, conforme reivindicado nas reivindicaçãer

2 ou 3, caracterizado pelo fato de que a penicilina é subsequenti

cante convertida a um sal não tóxico.

7. Um processo, conforme reivindicado na reivindioação

3, caracterizado pelo _tato de que a 5-metil-3-feni1.44soxazolilpe

nicilina é formada pela reação do ácido 6-aminopeniellânico com o

oloreto de 5-metil-3-fen11isoxazO1 e.4 -0arb0nil5.	,

8. Um processo, conforme reivindiCado na reiVindicaçãO

3, caracterizado pelo fato de que a 5-meti1.5-feni1.4.1sox5zolilm

nicilina é formada pela reação do ácido 6-aminopenici1ãnico com o

cloreto de 3-metil-5-fenilisozaz0le.4-carb0n2e....

9: Um processo, conforme reivindicado na reivindicação
	 eo

3, caracterizado pelo fato de que a 5.(2.furil)-3-metil-4-160R040-

lilpenicilina 4 formada pela reação do ácido 6.aminopeniOi1Snico coa

o cloreto de 5-(2-turil).5.meti1lsoxazole-4-0arb0ni1a.'

10. Um processo, conforme reivindicado na reivindicação

5, caracterizado pelo fato de que a )..met11-5.(3',5'-dimetil.4'.I3 o

xas0111).4.isoxazolil penicllina 4 formada pela rego do ácido.6ami
k,

nopenidiltnico com o cloreto de 5-met11.5.(3'-5..dimet11.4'450xamo

17.1)-isoxazola-4.0arbonila. ,
11. Um processo, conforme reivindicado na reivindicação

), caracterizado pelo fato de que a 3.meti1.5.(2-tien11).4-i50xaz2

lilpanicilina 4 formada pela reação do ácido 6-aminopenictlanico

com o cloreto de 3-met11-5-(2-tieni1)-isoxaz0le.a.carb0nils. 	 '

2. Um processo, conforme reivindicado na reivindicação

3, oáracterizado pelo rato de que a 3-(p-c1orofen11)-5-met11-4-150.

xazailpenicilina é formada pela reação do ácido o-aminopenicilâni.

co com o Cloreto de 3-(p-clorofen11)-5-metilisoxaz01e _4-earbonila.

V	 13. :Um processo, conforme reivindicado na reivindicação

1	 ,„..-s-...„.... /c:1-5 •
CO.	 H. CM	 CR	 ;I)--. 

"1	 1	 r	 LCH:5
IR2	 co — N ,______CH.COOH

e seus sais não tóxicos, em que Z é o resíduo de um sistema ae anta

neterocícl ico substitui do ou não substituLdo,eR eR2 são iguala
1 

c
ju diferentes e sgo cada qual um grupo alquila, arilo, acua, arasi

quilo., ololoaqui la , heteroolclico, alcóxi, arilóxi, aralcóxi, al.

quitio, ariltio ou aralquiltio, o qual pode ser substituldo,ou um
',.

átomo de halogênio, ou R ' tu. R2 podem fazer p-rae de um outro sas

tema cíclico substittddo ou não-substituído fundido ao anel que
a

contém Z, caracterizado pelo fato de que o ácido 6-aminopenicilâ.
c

mico ou um liquido que o contenha é feito reagir com um cloreto,tra

me_, midrido ou anidrido jisto, ácidos, deri9a44,.de um ácido ear.V

tboxilico de fórmula geral:



crescente partindo do :..aterior para o exterior e a ou as capas, bem

como a luva protetora, .ficam dispostas no- interior da coluna. )
Finalmente, o requerente .reivindica de acardo com a Convenção 1

Internacional e o Cédieo da Propriedade Industrial em vigor, .a prio-gft '
-ridade do correspondente podido, depositado na Repartição de Patente

da França em 30 de outubro de 1962, sob nQ 913.820,
eJ

Sta

TÉRMO N O 152.101 de 20 de agásto de 1963
Requerentes RERBERT MONNICR 	 Alemanha
Privilágio de Invençn: " ANEL DE GUIA DE PAREDE DUPLA
PARA MELICES DE PROPULSIO DE NAVIOS "

REIVINDICAOES

1. Anel de guia de parede dUpla pare hélices de propulso

de navios, caracterizadç pelo fato de que sua parede interior epre.

sente aberturas de entrada aproximadamente sabre o círculo descrito

pelas pontes das asse da hélice, se quais esto em comunicsça.o com

pelo menos uM canal que se estende . pelo menos entre as duas paredes

dg anel, com aberturas da saída situadas na porão de extremo pos-

teriot da parede exterior do anel de guie.

2. - Anel de parede dupla de guia para hélices de propulso da

navios, de sarda coa o ponto 1, caracterizado pelo feto de que o .

referido canal 4 um canal anulei' que se estende entre es paredes do

anel.

3. - Anel de parede dupla de guia para hélices de propulals

de navios, de acOrdo com o ponto 1, caracterizado pelo fato de

que o referido canal 6 um canal anular que atravessa a parede ex.

tenor do anel.

4. Anel de parede dupla de guia para hélices de propulsão

de navios de acOrdo com o ponto 1, caracterizado pelo fato de quo

compreende uma pluralidade de caule individuais de conexão entre

as respectivas abertura ú de entrada e de salde.

5. - Anel de guia de parede, dupla para hélices de propulsão .

de navios, de actrdo :Com os pontos 1 a 4, caracterizado pelo fato

de que se referilas aberturee nCvidueie de "entrada e de saída

esto distribuidaa unifermemen'te sábre a circunferãneia interior

do anel do guia e ta # forma de raahaduras loogitudinais no sen-

tido do eixo do .anel.

?i!)	 JJ:,¡•,)	 4375
	  -	 ____	 • 	
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,caracterizado pelo fato de que a 5-(p-olorofeni1)-;..metil.4..isoxa

tolilpenicilina é formada pela reação do 6cido'6-aminopenicilâhíco

som o cloreto 'de 5-(p-clorofeni1)-3-metilisoxazole-4-carbonila..

14. Um processo conforme reivindicado na reivindicagO
../

, caracterizado pelo fato de que a 3-etoxi-2-metil-4-quinolilpeni.

ellina 6 formada pela reação do ãcido 6-aminOpenici1an1co com o elo

Veto de 3-etoxi-2-met1lquinolina-4-carbonila

A requerente reivindica a prioridade de iguais pedidos

í—

epositados na Repartição de Patentes da Inglaterra, sob n9 11412/60,

f• 'em 31 de março de i960 e no 25049/60 em 18 de julho de 1960.

TÉRMO N p 152.995 de 23 de setembro de_1963
Requerente: JACQUES MULLER 	 França
Privilágio de Invenção: " ELEMENTO FILTRANTE PROVIDO
DE UMA CU VÁR/AS CAPAS DE PR-FILTRAGEM"

BEIVINDICAÇOES
1. « Um elemento filtrante para fluidos gasosos ou líquidos de

quaisquer densidades, circulando sob pressão ou depressão cáracteri-

gado pelo fato que ele é constituido por uma coluna porosa formada

por um conjunto de arruelas (ou outros elementos recortados julgados

convenientes, apresentando nas suas duas faces, ou sôbre uma sOmente,

ranhuras ou micro-ranhuras, com seçUs triangulares, com seçãés cres

cantes no sentido da circulação, orientadas de uma maneira radiante;

ficando estas arruelas empilhadas o apertadas umas contra as outraa

para formar uma coluna porosa, sendo esta coluna envolvida por uma c)

várias capas intermudtveis destinadas á realizar uma prá-filtragem,

ou a modificar, a vontade, a porosidade do elemento filtrante.

2. - Um elemento filtrante da acOrdo com o ponto 1,caraeteriza*
>

do pelos seguintes pontos,,tomados Isoladamente ou na sua combinação,

a) - Ao ranhuras ou micro-ranhuras psaticadas sôbre as faces da

arruelas, tám uma seção triangular aquilatara, dom seção C""
em todos os planos geomátrãos, no sentido'da circulação.

b), - As arruelas providas de duas . faces ranhuradas são montadas

por empilhamento, intercalando entre elas uma arruela lisa

t) - As arruelas são mantidas, bem aplicadas, umas sabre as ou-

.)	 traa, por peças de extremidade, das quais uma pelo menos 6 empurradE

por uma mola.

(1) -'A coluna . porosa, remada por arruolas, á mantida rigidamen

te por melO de um tubo perfurado e alveolado disposto no interior da

coluna

e) -- A coluna 6 circundada por uma ou diversa à capas'extensiveis

de tecido 'com malhas extensíveis e contralveis, ou de má'terial defor-

mável e.contralval-e extensível cor poros calibrados micromètricamen

te, ou com alveolas não estanques igualmente calibradas (borracha em

folhas, espuma de borracha, material plástico el(nstico, e outros).

f) Quando o elemento filtrante é provido do diversas capas,

esi;as Ultimas podem comportar malhas ou poros com ias-mesmas dimen-.

sues, ou pelo contrário com dimensOes decrescentes . , no sentido da til

tragou

- As capas sao protegidas por uma extensão exagerada, quando

do desentupimento com contra-corrente, por uma luva externa constitua,

da por um tubo perfurado ou uma tola metálica.

h) . A luva protetora e,as capaasão ilíadas de ,Uma•laneira ame,.

vivei, permitindo a Sua rápida montagem ou desmontagem.

1) - Numa variante de realizaçáo, 'e clemente tiltrante'funclona

'em sentido invertido, quer dizer que o fluida: a purificar vem do In-

. cariar da coluna. As ranhuras e micro-ranhuras táM então uma seção
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REQUERENTE: CIBA SOCIÉTO ANONYME - Suiq

Privilágio de infençâo: PROCESSO PARA k FABRICAÇNO DE CORAN-

TES DE CUBA DA SÉRIE DA DIBENZANTRONA
REIVINDICAÇOES

1.- Processo para a fabricajo de corantes de cuba da

4erie da dibenzantrona, ,caracterizado pelo fato de se conden-

sar uma dibenzantrona, a nual está livre de grupos, comunicande

lidro-solubilidade,e, ConteM, pelo menos, um grupo ha1ogenet0

le ácido sulfônico, com uma asma secundária.

2,- Processo conforme especificado no ponto 1. c-A-rac

terizado pelo fato de ao empregar um cloreto d dissu1f5.

tico da dibenzantrona.

3.-- Processo, conforme especificado no ponto, 1 ou 2,

Jaracterizado pelo fato da amina secundária usada ser uma amina.

a formulas

R1
HN

r

na qual RI representa um radical alifático, R2 representa um

radical aromtico'ou alifático ou R I ou R2 conjuntamente com

o átomo de nitrojnio representam uma cadeia neterociclica
4 Prd-C-esso, cocforme especificado no ponto 3, ca

racterlzado pelo fato da salina da dita fOrmula ser uma, na oual

R1 representa

5.-
um grupo alcolla ou nidroxfalcóila ou fenila

Processo, conforme especificado no ponto 3, carito.

rIzado belo fato de se usar uma amino da fOrmula:

7C112—C112\
RA	 .#3C

na qual X representa uma ligaçao direta , ou atomo de oxidenlo

ou enx6fre ou um dos grupos )802 ; ;;N-C113 , >CH2 e	 CH-0H3.

8.- Processo, conforme esPectificado em qualquer ia

dos pontos 1 a 5, caracterizado pelo fato do se usar, pelo me.

UM3 proporçâo molecular da asma oecundária vara cada aru

po de sulfohalogeneto.

7.- Processo, conforme especificado em qualquer um.

dos pontos 1 a 6, caracterizado pelo fato de ae usar um "sulfo-

cloreto,

.	 8.- Processo, conforme especificado em qualquer um

dos pontos 'l a 7, caracterizado pelo fato de se conduzir a coa

densaçâo em suspensa.° aquosa, •

.- Processo para a fabricação de um corante oe cutm

conduzido aubstancialmente, como descrito em qualquer wn'dos

exemplos 1 a 5 acima.

10.- Processo para tinjimento • ou estampagem de'mate

riais texteis de celulose, caracterizado pelo fato de se usar

um corante preparado segundo qualquer um dos pontos a 9.

Finalmente, e depositante reivindica de acOrdo com a

Convenço Internacional e de conformidade com o artigo 21 do Cá

4tgo da Propriedade Industrial, a prioridaoe do correspondente

i!edido depositado na Repartiçto de.Patent a'a da Raldish a= Lb . do

.14 106n. gol) o ND 11.526/60. !-

' ."- ^nha em 19 de'novembro de 1962, soo o n a M 54.866 XI/65f3
Fig.2

........ -
-- ,

-	 --
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6. • Anel de guia de parede dupla para hêlices de propulsão

' de navios, de actrdo com oe pontos 1 a 4, caracterizado pelo fath

de que as referidas aberturas individuais de entrada e de salda

estão distribuii-9 uniformemente stbra oLYunferencia interior

do anel de guia e têm a forma de recortes arredondadoa,

7. •. Anel de guia de parede dupla pçra h6lices de propulsão

de navios, de acOrdo com os pontos 1 e 2, caracterizado pelo fato

te que as referidas aberturas de entrada e de saída estão consti-

Valdas cada uma por uma rachadura anulara

8. Anel de gula de parede dupla para Uno.e de propulsão

ée navioa, de aardo com os pontos 1 a 7, caracterizado pelo fato

de que compreende uma porção de entrada fort=ente reduzida a sw

parede interior compreende, a certa diettncia.do eXtremo dianteiro

do anel, um alargamento cilíndrico em forma de eacalão, catando as

aberturas de salda situadas em parte do referido escalão, e entre

as mesma; -existem providae aberturas de saiam de um segundo conjuir

to de canais, cujas aberturas de entrada cotia providae °Obra a cir.

cunferancia máxima da parede exterior.
A

9. Anal de parede dupla de guia paía /1411oe de propulsão de
(5navioe, de acOrdo com o ponto 7, caracterizado pelo fato de que paus

dois conjunto° de canais catão oonstItuidos cada um por um cenal

anular e as aberturas de saída do canal anular adicional estão pro-

vidas imediatamente atrás do escalão na porção alargada da parede

interior do anel, provendo-se neste caso um corpo de guia coaxial

com a Alice, que ceAeça próximo ao axtrémo achatado do cubo da 14-

lice.

10. - Anel da parede dupla de guia para mc-J.Ivaa co propulsão de

navios, de acara° com o ponto 9, caracterizado pelo fato de crie o

' referido corpo guia tem o plano de seu diâmetro máximo eituado entre

aproximadamente o meio e o extremo posterior da porçao cilindricamea

te alargada da parede interior do anel guia.

Finalmente o requerente reivindica, de acOrdo com a Convenção

Internacional e o Código da Propriedade Induetrial em vigor, c prio-

ridade do correspondente pedido depositado na Repartição de Petentaa
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TÉRMO: 125 350 dó 29 de Dezembro de 1960
Requerente: DEER/NG MILLIKEN RESSARCE CORPORariva . 341.A.
Privilágio de Invenção: PROCESSO DE CONFERIR RETENÇA0 A dMIDO A

FIBRAS CRLUL6SICA8 E FIBRAS CELULÓSICAS ASSIM MITIDM
REIVINDICAOES

1 O processo de conferir retenção à ámido a fibras

celulósicas, caracterizado pelo fato de compreender o tratam

ditas fibras, em presença•de'um âlcali fOrte,

da classe que consiste de

(1) X(ChM 1-CEM2 -0-S03 Y). 

em que os grupos Z "no agfegad0 con00tát,assen.

cialmente de hidrogenio, O a 3 Atoma da carbo-

no, O a 2 Atomos de enxtfre, e •7._À'smos de_

oxígenio, estando ditos ãtomos de orbono num

grupo alquila, estando dito oxigeni.' e rupoS

sulfonato, estando as ligaçtes de v(Itia *

gadas aos grupos sulfona do radical X) o em que

-não kg dois grupos -$02 - orto um em seleção ao

outro no anel de naftaleno,

para com isto combinar quimicamente dito agente coS a celulose.

2.- O nrocesso de ac8rdo com 0 Ponto 1, caracteriza

do pelo rato do agente ser

COM USDto daq

agente

. em que

RI e R2 são da classe que conssate de hidrogenia C
grupos alouila saturada, tendo de 1 a 3 átomos da Carbono,

Y à da classe que consiste de bases de nitrdgeniO e

metais tais que o dito agente seja soiável em água, e hidroge
mio,	 / •

X á da classe que consiste de . S(0),? , -(0)2S-R-E(0)2.,

n A um námero inteiro' de um á dois, inclusivo,:

1i 6 da classe que consiste de

.(a) radicais alifãticos, saturados, consistindo, Ra

sencialmente de 1 a 10 átomos de carbono, hidre

gónio, O a /4. Atomos de okigenio, O a 2 átomos

de enxtfre, e lona positivos em quantidade que

não exceda aquele necessgria para Substituir 41

drogenios de Acido sulfonato e carboxilato es-
tando dito" oxigenio presente em nenhuma forma

que não seja áter, grupos carboxilatO e aulfong

to, estando dito anx8fre presente em nenhuma

forma que não seja. tio-Ster e grupos sulfonate,,
(b) radicais cie/oalifAticos, consistindo,,essencis

/
almente, de 4. a 7 'átomos de carbono, O a 3 Ata-

mos de oxigenio, O a 1 Atomoade enx8fre, e ions

positivos em quantidade que não exceda. Aquele

necess g ria para substituis bidrogenios Acidos

de sulfonato e carboxilato, estando dito oxige-

nio presente em grupos carboxilato, sulfonato e

ter, estando dito enx8fre presente em grupos

sulfonato e tio - ter, estando os grupos sulfo-

na do dito radical X ligados diretamente Es gru-

pos . -CS- no anel cicloalifátio, f

c) grupos arosâticos da classe que consiste de me-

ta° para fen,d.ler,o , e mata- e para-fenileno, subâ
tituido por crupos bidrocarboneto,.tendo,de 1

• 3 átomos de cárbono,

02$(CH2 -C.H2 -0-50

3.- O processo de acordo com O ponto 1. caracteriza

do pelo feto do asents ser
_	 OS(CH2 ,CH2 -0-S03 Y)'2

D.- O processo de actrdo com o ponto 2, caraOterizat

tio pelo faSo de Y ser um metal alcalino.

5.- O processo de actrdo com o ponto 3, oaracteriza
do pelo fato de 2 ser um meta/ alcalino,

6.- O pnocesso de acordo com o ponto 2, caracteriza

do pelo rato dó agente ser
/CH2-CH2-0-303pa

CR2-CH2-0-S(yla

7.- O prouesso.de acOrdo com esponto 2, caracterizas

ao pelo fato do agente ser
à

ICR2-CH2-0-Sya
0,9

•
G\

CH2-CRá-0-403Na

O processo de acérd0 com o ponto 1. suaracteriza
ao pelo tato do agente ser

• 2	 1.\
$02

..R2-CR2-0/

9.- O-processo de actrdo com o ' ponto 1, caracteriza.

do pelo fato do álcali forti ser um hidróxido de metn1 alcali-

no.

10.. O processo de acérdo com o ponto .1, oaracteriss,

dó pelo fato da quantidade de álcali ser, pelo menos, córca

de dois equivalentes por moi de agente de ligação transynrsal,

Om excesso daquela necessária para neutralizar qualouer hidro

gênio acfdico presente nos grupos sulfonato e carboxilato do

agente de ligação transversal

11.- O processo de acOrdo com o ponto 1 1 cesseS•erixe,
do pelo fato da quantidade de agente estar na escale aproximas

da de 0,005 a 0,05 mols por unidade anidro-glucose dá celulose.

12. ,. O processo de 1c6rdo com o ponto 11, caracterif.;,

gado pelo fato da quantidade de agente de kigação traesversal

ser, pelo menos, cerca de 0,01 moi pos unidade anidrw-gluoose

da èelulose.

rt.
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13.-O processo'de acardo com o ponta , 1, caracteri-
zado pelo tato do agente de rakgação transversal ser aplicado

primeiramente ao tecido, o tecido é,então, secado, e, depois

disto, o tecido tratado com o álcali forte para ligar trana

versalmente as cadeias de celulose.

14.- O processo de acOrdo com o ponto 1, caracteriza

do pelo fato das fibras celulósicas serem de algodão.

15.- O processo de acõrdo com o ponto 1 caracteriza

do pelo fato das fibras celulósicas serem de raion viscoso.

16.- O processo de acórdo com o ponto 7,, caracteriza

' do pelo fato de,parte dos grupos hidnaxila de celulose terem

sido previamente reagidos com outros grupos antes que são tra-

tados com dito agente, mas a quantidade de grupos hidroxila de

celulose não reagidos é ,pelo menos 1, por unidade de anidro-

-glucose.
;

17.- 0 processo de acórdo com o ponto 1, caracteriza

' do pelo fato que as fibras são primeiramente tratadas com uma

resina termo-endurecível, catalisada com ácido, hidrossoltivel,

' de baixo peso molecular, e, depois disto tratadas com dito a-

gente, para, com isto, conferir, tenta retenção a úmido como

resistência ao enrugamento a úmido às fibras.

18.- O processo de acórdo com o ponto 1, caracteriza

dei pelo fato de se preparar a solução do dito agente, dita re-

sina termo-endurecivel, e um catalisador de ácido, de se a-

plicar dita solução a ditas fibras, de se aquecer ) então, as

fibras ,para curar dita resina termo-endurecível seria ativar suba

tancialmente dito agente, e de se tratar, então, as fibras com

dito alcali forte, para, com isto, ligar transversalmente az

Cadeias de celulose. das ditas fibras.

19.- O processo de acOrdo com o ponto 1, caracteriza

do pelo fato da resina termo-endurecível ser uma ,resina amimo-

121.aallOaa
20.- O processo de ácOrdo com o ponto 19, caracteri-

zado'pelo Lato ' da resina ser resina malamina formaldeido. 	 -

r 21.- O processe; de acOrdo com o ponto 18, caracteri-

zado pelo fato da quantidade de resina. termo-endurecível estar -

na escala aproximada de 0,5% a 15% baseado sabre o pêso das fl

bras celulósicas, e da quantidade do dito agente estar na esc,

la aproximada de 0,005 4 0,03 mole por unidade de anidro-gluca

se,

22.- O processo de acardo com o ponto 19, caracteria

zado pelo fato da quantidade da resina termo-endurecível estar

na-escaia aproximada de 1% a 5% INÁLJeado sôbre o pôs?' das fibras

celulósicas.

25.- O processo de acórdo com o ponto 22. caracteri-

zado pelo fatn do agente ser

#01-12-effe3-S0ga

0 S
Z.\

0112-CHrOaSe?Á

estando a quantidade do ditoaagente na escala aproximada dó 0,01

af . 0,0? mola por unidade da anldro-ãluccse.

24.- Fibras celulósicas. li gadas transversalmente coa

001-0-CHR2-M1-X-CER1-CRR2-0aCel

em

Dl e R2 
são da classe 04 consiste de grupos al44-1147,

.saturada e hidrogênio, tendo de 1 a 3 átomos de carbono,

•"Cal" designa cadeias de celulosea

- X á da classe que, consiste de ,8(0) 0 -(0)34t-8(-6)
R é da classe que consista de

(a) radicais alifáticos,saturados, consistindo, es-

sencialmente, de 2 a 10 átomos de carbono, hidra

gênio, O 14 á'tomoS- de oaaiênio, O a 2-átomos de

enxOfre, e ions'positivos,em quantidade não exca

dando aquela necessária para substituir hidroge.

raio de ácido sulfonato a carboxilato, estando dl

to oxigênio presente em nenhuma forma que não sa

.a 'gruposcarboxilato, sllfonato e éter, estando

dito enxêfre presente em nenhuma forma que não !

seja 'grupos sulfonato e tio áter.

(b) radicais cicloalifáticos consistindo, essenciala

mente, de 4 a 7 átomos de carbono, O a 3 ;,tomos

de oxigênio, O a 1 átomo de enarOfre, e lons po-

sitivos em quantidade que não excede aquela ne-

cessaria para substituir hidrogênios de ácido

sulfonato e carboxilato, estando dito oxigênio

presente em nenhuma forma que não seja grupOs

oarboxilato, sulfonto e éter,estando dito enxó¡

fre presente em nenhuma forma que não seja gru-

pos sifcnato e tio éter, estando os grupos •ulm

fóxido do dito radical )(ligados diretamente a0

grupo .41I- no anel cícloalifático, e

(c) grupos aromáticos da classe que consiste de mea

ta e para fenileno, meta e para fenileno substia

baldo por grupos hidrocarboneto, tendo de 1 a .3

Ztomos de carbono, e

am que os grupos Z no agregado consistem, casara-

aialmente, de hidrogênio, O a 3 átomos de carbo-
no, O a 2 átomos de enxófra, e O a 6 átomos da

oxigênio, estando ditos átomos de carbono num

grupo alquila, estando dito oxigênio em grupos

;ulfonato, estando as ligações de valência *

pdas aos grupos sulfóxido do radical X, e em

lue não há dois grupos de óxido de eniiifre orto

am coa o outro no anel naftaleno.

Fibras celulósicas de acOrdo com o ponto 21.490â

1

•

racterizadas pelo fato de R e R - sarashidrogenio e X á -S(0)-.

26.- Fibras celulósicas ligadas transvers i monte com.,

ligaçõe,

2	 1	 . 1	 .
Col-O-CHR -CHR	 -0-Cel

em que
ligações



'da oÈigenio, O a 1 átomo de en]eckie , e ibtí-e
'aitfl-ree em quantidade que não excede a-quela
r
easi3dria mra substituir hldroganió de ioidó &Cã

fonato e carboxilato, estando dite ekitapies pte=h,

tente Sa .néthtma forma que 'não se& grnpot oarb-,a

'enlato, sultonato e áter, estando dito sweart

P"r1Webte em neishUMa forma que não seja grupos 41

Iteeate e áter: estando os grupos de sulfeto do

radical 11/tedos dirstowSnts a.gg0P-04	 as st.44

eicióálIUtiéo, e
(é) grupos afamáticos da slattis que oriaíste de meta

5
e muss tonileno, meta e para fenileno substituído

por grupos bidroearbonsto, tendo de 1 a 3 átomos
,

do carbono, e'

em que os rl.ipO Z nO agfagdo conazkOem,pssen,

cialmente, de hidroOnio, O a 3 átomos de carpo,.

no, O a 2 átomos de enAfre, e O a O 4tomos de

oxigenio,.estando ditos átomes de carbono nuM gra

p .a-alquila', estende dito oxigônio em grupos sol-

fonatO, estando as ligaçSes de valáncia * ligadaS

aos grupos sulfeto do ?adi-OS,' X, e em que Wdo - há

dois tomos de em:6'1're oro um 00mo.o outro no o-

nel. naftaleno.

27.- Fibras :inlósIcaa de sobra° com o ponto ro,

.xecaeeiaadas pelo rate .	 Ri e R2 serem bidroginio e X é

FinalMntet a depositante reivindica, de acórdo com

a Convencen) internacional e de conformidade . com o ! artigo 21 do

Cedigo da Propriedade InduStrial, a prioridade do corresponden-

te pedido, depositado •na Repartição de Patentee das Lstados Unl

' dos da America do ];orte, em 31 de dezem'era do iTÉ, eob . o nl'Imero

,C63.217.

-
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MOSURMIlet IblisiaNW mous • LUA»;

,PS41,:y440i0A f:frrsngfo: nanismo DF ONOWO PARA UM RESER!

UT6RID PARA ARMAZSNAR LlQUIDOS

WRIVIPICAOW
.1 ; OM Éteanisme de vedado para um reservátó ic

• "?-1

'1tWseittlaMento de líquid ees, por seempto-de produtos de petro

leo, ~tentado por incluir uma parede lateral substancial

áente oisUndalea, perAtndlcular, e uma cobertura flutuante ais ! •

posta no dito relervaterio e theluindo una estrutura de parede

subetancitilMente cilindriea Peependicelar radialmente espaçada pe

ra o interior da dita parede lateral do tanque e determinando um

espaço stilaStlinet-altente anular entre as mesmas; o dito mecanismo

de veda-çSo sendo localizado na dito espaço anular e compreender

do um. elemento de vedação Substandialmente anular per;pendiculer,

	

disposto no dito espaço anular e cercando a dita estrutura 	 de

parede e localizado radialmente paro o eiterior da rSesma e dis-

posta em acoplamento com a dita parede lateral do tanque, dispâ

sitivos condueidos.pelo dito tato ou cobertura flutuante para sueLel

tentar o dito elemento de vedaçâo para movimentas verticais com .d

	o dite teto flutuante e com respeito à dita parede,lateral 	 de	
d•

tanque e para compelir o dito, elemento de vedação radialmente pe

ra o exterior, colocando-o em acoplamento deslizante firme coda

dita parede lateral do tanque e para acomodar movimentos lateral

limitados de dita estrutura de parede com respeito ao dito ele,
4 '4

mento de vedação, a parte periferica superior do.dito elemento

de vá/não se prolongando para cima bem acima do nível do líquidi;'
re

armazenado no dito tanque e a parte periferica inferior do dito

elemento de vedação se estendendo paea baixo bem :abaixo do nív

do líquido armazenado no dito tanque e nele ' submersa. , uma cort
e

na subetancialmente anular formada de material em folha no-mi

telica fie:dl/e' que e altamente impeemeevel aos constituintes.

dos produtOs de petreleo e disposta no dito espaço anular e sue eq d•

tentada pelo dito elemento de vedaaão e situada ao longo de e e -L

em contaeo com a sua -superfície interna Inferior, a parte peei

frice superior da dita cortina se estendendo para cima, bem a- 1 'c

cima do nivel do líquido armazenado no dito tanque.e a parte ee

riferica inferiór da dita cortina se estendendo para baixo bem'
e	 .	 •	 1

abaixo do nível do liquido armazenado no dito tanque e nele sxib ,lt

mersa,'e um diafragma substancialmente anular formado de mate

sial. em folha não-metálica flexivei que 4 altamente impermeágel

aos constituintes de produtos de eltrolee e disposto no dito ee

paço anular, a parte periferica interna do dito deafregme sendo

Selado 'COM Uma parte anular da dita estruture de parede dispas-,i
• -e,

	

Cm cem acima do nivel do lIquado armazenado no dito tanque 	 .40
	-parte periferica externa do dito Uefragma,sendo selado a ' ors	 .

-'.."--- 1 )1 .t4
parte anular da dita cortina disposta bem acima do nível do 144

1eeide armarenado no dito tanque, o dito diafragma sendo folged

mente pendente entre a parte pteifenca,vededa externa Oft, meer4

	

.,,.	 .
e e parte periferica vedada inter;se do Mesmo e incluindo seções

• .	 -	 A
Inten e externa é intermediárias, es scçao taternediarla do d.1,

te diafragma disposta ao longo d0eem contato com a superricle çt
"Dr

r-er:LOrda ilquido armazenado ee die/e ,,:c.E.Ano, o ttçao ,Invnz C..á

(i1-.0 ',2::(1r.'„gal se eeetendendo pare elma da soçao Ulterney.131.43 t
I s m,-; atra 's partE'Pezâtezt%4 141 q;P:4 , y„9.5M9  Q9	 (3_..3..±2.j9Z,

1.1.

Se
5
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to e, caracterizado pelo fato da dita cortina suo dito diafragma
ee 	. 	 ,„,,, 1,-.., .,.....••••	 NO'

serem soliderios entre si. te'e
,	 e	 V-

.	 .

7 - Um mecanismo do vedaçao, conforme exposto no

ponto 1, caracterizado por incluir primeiros dispositivos para ve
P	 ,ete

-"a dar a parte perifericainterna do dito diafragma com uma parte Mo

• .anular da estrutura de parede . dispost& bem acima do nível do 4
quído armazenado no dito tanque, e segundos dispositivos para

- vedar a parto periferica superior da dita eortina e a Peite eee
e
riferica externa do dito diafragme mutuamente entre si e com . a

eere
parte anular adjacente da superfície interna do dito elemento e

de VedaçãO disposta bem actua do níve/ do líquido armazenado nu
,44-• •

dita tanque. -N

6 - Um mecanineo de vedação de conformidade com c

,aposto no ponto 1, ceracterizado pelo fato da superfície entoe,

na do dito elemento de vedação e a superfície externa da dito

cortina serem conjugados por címeeee,
9 - UM mecanismo do veeeçeo de conformidade com o

.	 ,

eepostO em eualgepe um dos pontos precedentes, caracterizado por
,

e	 dispoeitivos para vedar a parte periferica superior dan, 
43: eete coetina com eae parte anular cm eeeo elemento deeredação

eeeeeata bem acina do nível do líquido armazenado no dito ean,

e	
enetenter a dita cortino em posição de

ere cu:l eve-dente pendente disposta ao longo de e

seeee efícee inteina enieeior do arte eremeeneo de

a eeeze p	 ,3a dita cortina-dispo

el do	 ,',.rrcec:a1":J no dito tanque e n

•caimento
em.contato Com

vedação e com

sta bem abaime

;le submersa..f.

tab longo de e et ceritetb doia u rIiO exterge,	 Cra

dita estrutura de parede, 0 e seção externa do dito diafragma $4,

,estendendo para cima da seção Intermediária do mesmo para a paro

.to periférica externa selada do mesmo e situando-se ao longo de

e em contato com a superfície interna superior da dita cortirfer
o — - -

L Z e Um mecanismo de vedação conforme exposto,dred,n0

ponto 1, caracterizado pelo fato da largura radial total do ma*

terial de diafragma incluida na seção entermediaria do dita die,

fregem ser subetaneialmeeee maior que a largura rmdial normal„.
do dito espaço anular entre a superfície externa da dita estiei*

tura de parede e o superfície interna do dito elemento da ved0

'ção de forma que a seção intermedeéria do dito diafragma normal,-~fx, eme ele em
mente inclue pregas ou vincos sUbseanciais. -`	 emem„ - e.

'	 - Um mecanismo de vedação conforme exposto no

4'00consistir essencialmente de material em folha flexigel.
4- um mee#012M0 de vedação, conforme exposto

Mm-
ponto 1, 2 ou 3, caracterizado pelo fato do dito elemento de vee

•el'	 -dação estencialmente consistir de uma multiplicidade de seeoee

segmentais Ionjueadas em relae;o p acoelanento pelas extreme,
;	 o

dades por uma' multiplicidade correspondente de juntas acomoeane

'do deslocamentos longitudinais reciprocos limitados de adjacenee

][15-; Oh mun1dti-WfraO1b' da - cdrileffild -4‘-ííír .? -,
~WS NEKto ) lo eTnCIMPI2id6 por iodIvar pVIGWol aiipli
TIlviVr6 pul ~e a Plgte IMfitle supdfxwae tifoldffuge '
ded a poito 4BUIWC 431bOta de ato OleMnfl et meao, o Ni(

ffliidos umirage prfa VOW oVO-nOt ~-32'.13 UirOnr 0IN

ri griaikã:Çftt ros,:it4;64L ,il i,gr-ãlt,:oartlaIli 4à..-~4;$0, taür, ~...f ojl.!,4,1

.J	 V14 4-im tue-Ygtrio PliiD ac,laísierenweb de lItTdrik

VD-1.?. cn- ¡Mira Ta p-C-110-o f earautCrI,Wo pOr indiraU ittà :(

t

Wil-à-o lzt'Unál Per.pei521-C1' tübrOtancialNWO 0,11hUlea, o elt]

ti-inrehib datorn '1' o dito raseffitOrio e incrilinde

i.,(ijr- d-s tW)i 40 gude por penlitailr ediamelatettte 611inTfri

gwa redián? qesseda Parr-Ja o enteriksf da dita parede lateral

'to r~Of.arlP o derl-• -dO Um eiPg-0 ~nom:lente OÀU1s5. .
I	 Mki
teeitee e-3 teaele, um	 4e4o oode§rlo para o dito oTPan-0 on

4

- 1),PrPeat ibaC diePOSto tio dito onago anular cotctnáo a dna

e:e-e-U.e.:eive de paxede e log-elUado radiálmea.4 Pára o oeu 0-xtrot

e ditOttb et Iebelemento cem a dita pare> lattrál do f0S-Ornii.

eério. diUWIDies.i0ondUriÇos pela dita Cebettere flUtuente.
ee

;P'era seettlbeet o dito elemento de vadação Pura deslocamento Irug
tielee oom a 411A mobereelea flültanto 0 oisi resPeito 1 dita peça

ge laeeral do rmmemvatOreo e per* leppler o dito eleeento de

"
vel do líquido armazenado no dito taneUe e com o dito oleMento

-do cortina situado ao longo de e em contate como superficee 411

terna inferior do detO- elemento de vedação e com a parte perle

eérica inferior do dito elemento de cortina se estendendo , para

baixo bem abaexo do nível do líquido armazenado no dito reserve,

• .trio e nele submersa, dispositivos para vedarem a parte perif4

rica interna do dito elemento de diafragma com uma parte anular

da dita estrutura de parede disposta bem acima do , nível do li *
.e

enieo areagemado no dito reservatério, o dito elemento de dia

eragme sendo folgadamente lançado ou pendendo livremente entre

a parte periférica vedada interna do mesmo e a parte periférica)

vedada externa do mesmo e Incluindo seçóes eterna e externa e,

intermediária, a seção intermodiéria do dito elemento de díafram

ea situando-se molengo de e em ceneaeo com 4 euperelgee superioe

•

_e
to 1 ou 2, caracterizedo pelo fato do dito elemento da Maça,

	

	 -wdr cempreeadando um eXoiãte de VoeCeao aáljWisurscAte atnatig

e,	e-eeeee"-e.eeM	 • • " - eee,`Péreetee+
eees dos ditos segmentos entre si. :,:er) wu ee)daeF.0 madealteete para o . eettelor gOlecetedOect em firme Elege:

e • - um mecanismo de veda 	 conforme exposto no po	 mente deselaante com a dita parede: lateral do rezervaterio e le
4:'. 5	 çãee	 n	 .

to 1, 2, 3 ou L, caracterizado pelo fato da parte periférica ex*e'Y	 •m-
e	 .	 ra acoModar o deslocamento lateral limitado da ente ettr4turaí
terna do dito diafragma ser vedada com a parte periférica euPee

te	 'eme., "Nem, ....• 4,0, :00' -,,,,,k	 -,
Dor da dita eortina.

dg parede com reeppito ao dito elemento de vedagrao, a porte pen

feries) superior do dito elemento de vedação se eatendende para 'e

eema, bem. acima do nível do líquido ormazenaeo no dito raservgí
-

6 - Um meceníáo de vedaçâe, conforme exposto no peD

-rio e a parte perlÚrica lo:grior do dito elemento de vedagão ae'

' Wendende para babo bem abeeXo do nível do li quido aroOSoo4X0

. to Cito reeeeVatbel o o nele submeraa, um lençol ou /Milha coinieí

ta no dito eepaeó anuler e inCluindo um elemento de-cortina e ui

elemento de diafragma com uma junção"subetaacialeente anMear cal

tre a parte Pelei:erice superior do dito elemento de cortina_e 4

parte perefereca externa do dito elemento de diafragma, o dite

lençol seedo formado de material não-metéleco flexível qu'. e ,e
'nitamente empereeével aos constee pintes de produtos de petrélee

dispositivos para sustentarem a dita junção anular *Obre ema lecke

te enuear do dito elemento de vedação despoeta bem acema eo
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Otrx",	
49,()'ffiPw?
12,1P,20t9
13)9Aja:á%

ia, O fg-47	 1,7

CaD T8,-8

O, 3

2, O

2 ,,0

1,8

NIÇAP-O_XX~Oatentos éN vidro na forca de :f.11úras finas cract e-
-• 

o-cx40:s duo- coWsiãtitêm essemi alMente da sejuinte
	a

	 compaat.

72o em pDrcenta7eM pur peso;

	

3110:Ê	 49,0 .

12,4B O

	

A1 93 	13,9

• 1,7Kào

26,8CaO

0,3la'g0

2, QBaO

	

ZnO	 3,0

	

CaF,;	 1,9

isperpfoTgifnn-turs ser. iiidre na forma de iSibras fires caractr-

composi.

A1 O.-	 à
Ne2O gy	 1,0

ÇàO

3	 Mg0	 O, J

da0	 2,1

ZnO	 1,1

QaF2	 • 1,0

-
stpts-rwçoA4g7-72N0-3 s-m!, CPMPOS1V 7tO D.E PTDRO° , derAo rei v ind icados

de 1 a R, e sUbstail-Oalmerfte come creCci-'ito rio ra/atario ano

1104nre,,,..-

ketV.Y;1&(apst /Tsr oS	 LitÇ 4j prt.Voc_Nr. an-s.%...1m:radas nos

ISJaaba; da ÇE1e!'o	 J1Qfld,ailuurro-au-s de itarteico

OPOsitA, etfe41400 412 Arip-rtWb de Patarnes das Estados U,

ai2e'5 da	 db- 1fO2rt# va A.9 76.J04). el 29 de cUre'rbra
A

ZN% Naa:- .„„a	 - -

Kg-OláTt 1 d3 NNO,
r

d 3,

p	 ITORS	 aNZ aw.wataaaka

?~ 9 MIWD4 A.2 -Wao PARA

'-.~211=2310.gir

tk 40011g Ora miaturex apresentando, em combina.

an -114' WA119-14%4Of lia-X-ftfUeoa uma Clámara alongada tendo

litstidiada d :w. ge-~Inb14 afixado à extreaidade de dee-

Carga dó itaWió a agraie para aduzii . resina numa zona pooterior

da	

t
cNmara, um paratuaci montada, dentro da dita otcmara-S adapta

dÓ para ~Cot resina atravda da câmara, e meio p para inje-

tar Iísibido para dentro da amara, atravea da parede da claia. •

'rs C AR:4-fit'UZADO peló fato de incluiram os dites meios de

jaçío de líquido (a) um bocal forneçador de fluido auja , face,

dJdJ substancialment e integral com a parede da aSmara, (b) um

tifício nã face do dito bocal e (c) meios para obturar o dia.

or faaig quando o líquido no está sendo . injetado na, cãma..
.,Ató	 i i 

ra

2.- Aparelho, de acOrdo com o ponto 1, caracterizadô

pelo rato dos Meios para injetar líquido atrave.s da parede da

ónaa incluirem um bocal fornecedor de fluido, cuja face es,

ta' substancialmente integral -com a parede da cmara, um orifí-

cio na face do dito bocal, terminando a abertura de aduçÃo do

dito orifí.cio era unia face de válvula-, una laálvula funcionando

era coonern5o, adaptada para alojar ccntra o vedar a face de

silvula do orifício, um primeiro meio de pressão fixo atuando

sabre e obrigando a válvula á uma correlação alojada com a fa-

ce de valvula, o um segundo meio de preso atuando sabre a

vaavula a obrigando a mesma para fora da correlaçao alojada

cosi a face de çiálvula, sendo o dito segundo meio de press;e

e atuado pela pressío do liquido nos meios injeto,

rãs. 

3.- Aparelho, de acOrdo com o ponto 2, caracteriaad(

Pélo lato de que o bocal fornecedor de fluido inclui* (a) uma

camara de liquido que comunica com o °riflai° e termina em um

alojamento de válvula na entrada do ' orifício (b) uma passava:

de válvula montado deslizantemente na dita cSmnra,de líquido

de líquido que comunica com a Amara de líquido, (c) um . corpo

.	 •

k.	 •

e adaptado para vedar a secçSo superior da mesma, (d), uma prl

meira face frustrocOnica, carregada pelo dito corpo da válvn.

la
 e se estendendo para dentro da cãoara de líquido, (o) uma

extenso cilíndrica do dito corpo de .válvula, estendendo-se

para dentro da cínara de líquido da primeira face fruixoc;

nica, (£ ) uma segunda 'face frustrocOnic a carregada pela ex-

tenso cilíndrica e adaptada para alojar contra o alojamentO

de válvula na entrada do orifício e (g) um pino cilindrico

estendendo-se da segunda face frustroc 'ãnica e adaptado para
-

ser alojado dentro -do orifício; o primeiro meio de pressío

xo conduzir o corpo de válvula e forçar o mesmo para a 8 U.Ei

IAposição de vedaçío de líquido; e saram providos mei08 Para

troduzir líquido na camara de liquido do.bocal, a uma proa

s'áo em excesso da .pre,.3s5o dos meios fixos de pransío que- con.

duzem o corpo de válvula

4.- Processo para preparar uma dispersão de uma subg

tãncia líquida em 	 resina termoplástica, aduzindo resina

termo p lastica a um extrudador de parafuao5 fundindo e enviem-,

do a dita resina termoplastica atraves do extrudador, Enje

aLtP.M.0 gp r	 s i. 	 essene,i.a 1WWit t e da sepuinte

'dtti e/ P..".0. reeMa9ein per PY90£

Si02	 48,9

d O.	 11,5

14,0
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tttiA0UAl q4140 dantro da regina faadida e deaaaraagaaWaa 4
.'

C-asila-a Contando ó liquide atreves de um molde caracteriaeW
is,pelb aperfeiçoamento de aquecer a resina na primeira zona dó s54

-	 .
trudador, a uma temperatura tal que a resina fundida tenha uma

çaiscosidade de menos dó que cerca de 1.5 g 10 4 poises, sujeitar
A

[it resina fundida a pressao manometrica de, pelo monos,cerca de
.	 A	 I	 A

f	
.	 .	 \

ill9kg.@m2 na primeira zona do extrudador, fornecer a resina Na
n 	 . ,
dida da primeira zona do extrudeder ii segunda zona do atenda.

r
dor, mantendo a resina fundida substancialmente a temperatura

eapedifita40,40 estgao 1 ) atras da,segunda zona do extruladoaa
anjetandõ um líquido dadtro da resina fundida na segunda SOtia do
extrodader a uma prosá.° manom4trica roa dede, pelo menos, at	 --
35kg/cm mala elevada'do'que e areasZo da resina fundida na ae,;

da e liquida da sagnpda zona do extrudador para a terceira

---

na fundida apresenta ama vaaaaslawie de manes

1.5 x 104 poises, submeter a resina fundida a
gearaca de, pela menos, Ctrca de 119kg/cm2 na

axtrudador, levar a resina fundida da primeira zona do extjaial

dor t segunda zona do eXtrWador, mantendo a resina fundida a,0

aubstancialmente a temperatura es pecificada no eatagio 1, atta
ves da segunda zona do extradador, injetando o agente espaaaaa
to líquido na resina fundida na segunda zona do extrudador, 4
una pressZo manasÁtrica pelo menos, ctrca de aakgicm . mais ala!'
vada do que a pressSo da resina fundida na segunda atina da eafia
dz:dor, levando a mistura de resina fundida e agente espumante

Líquido da segunda zona do extrudador terceira zona do extra
,dador, aumentnndo a presAo sUre a mistura de resina fundida'

e agente espumante líquido na terreira zona do extrudador, es.

friando a mistura de resina fundida e agente esp umante liquido
em, pelo menos, a sece'ao posterior da terceira zona do extrudja
dor e levando a mistura de resina fundida e agente espumante
Líquido da-tarceara zona pare o,mtlde.

6.- Processo, de acordo com o ponto 5, caracterlzadO
pelo fato da resina tr:rmoplastica sor um podmero estirtnico
cont•ndo, poP polimerização, pelo menos 50%j por peso de esti-^	 ,

Penai,

7.-'Processo, de acrde com o ponto 6, caracterizado
- epelo-fsto do . avrn'te oc .pumante, liquido ser um hidrocarboneto a-

liftico tendo um tonto de 4bnlIc'áo atonsfrico na Ranal.	 e1,4

f

A	 9 A
cerca do ala ate cercã de 100°C.._

t ao. Processo, de acordo coa ra ponto 6 4 caracterizai,*

' pelo fato da agente espumante liquido ser um percloro-fluorOa

. f.oarbZnicoé

• 9ó* Procèãso, de acOrdo óNd O ponao 6, tara.Cteriz

polo fato do -acanto espumante liquido ser uma mistura de na

hiarocarboneto Alifatico tendo um ponto de ebulição atansferim

10.. Processo para preparar poliestireno espumado e4

trudado de baixa densidade, aduzindo polaastiteno e um extru!

dador de parafusa simples, tunaandue conduzindo o dito polia
estirava atravâs de txtrudador, injetandd um agente espumante

Líquido Para dentro do polieatireno fundido e descarregando o

poliestírono fundido contendo 4 agente espumante atraves de Lua

molde; Caracterizado pelo fato da se aquecer o poliestireno

Uma temperatura de, pelo menos, cerca de 198,48°C. na Primeira
zona do extrudador, sujeitar o poliestireno fundido a uaa prata,

.4oamanometrica de, pela menosatrca de 119 Ica/cm2 na pramaia:

Xe mona do extrudador, levar c pollestirealo fundido da primei..

ra zona do extrudador a segunda zona do extrudador, manter
oh	 I_poliestiaano fundido a um temperatura de, pelo menos, cena'

de 10, ,88gCa atravâs da segunde zona do extrudador, injetar 14,
drocarbonetolalifâtico liquido dentro do poliestireno fundido

ni segunde, zona do extrudador, g uma presslo manam4trica de,p/

lo menos," 55kg/cM2 mais zaevadC do que a pressrsío do pollesti+

rena fundido na segunda zona do extradador, tendo o ditobldra

carboneto alifa'tico um ponto de ()bali& atmosfárico na escala'

de ctrca de 10a80°C, levar a mistura do aoliestirono fundido o

hidrocarboneto líquido do „segunda zona do extrudador t tercéia

ra zona do axtradadar, aamentar a prosSo stbre a mistura de

poliestireno e hídrocarboneto llquido a uma temperatura de ctz

ca de 1.40,5-157,eCa na terceira zona do extradador, a levar a

mistura de poliestireno ranaida e ,hadroaarbonato Líquido da

terceira zona para um alada,

lla. Processo para preparar uma coaposiato de CeSiaaaa
na termoplIstica espumâaa5) aduando resina termopUstica a ua

extrudador do parafuso imp1es, fundindo e conduzindo a dita
aresina termopla'stica atravâs do extrudador, injetando um agena

1te espumante líquido dentro da resina fundida, descarregando a,

resina fundida contenda o •ganta espumante de um molde, esfria

ando a resina fundida contendo o agente espumante depois-de

deixar o molde, caracterizado pelo fato de se aquecer a resina

numa primeira zona do extrudador a uma temperatura tai que a,

resina tenha uma viscosidade de menos do que 1.5 oc 10 4 Poisoáé'

sujeitar a resina fundida a uma presíZo manona5trica de pelo

menos, ctrca de 119kg/cm2, na primeira zona do extrudador, 12 j
ver a . resina fundida da prameira zona do extrudador para a sea

gunda zona do extrudador, manter a resina fundida, substancial'
mente,	 temperatura especificada no est‘gio 1, etrev4s da ae'll
gunda tona do extrudador, injetar um agente 48paaallte

tgunda zona do extrudader, fornecer A mistUra de resine fundi,

;tona do extrmdader, agmoltAndo a PaaasZo na mistura da real.a
na fundida e líquido da terceire ZOba do extrudador e fOrne$:1":

fr
cor a mistura da retine fundida e líquido da terceira tens

r	 f	 rde extrudaaar sara o alada.,

Pr000sso para a. prepaaaató de resina taraoprSaa-
Ca espumada t 'de baixa densideOej aduzinda resina termapltuti.'•
ca a um eataadador de parafaso, fundindo e conduzindo a dita'

resina teamopl‘stica atrav4s do extrmdador, injetando um ageGi
te espumante Líquido Pára dentro da resina fundida, e deScar,.

rezando a resina fundaaa contando agente espumante, atraves da
• -4.,Yum molde, c aracteri.Zade pelo fato de g é aquecer a resina na

Primeira zona do exarudador a ama' tamparatuaa tal que a red.. .
Ado aue cerca de

uma preasão naaa

primeira zona da
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na resina fundida na 2egunda zona do extrudador, a USlã PressU;

manometrica pelo menos,•cerca de 35 kg/cm Z mais elevada do

que a presslio da resina fundido na segunda zona do extrudedort,

levar a mistura de resina fundida e agente espumante lrquido

da segunda zona do extrudador para a terceira zona do érictrude»

dor, aumentar a press;o Abre a mistura de resina fundida o
, Or•

agente espumante liquido na terceira zona do extrudador, es.

friar a mistura de resina fundida e agente espumante lIquide¡

pelo menos; na secç;o posterior da terceira zona do extruda-

dor, levando a mistura de resina fundida e agente espumante

liquido da( terceira zona do extrudador ao Molde e esfrier,r

pidamente, a mistura de resina fundida e agente espumante,ime

diatemente, quando ‘ descarregada do molde,
• 12,.. P2ocessoy de acordo com o ponto 11; caracter&-

:olá pelo fato da reina tercuplastica ser um polrmero de estl,';

reino contendo polimerizado pelo menos, 50% por peso, de esti.

reno e ó agente espumnte ser um hidrocarboneto aliftico ten.,

do um ponto de ebuliç;o atmosf(5r1co na escala de 10-80°C. •

, 13.. Processo e aparelhagem, substancialmente confc 	 1

ao descrita() reivindicado.

' Finalmente, a depositante reivindica, de adOrdo com"

ConvençZo'Internacional e de conformidade com o artigo 21 do

;O(digo da Propriedade Industrial, a ' prioridadé do correspondeu

I;() pedido, depositado na Repartiço de Patentes dos Estados -;

Naidos da AmOrica do Norte, em a de junho de 1961, sob o mime-

0 114.352e
7.347-34

72
74'
/3.24

racterizado -por a formaçao do derivadO aiina ter lugar na pra*

aeuça de um doido fraca.

3 - Um proceeso-cordo reivindicado no pOnto 2, no",

OUal Q110 ácido fraco é um aci40 CarbOxilico

4 - Um processo como reivindiCado no ponto 3,,no

qual dito acido carbozilico alitático 6 doido aeático ou ácido,
propi8nico.

5 -Um procesno como reivindicado em qualquer

'doe pontos precedentes, caracterizado por o derivado azina net

formado na presença de um alcool enfático inferior.

6 - Um processo coto re2:Vindicado no ponto 5, catai

terizado por dito alcool alifát100 inferior ser metanol ouo.

• tanol.

7 - Um processo como reiVindiCádo em qualqUer ovo

ponueø p,ecedentes no qual a mistura bruta obtida, sa seguida

a reação com hidrazina, ser liziaviado com um solvents nió pot

lar.

8 - Um processo como reivindicado em quaiquar dot

pontos precedentes, caracterizado por o solvente no polar Se/

Um solvente do tipo hidrocarboneto alifático.

9 -Um processo como reivindicado no ponto 8, cai

raczerizado por dito solvente bidroCarboneto alifático ser

hexana, cieloexana ou heptana.

• 10 - Um processo como reiVindieado no ponto 8,

earae.erJ.zado por dito hidrocarbbneto alifáticó ser uma fracR(

de petróleo.
38. 4

11 f Um proces:lo como reivindicado no ponto ld

caraç;..rizado por dita fração de petróleo ser éter de petrd

leo.

/J
74
72

34
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T2RM0: 111 784 de 14 de Julho de 1959
Requerente: GLAX0 LABORATORIES LIMITEI) - Inglaterra
Privilegio de InvenSos , APERFEIÇOAMENTOS lE OU RELATIVOS A PRODUÇKO

DE SAPOGENINAS
REIVINDICAÇUS	 • ,

1 Um processo para a separação de uma sapogenins

12-ceto cu um seu 5 ,a.8 ilato 1. uma micra da mesma com sapoge-

ninas não cetõnicas e/ou seus 3-acilatos, caracterizado por dl-_
ta mistura ser reagida com hidrazina para formar derivado um

azina da sapogenina 12-ceto ou seus acilatos, o qual é soara-
,

dc de rapogeninas s/du seus 3,acilatoe não cotônicon cor di-,
rerenca de solubilidade em um solvente não polar.

2 _ Um pr_ao"iffital~ttk. pontq  4 u___

12 Um processo como reivindicado em qualquer

aos pun.u8 precedentes, caracterizado por o divado azina re

sultante ser hidrolizado com um Ácido forte.

• 13 - Um processo como retvindicado 'tia ponto 12

no qual o ácido forte élácido clorUrico ou ácido aulfdricof

14 - Ui processo como reivindicado no ponto 12

ou ponto 13, caracterizado por a hidrólise ser OOndUzida eu

solucao em um alcool alifático inferior.

.5 - Um processo como reivindicado no ponto 14,

caracterizado por dito alcool alifático inferior ser metanol

ou etanol.

16 - Um processo como reivindicado no ponto 14

• u	 caracterizado por dita solução também contar ma

solveste hidrocarboneto halogenado.

f7 , Um processo como reivindicado no ponto 16,'

caracterizaao por dito solvente hidrocarboseto halogenado sei
cicreto de metilen0, dicloreto de etilego oi gmgra.14.

/2
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por um procesSo como reiviX4icado em qualquer um_
;dos pontos precedente
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\
' 18 Um proce00 COMO reiViHdleadd eM qualltlat

dos pontos precedentes caracterizado por' a sapOgenita 12-cetd

ser hecogenina.
33 . A azina me tecogenina ou de um seu 3,acila-

19 - Um procueau coma reivindicado no ponto M-

caraoterizado por a sapogenina não cet8nica sertígogenina.

0 - Um processo como reivindicado no ponto lato.
A asma de gentrogenina ou de um seu

caracterizado existirem, também presentes na mistura '	 -56°
.Y..) A azina e correlogenina ou de um seu aci-canoczeninas tendo um grupo eetona na posição 12.

lato

21 Um proce sso como reivindicadC no ponto 20 -
caractWrfiado por a mistura ser inicialmente seletivamente hi,'

drogenada por meio de um catalizador de paládio em um suporte

inerte ( na presença de um ácido A.aco para efetuar a satura,

ção da dupla ligação	 5:(? antes ao ser tratada com hidra,

sina.

22', Um processo como reivindicado no ponto 21,

caracterizado por dito ácido. fraco ser um ácido alifático in-

ferior.

23 - UM processo momo reit-indicado no ponte '22,

caracterizado por dito ácido a1if4tie6 interior ser cido ac4

tico ou ácido propiónico.

24 Um procêsto como reivindiOado em qualquer

dos pontos 21 a 23, caracterizado por a redução serxnalisadP
•n_	 •

'em um meio solvente.
_

25 - Um proceaso coMó reiOindidado no ponto 24,

caracterizado por dito meio solvente ser cloreto de metilen9

clorof6rMio,

26 - um processo como reivindicado em qualquep,

,os pontos 21 a 25, caracterizado por dito suporte inerto

ser sílica, carvão,vegetal ou trisilicato de magnésio.

27 - Um processo como reivindicado em qualquer

dos pontos 20 a 26, caracterizado por a mistura em trstamen.

to ser derivado do suco das folhas de amarilidáceas pexica.

ias •

2di, Um processo como reivindicado no porto 27#.

Lacterizado por a mistura em tratamento ser derivada do suOW

le follis de sisal mexicano.

29 - Um processo como reivindicado aM qualqUer

coo pontos 1 a 17, caracterizado por a swoogenine-12-ceto ser
zentrogenina ou correlogenina.

50 Um processo como reivindicado no ponto 29#

caracterizado por a,mistura em tratamento -conter dio$S9r4na 00,"
no sapogenina não cet8nica.

51 - Um processo como reivindicado no ponto 1, eW.

:acterizado por. ser como substancialmente descrito coMreferen,

lia a (mal quer dos exenunm erorn9cidos,

requoren-vc rev2mAg lca as acordo com a Convenção
'.1.nternacional e o Art. 21 do Dec.Lei n4 7903, de 27 de agosto /

cle k1945, a prioridade do correspondente pedido depositado na
t Repartição de Patentes da Irlanda, em 18 de agosto de 1958,

ob N 2 . 488 e 28 de maio de 1959.
421MOi2 159- . 761- de 6 de junho de 1962
Requerente: F. HOPPMANN-LA .ROCHE à CIE. ANONTME mim SUIÇA

Priv. de Invençãot " PROCESSO PARA A PREPARAÇIO DE DERIVA
DOS DE HIDRAZINA SUBSTITUIDOS".

_	
ReivindicaOes

1) Processo para a preparação de derivados de hl-

drazina substitufdoe da fOrmUla

'1,CH2-NH-NH,CH

na qual X repreeenta um radical Senil° contendo

Tubstituintes Selecionados do grupo consistindd

m omino, aciltmino, urefdo, (alcoflaulfonil).

WminO, guanidin6, wadino, amino-alco/lo, carba,

nollo, alofandlo,sulfamoflo, alOoll-sulfonilo,

nitro, (2,metilhidrazino)-metilo , acilo,feniio,

loo/lo, trifluorometilo, 1ial6geno, hidroxi, al-

oxi, alcanoiloxi, mercapto e aloofltio, pelo mg

los um eubstituinto sendo selecionado do grupo .

onsietindo em :mmino, acilamdro, ureldo, (alcoft.

ulfoni1)-amino, tiàúnidino, amddino, amino-alcof.

o, carbamollo, alofanollo, sulfamoflo, aleofloaL
ronilo, nitro, ( 2.4netilhidrazino),metilo, 00.10 O

Eenilo,

e seus saio, caracterizado pelo fato de que se submete 23.~

coilação um compoeto,da fóráula

CH3-NH-NH2

na qual os 4tOmoa de hidrogbio do grupo hidrazin6

?oiço ser parcialmente substi tufaos . nor grupos pra
tetores, r

som um composto tornecoodo a parte
-7

20-CH2

mt qual X' tema meeM eignIIICOçãO que X eu repra'
'anta um substituinte convertível em Mul Subffitftu144

mor
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Ou por meio de metilaçãs de um composto da ferrmula

ra qual X, tem . meema eigni-ficação que acima e oa

;tomos de hidrogênio do grupo hidrazina podem ser

parcialinente substituídos por grupos protetores,

Os necessdrio, de que ae converte a parte X' na hidrazin.

Ihote em uma parte representada por X, ao nectIss jeio, de que se

Àliminam tais grupos protetores presentes e, se necessário fór,

de que ee converte em um sal o produto obtido desta maneira: -/

2) Processo de preparação segundo a reivindietção

caracterizado pelo fato de que X representa' um radical fenalo -

contendo um subetituinte carbamoilo, de preferência o radical -

(hidroxi-eti32)-carbamollo.

5) Processo de preparação secundo a reivindicacuo e,

caracterizado pelo fato de que um ácido j(2-metil-1,2-dicarbo-

benzoxi-hicirazino)-metig-benzóico e posto em reação com amonla

co ou uma amina primária ou eecundária e de que os grupoa carbe

benzoxi protetores' aão eliminadon

1) Processo de preparação segundo a reivindicaçáo z,

caracterizado pelo fato de que um C(2-meti1 71,2-dicarbobe1z0-

xi-hidrazino)-neti17-ben zonitrilo é posto em reação com olefi-

nas ou álcoois secundários ou terciários . na presença de ácidos

prtee e de que os grupos carbobenzoxi protetoree s eão elimanadoe.

5) Processo de preparação secundo a reivindicação

,eracterizado pelo fato de que X representa um radical fenilp

contendo um eubstituinte acilamino.

6) Processo de preparação decundo a 2. 2 1alasacaçaa D,

caracterizado pelo fato de que uma 1-metil-1,2-dicarbobe6ox1-
)
2-(aminobenzil)-hidrazina é achada e de q ue os grupos carboben

zoxi protetores são eliminado

1) Processe de preparação eecundo a reivindicaçoõ

caracterizado pelo -fato de que una 1-metil-1,2-dic8rbobenzoxi-
..,-

2-(aminobenzil)-hidrazina é posta em reação com cianatos ou

isocianatos e de que os grupos carbobenzoxl protetores são

minadoes

8) Processo de preparação eegundo a reivindica0o

caracçerizado pelo Pr.° de que uma 1-metil4acarbobenzo4-.

2-(aminobenzil)-hidrazina 4 poeta em reação com cianamidas e'de
.que oe grupos carbobenzoxi protetores são eliminadoe,

9) Processo de preparaçao secando e reivindiPaçao 1,

Caraoberizad o pelo Ia-to de oue X reoraaaas a nn ouhatituinte

hnO

Processo de preparação:aecundo-a

etractdlia-~aan;o de que um metil-hidrazinometil- benzoni

--arilo,' cujo grupo hidrazina 4 eubstituído por grupos protetoreet,

í poetQ em reação -com elcoole em meio ecido e de que oe'éteres

de.imido fteultantee eao tratados com amoníaco ou uma amina pra

raria ou ceou:1(141a a pós o Que os grupos protetores são elimina

tos,

11) Processo de preparação secundo a reivindicaçao

Caracterizado pelo fato de que metil-hidrazinometil-benzoni tr i

-o, cujo grupo hidrazina 4 substituldo por grupos protetores; é

poeto em reação com sais de amima e de que os grupos proteto-

res ao eliminados

• 12) Procesoo de preparação aegundo a reiv4ldicaçáo'a,

varac'wrizado pelo fato de que uma nettnidrazino-benzanida mo

kosubatitulda, cujo grupo hidrazina . é auPetituldo por grupos -

erotetores, é .posta em reação com um haleto de fósforo, de que

naleto de imido . resultante é tratado com amoníaco, aninas ari

Áries ou secunderias, e de que os grupos protetores, são elina

nadoes

13) Processo de preparação eecundc a reivindicação 1,

saracterizado pelo fato de que X representa um radical fenilo

entendo um aubetituinte metilhidrazinometilo.

14) Processo de preparação de derivados ce niorazina

auostituídos minuciosamente descrito no presente relatório, es-

pecialmente nos exemplos /precedentes.
1.5) Processo para a fabricação de preparaçee dota-

das de atividade citoetática, caracterizado pelo fato de que -

os derivado de nidrazina, substituido da fórmula gera,

X-CH 2-111-14H-CR3

na qual X representa um radical fendo contendo

eubstftuintee selecionados do grupo consistindo.'

em amino, acilamino, ureldo, (alcolleulfoni1)-

alatino, gaanidino, amidino, anino-alcollo, carba:

mono, alofanollo, eulfamollo, eloolisulfonilo,

nitro, (2-metilhidrazino)-metilo, acho, fenilo,

alcolle, trifluorometilo: halógeno, hiOroxi, el,

coxa, alcanolloxi, mercepto e alcolitio,

menos um aubetituinte sendo selecionado d.o grupd

Consistindo em 'mino, eoilamino, ureído, (alcoll.

sulfonilo)-amino, , guanidino, amidino, amino-alco•

no, Carbamollo, alefanollo, califa/mo/1o, alcali...

eulfonilo, nitr0 (2-metilhidrazino)-metilo, soa,

lo e fen110,.

ou um de seus coas, é poeto em uma ferva aceitáveX em medicina.

como comprimidos, drdgeas, cdpsulac, supoeWrlos, por meio do;

excipientes sólidOe ou liquidou ~tale empregados em farmácia.
Reivindica-te de acará° com a Convenção Internaoional e noe

9¡"	 têrmoe do Código da i'ropriedade Industrial, t prioridade do pe
a'

dido correspondente, depositado em 9 de junho de 1961 , eob o

N96734/61, na Repartição de Patent iee da Suíça,
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MARCAS DEPOSITADAS	 1'
rablicaçfia !cita de aedo coal a irt. Ne a me parbgraroo da Mata* da Proptiedada radasadal

, Úlã,sse 11
Artigos: Para distinguir: - Carretilhas
para pesca,- abotoaduras, abridores
de latas, abridores de caixas, aços
para afiar, .açucareiros, adôrno, ex-
ceto jóias e suas imitações, afiado-
res, anéis (exceto gila.s e partes de
máquinas), aparelhos de café, apa-
relhos de chá, aparelhos de cozinha,
apitos, alavancas, aldravas, alargado-
res, aviões, alicates, almotolias, an-
cinhos, cabides, cabos, caçambas, ca-
çarolas, cachepots, cadeados, cadi-
nhos, caieterias, caixas (inclusive
para relógios), arames lisos ou far-'
peados, arcos de serra, arcos de pua,
argolas para guardanapos ou simi-
lares, aros para guardanapos ou si-
milares, aros para óculos, armações,
arranca-tachas, arrebites, arruelas,
assadeira, atiçadores de fogão, azei-
teiras, bacias, bainhas, baixelas, bal-
des, barris, baterias de cozinha, be-
bedouros, betumadeiras, bigornas, bi-
sagras, biscoteiras, bombc,nieres, bo-
tões puxadores, brapadeiras, bridões
para animais, brocas, bolas não de
outràs classes, bules, cabeções, cri-
bos, cruzetas, cubetas, cubos, cunhas,
caldeirões, canecas, canivetes, canos,
cântaros, canudinhos, canudos; car-
retilhas, casttiçais, catracas, cava-
deiras, 'cavaletes de ferro, centros de
mesa, chaleiras, chaminés, chanfra-
dores, chapas não de outras classes,
chaves de brocas, chaves de fenda,
chaves de parafuso, chaves em ge-
ral, chaves comuns, cinzéis, coadores,
colheres de mesa, colheres de pedrei-
ros, compoteiras, conchas, conexões
para. encanamentos, correntes não
de outras classes, confeiteiras, copos,
coqueteleiras, corta-arames, cortado-
res de grama e outros, cremalheira,
cremones, ferros comuns de passar
roupa, ferros de plaina para cortar
capim, cunhes, curvas de canos, cur-
vas de reforço, cuscuzeiros, descansos
para talheres., descansos para .ferros,
discos, distintivos (exceto da classe
25), dobradiças, enfeites não de ou-
tras classes, engates, engrenag'ens
(exceto partes de máquinas), envel-
lucros, enxadas, enxadinhas, enxós,
escareadores, escopros, esguinchos,
espalhadores para mictórios, espe-
lhos metálicos, esporas, espremedo-

yes, espumadeiras,esticadoà,a (ferra-
mentas), esticadeiras (ferramentas),
estojos, estribos para montaria, ex-
tensões, . facas, facões, fechaduras,
ferraduras, fechos, ferrolhos, lingue-
tas, lu-ras não sendo partes de má-
luinas, foices, fõlhas para fins di-
versos, forcados, fôrmas, formões,
foices, forquilhas, freios de animais,
fresas, frigideiras, fruteiras, funis,
furadores manuais, ganchos, garfos,
globos, goivas, não de outras classes,
grampos, grosas, instrumentos cor-
tantes não de outras classes, instru-
mentos perfurantes não de outras
classes, jardineiras, jarros, jarras, la-
drões de caixas d'água, lâminas não
de outras classes. lamparinas: latas,

N° 889.031

”DRUGSTORE ,,- MAGA ZINF,

AUGUSTA LTDA.

Requerente: Drugstore Magazine
Augusta Ltda.

Local: São Paulo
Nome de Emprása

Na 589.032

Au: o.

Requerente: "Drugstore" —Magazine
Augusta Ltda.

Local: São Pauló
Classe 50

Artigos: Serviços de decorações, des-
files de modas, atellier de confecções,
exibições de artes de modas, Serviços
de organização e planejamento de
lojas, feiras e salões de amostras,
lavanderia tinturaria de fios, tecidos
e roupas, exposições, competições,

Classe 38
Artigos: Para distinguir: Cartões co-
merciais e de visitas, envelopes, pa-
péis de carta, envólucros de papel
ou papelão, etiquetas de papel, fa-
turas, recibos, rótulos de papel, sacos
de papel, capas de papel ou papelão
para documentos, agendas em bran-
co, álbuns em branco, argolas de pa-
pel ou papelão, bilhetes de ingressos,
bilhetes de passagem, blocos para
anotações, blocos para cálculos, blo-
cos para correspondência, aros de
papel ou papelão, balões de papel,
lenços de papel, livros de papel ou
papelão, livros comerciais em branco,
livros de contabiildade, livros fiscais
em branco, livros para escrever e,
desenhar, brochuras não impressas,
papel para cabogramas, cadernetas
em branco, cadernos escolares, ca-
dernos para desenho, caixas de pa-
pelão, carteiras de papel ou papelão,
cartolinas, cartões, de identidade,
cartões índices, cartuchos de car-
tolina, não de outra classe, chapas
de papelão para fins diversos, cha-
pas planográficas, cheques em bran-
co, duplicatas, encadernações . de pa-
pel ou papelão, failhas de papel ou
papelão, folhas índices, talão de pro-
misas;ria, talão de recibos, tubetas de
cartéo, tubetes de papel, vasos de
cartolina ou papelão, livros não im-
pressos, malas de papelão, mata-
borrão, papel absorvente, papel al-
maço, papel aluminizado, papel ce-
lofane, papel crepon, papel encerado,
papel estanhado, papel finpermeável,
papel higiênico, papel para desenho,
papel para embrulho, papel linha-
d'água, papel para escrever, papel
para impressão, papelão para qual-
quer fim, papelinhos para fins di-
versos, pastas de cartolina, promis-
sórias, recipientes de papel ou pa-
pelão, rosetas de papel, tubos de car-
tão, tubbos de papel e papelão e

tubetas de papelão._.
N9 889,033

D R U.G 5 '1".0 R rul

1nd Brasileira.

Requerente: "Drugstore' Magazine
Augusta Ltda,

Local: São Paulo
Classe 3

Artigos: Para distinguir genèrica-
mente: Substâncias químicas, pro-
dutos e preparados para serem usados

na Medicina e na Farmácia

Classe 50
Artigos: Serviços de decorações, des-
files de modas, atalhar de confecções,
exibições de artes, exibições de mo-
das, serviços de organização e pla-
nejamentos de lojas, feiras e salões
de amostras, lavanderia a tinturaria
de fios, tecidos e roupas, exposições,
competições, propagandn e publici-
dade, serviços de buffaa, administra-
ção em geral, organização de con-
cursos, empreendimentos e promo-

ções
—

Classe 43
Artigos: Para distinguir Agitas ga-
sosas artificiais, águtes gasosas na-
turais águas magnesiarías naturais,
águas naturais não mechairaaia, be-

bibdas espumantes sem álcool, be-
bidas não alcoólicas, essências para
refrigerantes,	 garapa,	 ginger-ale,
groselhas, guaranás, Indromel como
refrigerante, refrescos em geral, re-
frescos em p, refrescos em xarope,
refrescos líquidos, concentrados para
refrescos e refrigerantes, pões para
refrescos, preparados para refrescos,
xaropes para refrescos, refrigerantes,
sodas, sucos de frutas para bebidas,

e xaropes para refrescos

Classe - 42
Artigos: Para distinguir: Aguarden-
tes, anises, aperitivos, bagaceiras, ba-
tidas, bebidas alcolicas não medici-
nais, bebidas fermentadas não me-
dicinais, bitter, brandy, cachaça, cer-
vejas, chopps, cidras, conhaque, fel-.
net, sucos alcolicos. vinhos, genebra,
genbrite, gengibirra, gerebita, gim,
gringer alcance), graspa, .hidroniel
alcoólico, kirscla kummel, liccores,
marasquinhas, nectar alcoólico, pa-
rati, piperini, ponches, quinados,

rum, vodka, e whiska

Classe 41

Artigos: Para distinguir: Abacate,
abacaxi, mel de abelha, abio, abóbo-
ra, -abricó, acarajé, acelga, açúcar,
agrião, aipim, alcachofra, amendoim,
amidos alimentícios , angü, araruta,
arroz, aspargos, assados, aveia, aves
abatidas, avelãs, atúm, azeite, azei-
tonas, aletria, alface, alho, alimen-
tos para aves, alpiste, ameixas, amên-
doas, cebbolas, cenouras, cereais, ce-
vadas, cevadinha, chá, cheiros ali-
mentícios, chispe, chouriços, churras-
cos,- coalhada, dieta bacalhau, balas,
carne de baleia, banana, bananada,
banha, batata, baunilha, bar talha,
beterraba, biscoitos, beringela„ bróco-
lis, bolachas, bolos, bombon s, buchas,
carne de cabrito, caças alimenticias,
cacau, café, caju, canela, canja, can-
jica, kaki, carambola, caramelos,
carne de carneiros, carnes frescas,
sêcas ou em consèrvas, castanhas,
faisão abatido, farelo, farinhas ali-
mentícias, farinhas de mesa, fari-
nhas da trigo, farinha de mandioca,
favas alimentícias, feijão, feijoadas,
fermento, fiambre, fígado, figo, filhos,
flocos, carne de coelho, cogumelos,
colorantes para alimentos, colorau,
cominho, compotas, condimentos pa-
ra alimentos, confeitos, produtos ali-
mentícios para conservação de ali-
menos, couve, craVo, cremes, fruta's
cristalizadas, doces cristalizados, do-
ces, drops, enchovas, espinafre, es-
sências 'alimentícias, extratos de to-
mate, extrato de carne, extrato da
fruta, ervanço, erva-doce, ervilhas,
juliana, lagosta, laranja, lacticínios,
legumes, leite de cabra, leite de vaca
ix natura, em pó, ou emn condensa-
do, lentilhas, línguas, linguiça lom-
bo, louro, doces folheados, frutas in,
natura cristalizada, ou em conser-
vas, ftibás, fungões, galinhas abati-
das, garaapas, gelatinas alimentícias,
geléias aTimentícias,.. gergelim, carne
de giá, giló, glucose, goiabas, goiaba-
das, gorduras alimentícias, grânulos
alimentícios, grão de bico, guando,
hapjes, hortaliças. hóstias, •pão, pas-
ti'llias, patos abatidos. pessegada,
pêssegos. peixadas, peixes, pepino,
partia, liestados, pickles, pimenta do
reino, pimenta malagueta, pimentões,
pipocas, pirarucu, polenta, carne de
porco, pralines, presuntos, maçãs,
macarrão, mandioca, mangas, man-
teiga, margarina, marmelada, maris-
cos, inass°aS alimentícias, massas do

InRMOS DEPOSITADOS EM 2-749

889.030

siARCAP
••n••"="....~~~=~~4

Ind.nr'asileira

aaagalereDte: "Arcap" -- Exportação
Ltda.-

Local: São Paulo

latões, lava-dedos de Mesa, lavató- propaganda e publicidade, serviços de
rios, leiteiras, letras de metal, levan- buffet, administração em geral, ora
tadores não sendo máquinas, limas, zanização de concursos, empreendi-
limatões limpa-pés metálicos, pinças' 	 mentos e promoções
não sendo de outras classes, pinos
não sendo partes de máquinas, luvas
para bomba de água, maçanetas, ma-
cates, 'machadinhas, machados, ma-
lhos, mancais para rodas, mandris,
manivelas, manteigueiras, marmitas,
marretas, martelos, matrizes, molas
não sendo partes de máquinas, mor-
sas, munhões, núcleos para marte-
los e bigornas, paliteiros, panelas,
parafusos,. pás, pedestais, pendentes,
penduricalhos, peneiras, perfilados,
perfuradores (ferramentas), pernos
de fixação, pias, picacdores, picare-
tas, pilares, rolos, rosários, roscas, ro-
setas, pires, placas, plainas, podadei-
ras manuais, podões, polias, pontas
de paris, porcas, porta-chaves, porta-
gêlo, porta-frio.. porta-jarros, porta-
jóias, porta-pão, porta-toalhas, pon-
teiras. ponteiros de relógios, potes,
postes, pratos, pregos, protetores para
calçados,. puas, punções, purificado-
res, queijeiras, quebra-nozes, ralado-
res, ralos, rascadeiras, raspadeiras
não de outras classes, rastelos, rebi-
tes, recipientes, regadores, redomas,
reservatórios, retentores, retortas, ro-
çadeiras, rodas (exceto de máquinas
de veículos), roldanas, tenazes, ter-
çados, terminais, saca-pregos, sa-
carrolhas, saca-tachas, sachas, sa-
cholas, saídas, saladeiras, saleiros,
salvas, serras, serrotes, serviços de
café, serviços de chá, sifões, sinetas,
sinos, sovelas, suportes, talas, tachos,
talhadeiras, talheres, talhas, tanpas,
tambores, tanques, tapetes de metal,
tarrachas, telas de arame, terrinas,
tesouras para costura, tesouras para
jardineiros, tijelas, torneiras, torni-
nhos, tornos,torquesas, trados, tran-
cas, trincos, tranquetas, taavadeiras,
travessas, trilhos, trinchantes, tro-
cartas ou trocartes, tubos para en-
canamentos, tubos para fins diver-
os, uniões, urinóis, urnas, válvulas
simples, varais, varetas, vasadores,
vasilhames, vasos, verrumas, virolas

e xícaras



N° 889.034

IND. BRASILEIRA

NOVA ERA

Requerente : Metalúrgica Nova Era
Ltda.

Local: São Paulo

Classe: 8
Artigos: Para distinguir extintores

de Incêndio

!ND: BRASILEIRA

Requerente : Alvaro Adida ma-ra
Local: São Paulo

Classe: 32
Artigos: Todos QS artigos da classe 32

N° 889.045,

,"MANUAL DO ENSI-
NO PRIMÁRI O GLO-
BALIZADO
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tomate, massas de sopas, -iate.,
melado, milho, miolos,. idudos de
animais, mocotó, môlhos alimentícios,
moluscos ,alimentícios, mortadela,
mostarda, noz-moscada, nozes, nabi-
ça, nabo, óleos alimentícios, ostras,
carne de ovelha, ovos cozidos, quen-
tes, fritos, rim, sal, salames, sanduí-
ches, salsicha, sardinhas, salga, soja
sopas, sorvetes, talharim, pudins,
queijos, quiabos, carne de rã, raba-
das, rabanadas, rabanete, rações ali-
mentícias, rações balanceadas para
animais, repolho, tapioca, tempêros,
toucinhos, tomate, torrões alimenti-
cios, tortas alimentícias, trigo, uru-
eum, uvas, carne de vaca, vagens,
vinagres, Xaropes alimentícios, xar-

ques, xispe e xuxu
Classe ali. -

Artigos: Para distinguir: Abgtoadu-
ras, abridores de latas, abridoaes de
caixas, aços para afiar, açucareiros,
adôrnos (exceto jóias ou Imitações),
anéis (exceto jóias ou partes de má-
quinas), afiadores, aparelhos de café,
aparelhos de chá, aparelhos de co-
zinha, apitos, alavancas, alargadores,
aldravas, algemas, alicates, alinoto-
lias alviões, ancinhos, 'cabos, cabides,
caçambas, cachepots, cadeados, cadi-
nhos, cafeterias, caixas (inclusive
para relógios) , arames • lisos ou far-
pados, arcos de serra, arcos de pua,
argolas para guardanapos ou simila-
res, aros para guardanapos ou simi-
lares, aros de óculos, armações, ar-
ranca-tachas, arrebites, arruelas, as-
sadeiras, atiçadores de fogão, bacias,
bainhas, baixelas, baldes, bandejas,
barris, baterias de cozinha, bebedou-
ros, betumadeiras, bigornas, bisagras,
biscoiteiras, bombonieres, botões pu-
xadores, braçadeiras, bridões para
animais, brocas, bolas não de outras
classes, bules, cabeções, crivos, cru-
zetas, cubetas, cubos, cunhas caldei-
rões, canga as, canivetes, canos, cân-
taros, canudinhos, canudos, carreti,
Tilas, castiçais, catracas, cavadeiras,
cavaletes de ferro, chaleiras, casti-
çais, chaminés, chanfradores, chapas
não de outras classes, chaves de bro-
ca, chaves de fenda, chavess inglê-
sas, chaves em geral, chuveiros co-
muns, cinzéis, coadores, calhares de
mesa, colheres de pedreiro, compo-
teiras, conchas, conexões para énea-
namen tos, correntes não de outras
classes, confeiteiras, copos, coquete-
'eiras, corta-arames, cortadores de
grama ou similares, cremalheiras,
cremones, ferros comuns de passar
roupas, ferros de plaina para cortar
capim, cunhos, curvas de canos, cur-
vas de refôrço, cuscuseiros, cutelos,
descanso para talheres, daecansos
para ferros, distintivos (exdé"to da
classe 25) , dobradiças, enfeites não
de outras classeá, engates, engrena-
gens (exceto partes de máquinas) ,
envólucros, enxadas, enxadinhas, en-
xós, escareadores, escopros, esguichos,
espalhadores ade mictório, espelhos
metálicos, esporas, espremedores, es-
pumadeiras, esticadores (ferramen-
tas), esicadeiras (ferramentas) , es-.
tojos, estribos para montaria, ex-
tensões, facas, facões, fechaduras,
fêchos, ferraduras, ferrolhos, lingue-
tas,, luvas não sendo de partes de

•máquinas, foices, fôlhas para fins
diversos f orados, fôrmas, formões,
forquilhas, freios de animais, fresas,
frigideiras, fruteiras, funis, furado-
res, furadores manuiris, ganchos,
garfos globos, goivas cão de outras
classes, grampos, -grosas, jardineiras,

• jarras, jarros, ladrões para caixas de
água, lamparinas, latões, latas, lava-
dedos, lavatórios, letras de metal, le-
vanta,dores não sendo máquinas, li-
mas. limatões, limpa-nés metálicos,
pinças não de outras classee, pinos
não partes de máqui Ya as, luvas para
bombas d'água, maçanetas, macetes,
machadinhas, malhos, mancai para
rodas, mandris manivelas, mantei-
gueiras, marmitas, marretas, marte-
los, matrizes, molas no sendo partes

e : Re queren te : Linisul Comércio e
Im,por tação Ltda .
Local: São Paulo

Classe: 41
Artigos: Para distinguir carnes em
geral, linguiças, lombos, mortadelas,
paios, presuntos, solamas, salsichas,
fp-arques atum. camarão, bacalhau,
mariscos, condimentos, conservas ali-
mentícias, massa de tomate, óleos
comestíveis, sal, açúcar, mate, mar-
garina, manteiga, cangica, arroz,
mostarda, feijão, farinha, massas
alimentícias, pimenta, vinagre, la-
ticínios, leite condensado, queijos,
cremes, requeijão, baunilhas; geléias,
frutas skas, cristalizadas e em cal-

das, rações para aves e animais

N° 889.03,fi

N° 889.036

SITINOL
Ind. Brasileira

Requerente : Indústria, Comércio
e Importação Fatec Ltda .

Local: São Paulo
Classe: 2

Artigos: Substâncias e preparações
químicas para serem usadas na agri-
cultura, veterinária e para fins sani-
tários — adubos — baraticidas —
carrapaticidas — desinfetantes —
fertilizantes do solo — fungicidas
formicidas germicidas — herbici-
das — inseticidas liquidas ou sob ou-
tras formas — microbicidas — óleos
para fins veterinários — raticidas —
remédios — sabão desinfetantes —

vacinas e unguentos
N° 889.037

PIARÁ E CHINES
Ind, Brasileira

Requerente: Arlindo Rodrigues dos
Santos e Silvia Aparecido Aquilo

Local: São Paulo
Classe: 32

Artigos: Programas de rádio — tele-
visão — shows artísticos — pseudô-

nimos artísticos
N° 889.038

CIDADE ADEMAR
Ind. Brasile ira

Requerente : Pastelaria Cidade
Ademar Ltda . •

Local: São Paulo
Classe 41

Artigos: Pastéis — quibes	 esfihas
e empadas
N° 889.039

•ROSEMAR
Ind. Brasileira

Requerente : Padaria e Lanchonete
Rosemar Ltda .

Local: São Paulo
Classe: 41

Artigos: Substâncias alimentícias pa-
nificadas, notadamente: pães — bis-
coitos — bolachas — bolos — broas
doces e confeitos — pratos rápidos
variados — lanches de tôdas as es-
pécies — petiscos e petisqueiras —•

refeições em geral — pizzas e
churrascos
N° 889.040

"
Ipd. Brasileira

Requerente: Ronit Comércio, Impor-
., ta,eão e Exportação Ltda .

Local: São Paulo
Classe : 13

Artigos: Artigos de presentes e do-
mésticos de prata e prateade ban-
dejas — aparelhos de chá — apare-
lhos de jantar — faqueiros — so-
peiras — cigarreiros -- candelabros
— bules — pratos — xícaras — jóias
de prata ou imitação — bacias —
pedestais — talhas — talheres — ser-
viços de café — cubos . — colheres —
açucareiros — saladeiras	 chaveiros

• — correntes de prata ou imitação —
•argolas de prata e medalhas de prata

ou imitação
Classe: 8.

•Artigos: Máquinas para fazer café

V° 889.041

PERCIOAL "
Ind. Brasileira'

N9 889.042

" OOMOAP "
Ind. Brasileira

N9 889.043

COrRETES "

Requerente: Corretas — Cobranças
Rodoviárias Ltda .
Local: São Paulo

Classe: 50
Prestação de Serviços e Cobranças

Rodoviárias

149 889.044

"POLIU MUNICIPA-
LISTA " -Ind. Brasileira

N9 889.046
•

"LIVRO DO ENSINO
PRIMÁRIO GLOBAL'
ZADO "

da máquinas, morsas, niNtnhões, nú-
acos para martelos, paliteiros, pa-
nelas, parafusos, pás, pedestais, pen-
dentes, penduricalhos, peneiras, per-
filados, perfuradors (ferramentas) ,
pias, picadores, picaretas, picões, pi-
lares, rôlos, rosários, roscas, pires,
placas plainas, podadeiras manuais,
podões, polias, pontas de paris, por-
cas, porta-chaves, porta-copos, por-
ta-frios, porta-jarros, porta-jóias,
porta-01o, porta-pão, porta-toalhas,
ponteiras, ponteiros de relógios, po-
tes, pratos, pregos, protetores para
calçados, puas, purificadores, queijeia
rns, quebra-nozes, raladores, ralos,
rascadeiras, raspadeiras não de ou-
tras classes, rastelos, rebites, reci-
pientes, regadores, redomas, reserva-
tórios, retentores, _retortas, roçadei-
ras, roldanas, tenazes, terçados, ter-
Minara, saca-pregos, saearrolhas, sa-
ca-tachas, sachas, saá.•-iolas, saídas,
saladeiras, saleiros, salvas, serras,
serrotes, serviços de café, serviços de
chá, sifões, sinetas, sinos, sovelas,
suportes, telas, tachos, talhadeiras,
talhas talheres, tambores, tampas,
tanques, tapetes de metal, tarrachas,
teoha.s, telas de arame; terrinas, te-
ouras para costura, tesouras para

jardineiros, tijelas, torneiras, torni-
nhos, tornos, torquesa,s, trados, tran-
cas, tranquetas, travadeiras, traves-
sas, trilhos, trinchantes, trincos. tro-
cartas ou trocarter, tubos para en-
canamento, tubos para fins diversos,
ra.liões, urinóis, urnas, válvulas sim-
ples, vareis. varetas, vasadores, vasi-
lhames, vasos, verrumas, virolas e

xícaras

Requerente : Paroleai — Materiaie
• para Construção Ltda.

Local: São Paulo
• Classe: 16

Artigos: Argila preparada para cons.
truções	 areia para construções
calhas de telhados — cimento cornunli
— calhas — grades — esquadrias
estuques — frisos — • azulejos para
construções — argamassa para cons4
truções — lajes — lageotas — lama
bris — manilhas -- mosaicos — tin-
tas para construções — pisos — par .•
quetes — pedregulhos para constela.
ções — janelas — portas, — portão.
— muros — soleiras para portas --
telhas — tijolos — tubos de uso ex-
clusivo em• construções — vigas parg:
construções — pilastras de concretõ

e vitrines quando construções

Requerente : Comedi — Comércio de
Café Fronzoni Ltda,

Local: São Paulo
Classe: 41

Artigos:. Café

Recinerente : Editõra e Encadernadorrt
Formar Ltda .
'cal: São Paulo

Classe: 32
Título

Requerente: Editôra, e Encadernador&
Formar Ltda .

Classe: 32
Genêros de negócios' : Livros



Recrs crente : Indartetxil — In dl:is:eia
e Comércio Artezanal Ltda . . .

• Local: São Paulo
Classe: 23

Artigos: Tecidos de algodão — tecis
dos de alpaca — aparas de tecidos —
tecidas de amianto — tecidos de ca.si-
mirt, — tecidos de caroá — tecido3
de arepe e cretone — tecidos de é;or--
goro — tecidos de linho	 tecidos
de. malha — tecidos de jersey — te-
cios dê juta — linhagem — tecà..los
de nylon — tecidos de malha — musa
seline	 tecodos de ramy — paca*,
paço — organdi pano-couro — sea
ludo — flanela — tecidos de cânha-
mo cambraia — opala — panos erri
peças, patra qualquer fim — tecidoS
de gase — fustão — tecidos de seda
— tecidos de gabardine e retalhos

de tecidos

N-9 889.067

"LIDER-CONTABILI
IDADE ' E ASSUNTOS-
FISGAIS

_Requerente: Líder — Contabilidade
e Assuntos Fiscais S. C.

Local: São Paulo
Classe: 33

• Titulo

N9 889.068

PRAIANO "

Requerente: Hotel Praiano Ltda.
Local: São Paulo

Classe: 50 '
Artigos: Serviços de Hotel

N9 889.069

"MEROATOR INTER-
, NATIONAL SALES"

Requerente Michel Jubran
Local : São Paulo

• Classe: 33
Título

N9 889.070

"MERCATOR INTER-
NATIONAL SALES

Requerente: Michel Jubran
Local: São Paulo

Classe'. 50
Artigos: Prestação de Serviços

de Exportação

N9 889.071

" NWTEIRO " -
Ude Brasileira

1 Requerente Indústria de Sabonete
Monumento Ltda..
Local: São Paulo

Classe: 46
• Artigos: Sabãçe

&coerente: Eclitôra, e Encadernadora
, Formar Ltda.
Local: ,São Paulo

Classe: 32
Artigos: Livros

N9 889.048

"FORMARTóGRAPO n,
Ind. -Brasileira

Requerente: Editôra e Encadernadora
Porrnar Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 32

Artigos: Livros
N° 889.049

ANEL

Requerente: Angel Turismo Ltda.
Local: -São Paulo

Classe: 50
- Turismo

• N9889.050

BUENOS AIRES \

Requerente: Auto Mecânica Buenos
, Aires Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 50

Prestação de Serviços de Auto-
Mecânica

guiça — massas alimenticia,s 
dos de animais a- ovos — sopas —
pão — peixes — peixadas salames
— sal — sorvetes — sucos de frutas

N9 889.060

	

GASO	 DISEL.

	

' • Maná	 (- SP )

Reei uerente: Retifica de MotoaeS
Mauã — Gaso-Diesel Ldta.

Local: São Paulo
Classes: 21 e 50

Titulo

• inT9 889. 061

TRANSLABOR

Requerente: Maria Perpétua
da Cunha. Mendes
Local: São Paulo

Classe 50
Prestação de serviços: transportes em

geral rápidos e pesados
N° 889.062

BERVELU
'Ind. Brasileira

Requerente: Bervelu	 Indústria
• e Comércio	 -

Local: São Paulo
Classe: 50

Artigos: • Serviços de purificação de
metais — jóias — obras de ourives e

metais preciosos

IND. BRASILEIRA

TERROR ILUSTRADO
Ind. Brasileira

Requerente : Edições O. Livreiro.
• Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 32

Artigos : Uma revista
N9 889.064

TERROR MAGAZINE
Ind. Brasileira

Requerente:  Edições O Livreiro
Ltda. •

Local: São .Paulo
Classe: 32

Artigos: UmasrevIsta,
N9 829.065

SOCIAL

Çlukurta.4115	 DIÁRIO OFICIAL	 (Seção iii)	 Julho de 1969	 4089 

.mm 889.047 119 889.055 — arroz— aspargo — easatlos — ba-
nana — batata — bolos — bolaabas

N9 889.066

,11YORMATWRAPO K4
Brasiletra'.	 -

ÁGRANTUR/
Brasileira

— bombons — café — camarão —
Cebola -s.- chá — cevada — churrasco
— confeitos — cremes — doces — en-
chovas — espinafre	 — ervilhas --
feijão — feijoada — lagosta 	 lin-

"INDARTEITIL "
Ind.	 Brasileira

n

• N9 889,051

"OOFRETES . OBRAB
ÇAS , RODOV IAS=
LTI.

Requerentes: Cofretes — •Cobranças
Rodoviárias Ltda.
Local: São Paulo
Nome de Empresa,

N9 889.052

N9 889.053

" Só PALHA
ItrasilOxa

Requerente: Só Palha Comércio e In-
dústria de Embalagens Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 27

Artigos: Embalagens de palha para
revestimentos de garrafa — vidros

e louças
N9 889.054

RANTUR
'Ind. Brasileira,

requerente: Benedicto Baptista
Mendes

Local: São Paulo
Classe: 50

Artigos: Serviços de excursões e de
turismo em geral

Requerente : Benedicto Baptista
Mendes

Local: São Paulo
• ' Classe: -

Artigos: Serviços de excursões e de
turismo em geral

, N9 889.056

GRAIME TURISMO
and, Brasileira

Requerente: Benedicto Baptista -
Mendes

Local: São Paulo
Classe: 50

Artigos: Serviços de excursões e de
turismo em geral

N9 889.057

'R U
ind. Brasileira

Requernete: Gráfica Rubi - Ltda..
Local: São Paulo

Classe: 50
Artigos: Prestação de serviços

de gráifca

N9 889.059'

t5).
.%4

Requerente: _Lanches Centro Histórico
Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 42

Artigos: Da classe: Aguardentes —
anizes — aperitivos — bagaceiras —
batidas — sbebidas alcoólicas não me-
dicinais — biteer — brandy — ca-
chaça — cerveja — chopps — conha.
ques — fernet — genebra — gin
graspa, — licores — quinados — rum
— sucos alcoólicos — vinhos — vodka,

whisky
Classe: 41

Artigos: Da Classe: Abacate — aba-
caxi — açúcar — alcaxorfa — alface

•

N9 889.063

Requerente: Social Tintas Ltda .
Local: São "Pauio

Classe: 16
Artigos: Para d'stinguir tintas nara

cOnstruções

PROZONI
Ind. Brasileira

Requerente: Comcaf	 Comércio
de Café Fronzoni Ltda.

Local: São •Paulo
• Classe: 41
• Artigos: Café

N°889.058 -

HEMI SUL MOTORS
Ind. Brasileira

Requerente: liemi S4 Motors Co-
mércio de Veículos S.A.

Local: São Paulo
Classe: 21

Artigcs: Veículos. .
• .
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Requerente: Andrad i da Almeida
a; Cia. Ltda .
• Parant

Classe: 33
Título

4090 Quarta-feira 16

N9 889:072

"CASA RERMINIO

N9 889.078

"'MELOU TUPI

N9 889.081

aLTRA:PILTRO 
in 	 Bras ileira-1

NQ 889.085

usr\
Requerente: Center Law Ltda. 3/0, •

Local: São Paulo
Classe: 50

Artigos: Acessoramento Jurídico fio.
cal contábil, e Orientação Técnico

Eletrônica

Ilequerente : Barcellos & Cia. Ltd8
Local: São Paulo	 Requenente: Farmácia Tup =rabis,

Classe: 16
Título Local: São Paula

Classe: 3

N° 889.073	
Título

N9 889.077

h AVANÇO $1
ando Brasileira

,equerente: R. Cricca & Cia. Ltn.
Local: sSão Paulo

Classe: 36
Artigos: Aventais — 'í lusas — blusões

casacos — ceroulas — calças —
cuecas — calças para senhoras e
trianças — cueiros — camisas — ca-
misetas — camisolas — baby-dolls —
caaillots — peigeouirs — aoutiens —
jaquetas — japonas — gravatas —
Punhos — colarinhos ,— meias — cm-
ias — ligas — lenços — luvas —
toucas — avental — guarda-pós —
cache-colls — combinações — saiotes

dominós — roupões — robe de
chambres — calções — calças — es-
portes — camisas esportes e sociais
— ponchos — pijamas — suspensórios
s- roupas feitas e roupas brancas de

uso peaoal

'N9 889.074

" BARABt
Ind. Brasileira

nequerente: Confecções Barabu Ltda.
Local: São Paulo

• Classe: 36
Artigos: Abrigos quando vestuários —
alvas — agasalhos — toucas — blusas
— blusões — camisas — camisetas —
camisolas — calças — calcinhas —
baby-dolls — maillots — cache-coil
— soutiens — combinações — saiotes
— bermudas — ceroulas — cuecas —
camisas sociais e esportes — dominós
— ponchos roupões robe de
chambre — paletós — jaquetas — ja-
ponas — luvas — ligas cintas —
cinturões — meias — peignouirs —
pijamas — gravatas — punhos -- co-
larinhos — casacos — uniformes, e
roupas brancas de uso pessoal — ves-

tidos e saias

N° 889.075

Requerente: Criações- e Modas Loucris
Ltda.

,ocal : Sãs) Paulo
Classe: 36 -

Ar Lagos : Aventais — blusas — blusões
— casacos — ceroulas — calas —
tuecas — calas para senhoras e
aianças — cueiros — camisas — ca-
nisetas — camisolas baby-dolls —
naillots — peignoars — soutiens —!aquetas — japonas — gravatas —
)unhos — luvas — toucas — avental
- guarda-pós — cache-colls — core-
)Inacões — saiotes — dominós —
cupões — robe de- aliambre — cal-
ões — calças esvartes — camisas
.sportes e sociais ponchos — pi-
amas — suspenselos — roupas fel-
as e roupas brancas de uso nesse&

N9 889.0'78

Requerente: Paulo Afonso Antunes
Júnior

Local: Mo Paulo
Classe: 41

Artigos: Fubá — farinha de trigo —
farinhas alimentícias — massas ali-
mentícias — sal — flocos -- essências
alimentícias — fermento -- feijão

— arroz — cereais — açúcar
N° 889.079

wa cru c-tl(ac.

N9 . 389 0Sa

Ilequerente : Farid Auada
Local: São Paulo
Classes: 1 e 4

Sinal de Pronaaanda

Requerente: Farid Auada
Local: São Paulo

Classe: 1
Artigos: Para distinguir e proteger
substâncias e preparações químicas
usadas no tratamento de água: —
absorventes químicos acetificado-
res químicos — álcalis químicos —
alcalinos químicos — amoníaco —
ativadores químicos — azoto —

— bicarbonatos — Mcloreto —
calcimina, — cálcio — carbonato —
catalisadores — cáusticos químicos —
carbonato de cálcio — cloridratos —
cloro — cloreto dissociadores quí-
micos -- dissolvente químico — fluo-
ridreto fluoscilicato de sódio —
fosfitos — hiposf osf ato — hiperclo-
rite de sódio — sulfato de alumínio
— sulfato de cobre — hidroxicitrone-

lal — nitrato	 oxigênio

Requerente: Pai-1d Auada
Local: São Paulo

Classes: 1 e 4
Sinal de Propaganda

N9 889.083

147

gRfk5 _/

Itcquerente : Andrade de Almeida
& Cia. Ltda.

Local: Paraná
Classe: 11

Aplicação: Para distinguir artigos da
classe marca Júpiter.	 .

/49 889.08e

CONTEI

Requerente: Contex	 urganizas-4w
Contábil Ltda. S/C.

Local: São Paulo
Classe: 50

Artigos: serviços de contabilidade
N9 889.087

AT,A710
Ind. Brasileira,

Requerente: Bar e Lanches Alazão
Ltda

Local: São Paula
Classe: 42

Artigos: aguardente — aperitivos
aniz — bitter	 brandy — conhaque
— cervejas — fernet — genebra
gin — licores — frutas com álcool
vinhos — vermutes — vinhos espu-
mantes — vinhos quinados — yodics

whisky

N9 889.08P

.RITTO
Jaid. Bras iltritâ

Requerente: Malhas Nitto Ltda.
Local: São Paulo

Classe: 36
Artigos: Artigos de vestuário e rou
pas feitas em geral inclusive calça,
dos: agasalhos — blusas — calças —
casacos — camisas — capas — cha-
les — chapéus — casacos de pele_ —
gravatas — jogos de lingerie — luvas
— lenços — meias	 penhoar
pulover	 quimonos — robe de
chambre — saias — shorts — estolas

taier — vestidos

.N9 889.089

s Ec °SAI!
Bras , eira.Ind.• 

Requerente: Cerealista, Secosal
Ltda.

Local: São Paulç
Classe: 41

Artigos Produtos alimentícios em
geral, notadamente, alimento enlata,
dos — frios e defumados — conseis
vas alimentícias enlatadas — óled

comestíveis — sal '— cereais em
geral

• N9 889.990

DOPIA1
Inde Brasileira

Requerente : Dorian Jesus rosal.
da Costa

Local: São Paulo
Classe: 41

Artigos: Café — farinha de mimo
fubá — quisera — ração -- canjica
— banha — milho de pipoca — óleo

comestível

'1-tOUCRIS
Indo Brasileira

ADANS PORTEI

Requerente: "Aclaras & Portar" So-
ciedade Civil de Corretagem de Se-

guros Ltda.
Local: São Paulo

Classe: 50
Artigos: Como marca de servio, de
acordo com o artigo 74 do C . P.I., a
ser usada pela requerente em seu

ramo de seguros em geral—

Requerente: Sanatec — Comércio e
Engenharia de Saneamento Técnico

Ltda.
Local: São Paulo

Classe: 16
Artigos: Para distinguir e proteger:
Cimento — Caixilhos — Cal — Es-
tacas — Estuque — Grades — Jane-
las — Ladrilhos — Lajes — Mani-
lhas — Pisos — Portas — Portões —
Soleiras para portas — Tacos —
Tanques de cimento — Telhas — Ti-
;calor — Persianas — Venezianas —

Vitrõs
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N9 889.100

cRE,111 P.11,1 1.D,

Indi.ia tra'Bre e id eirm

N° 889.104

N9 889.096

Thê	 g
Requerente: Fernando afiliar

Local: Guanabara
Classes: 33 e 50

Atividade: Conjunto musical

N^ 889.097

EgGENRÁRU

PETiOQ.UIMICÀt

Dillon

Requerente: Muriel Rossi Carril
Local: São Paulo

Classe 32
Artigos: Para distinguir publicações
impressas: Album impressos, alma-
naques, anuários,apostilas, boletins,
crónicas impressas, calendários, ca-
tálogos, dickonários, enciclopédias, fo.,
lhetos, folhinhas, histórias impres.
sas, jornats, livros impressos, músi-
cas impressas, programas de rádio,
televisão, prosas impressas, roteiros

Impressos, revistas.

Ns 889.098

Aguas de todos
uso de toucador,
dicinais;
Óleos de todos-
uso de toucador,
dicinals;
Preparados de todos. os tipos
para o ca'oe;o, exceto os medi.,
cinais;
Preparados de toucador de t&
dos os tipos para o rosto e cor-
po. exceto os medicinais;
Preparados de todos os tipos
para o asseio de qualquer par.,
te do corpo;
Preparados de todos os tipos
para. as unhas, exceto os medi-
sinais;
Perfumes de todos os tipos pa-
ra uso-de toucador;
Preparados de todos os tipos
para o asseio dos dentes;
Preparados de todos os tipos
para a pele, exceto os mediei,
nais:
Preparados de todos os tipos
para uso ao fazer a barba;
Desodorantes de todos os tipos
para uso de toucador;
Pincéis de todos os tipos para
uso de toucador;
Lápis de todos os tipos para
uso de toucador;
Lápis de todos os tipos para

uso de toucador;
Depilatórios de todos os tipos
para uso de toucador;
Preparados de todos os tipos
para uso ao taomar banho;
Esponjas para tolIete;
Escovas para os dentes;
Escovas para as unhas;
Escovas para o cabelo;
Escoves 'para a roupa;
Peruéas,	 topetes,	 cabeleiras,
madeixas de cabelo, cachos de
cabelo e tranças de cabelo;
Aparelhos elétricos para erl-
crespar cabelos.

os tipos para
exceto as me-

os tipos para
exceto os me..

Requerente: Joseph E.' Seagrani
Sons, Inc.

Local: Estados Unidos da América
Classe 42

Artigos: Bebidas alcoólicas e fermen,
tadas, não medicinais, especialmente
vinhos, brandy, uísque, licores, cerva
jas e "afes" (cervejas não arornati,

zadas com lúpulo).

---

INDUSTRIA BRASILEIRA

Requerente: Nilson Pereira de Souza
Local: Goiás

Classe 41
Artigos Café em grão, torrado e

moído.

N9 889.102
-
.INDOSTRIA RA5.ILEPA CAFE DILUE

811)(MA8R4S1ttliti

Quarta-feira le

I? 889,091 N9 889.095

BENCHMARKREPRISE'.
• RESENHA DAS s

sZOTICIAS DO DIA

Requerente: Uno Raphaneui
Local: Guanabara

• Classe: 50
Atividade: Resenha das Principais

• Noticias do Dia, publicadas nos ina-
tutinos

N9 889.092

CLAIROI
Requerente: Clairol Incorporated

Local: Estados Unidos da América
Classe: 48

Artigos: Perucas — topetes — cabe-
leiras — madeixas. de cabelo,— ca-
chos de cabelo e tranças de cabelo

N° 889.093

IN ESS
Requerente: Clairol Incorporated

Local: Estados Unidos .da América
Classe: 48

Artigos: Aparelhos elétricos para,
encrespar cabelos •

IsT9 889.094

CL./JUS SE

atequ e ren te : Clairol .Incornarated
Local: Estados Unidos da América,

• Classe 48
Artigos:

; 1)

( 3)

( 4)

( 5)

( 6)

( 7)

_(

( 9)

(10)

(11)

(12)

(13)

(13)

(14)

(15)

(18)

{r8)
(19)
(20)
(21)

(22)

*LANIFICIQ GANUT

A;

Requerente: Lanifício Ganut S. sis
Local: São Paulo
Nome de Emprésa -

N9 809.099

Requerente: Da,cnar Indústria e
Comércio de Roupas Ltda.

Local: São Paulo
Classe 36

Artigos: Para distinguir aatásos de
vestuários e roupas feitas em geral:
Agasalhos, anáguas, blusas, botas,
blusões, boinas, bonés, cartolas. casa-
cão, coletes, capas, chales, eachecols,
calçados, chapéus, cintos, cintas,
combinações, calças de senhoras e de
crianças, calções, camisas, calças, ca-
misetas ,cuecas, ceroulas, colarinhos,
casacos, echarpes, gravatas. -gôrros,
jogos de lingerie. jaquetas, luvas. li„
gas, lenços, manths, meias, maiôs,
Mantas, mandrião, mantilhas, pale.
tós, penhoar, pulover, pelerinas, pon.
ches, polainas, pijamas, punhas. •per.
neiras. robe de chambre. roupão. so „
bretudos, saias. suspensórios, saídas
d ebanho, sweater, shorts, stolas, sou-
tiens, slacks, taier, turbantes, ternos,
• uniformes e vaitidos.

Requerente: Gecel Buchman e Pilho
Local: São Paulo

Classe 23
Artigos : Pára, distinguir tecidos em
gerai, tecidos para confecções em ge-
mi, para tapeçarios e para artigos de
cama e mesa: Algodão, alpaca, câ-
nhamo, cetim . caroá, casimiras, fa-
zendas e tecidos de lã- em peças, juta,
jersey, linho, nylon paco-paco, per-
calina, poliester, rámi, rayon, seda;
natural, tecidos plásticos. tecidos Én-
permeáveis, tecidos de pano couro,
tecidos sintéticos de fios acrílicos e

veludos.

Classe 36
Artigos: Artigos de vestuários e rou-
pas feitas em geral: Agasalhos, abri-
gos de peles, aventais, alpercatas,
anáguas, blusas, botas, botinas, blu-
sõeí..,, boinas, babadoures, • bonés, ca-
pacetes, cartolas, carapuças, casa-
cos, casacão coletes, capas, chales,
cachecols, calçados, chapéus, cintos,
cintas, combinações, corpinhos, cal,.
Sas de senhoras e de crianças, cal.
ções, camisas, calça meia, camisetas,
calças, camisolas, cuecas, ceroulas,
colarinhos, cueiros, casacos, chinelos,
domias, echarpes, farda para mili-
tares e colegiais, fraldas, galochas,
gravatas, gorros, jogos de 'lingerie, ja,
quetag, luvas,- ligas, lenços, mantos,
meias, maiôs, mantas, madrião, man,
tilha,s, paletós, palas. penhoar, pau..
gas, pulover, pelerinas, ponches, p0.

lamas, pijamas, guarda-pó, planhos,
quimonos, regalos, robe de chambre,
roupão, sobretudos, saias, suspensó.
rios, saídas de banho, sweater, shorts,
sungas, stolas, soutiens, slacks, tou.„
cas, tales, turbantes, ternos, unifor„

- mas e vestidos.

889,.101

INDOSIRIABRASIlE.IRA

Requerente: TAenedito de Souza
Caldas

Local: Goiás
Classe 41 -

Artigos: Café em grão, torrado
moído.

N 0 889.105

Noristerat

• Requerente: r-aherng Aktienge9.
selischaft

Local: Berlim' e Bergkamen, .
República Federal Alemã

• Classe 3	 . •
Artigos: Um preparado • hormonotea

rápico

N° 889.106

Requerente: Kall-Chemie Aktienste.
sellschaft

Local: Hannover, República
Federal Alemã

Classe 3•
Artigos: • Um preparado farmacéutic(4

indicado no tratamento de
• meteorismo.

N9 889.107

Requerente: Fábrica de TecidoC
• Tatuapé S. A.

Local: São Paulo
• Classe 23
Artigos: Cretone,

1q9 889.108	 zà/

'n'tNtiústria Bras4eir7

Requerente: • Mauro Pimenta
e	 Borges

Local: Goiás
Classe 41

Artigos: Café em grão, torrado
moído.

N° 889.103

Requerente: João Geraldo Pilho
Local: Goiás

• Classe 41
Artigos: Café em grão, torrado

moído.

.-JAIM SANTA IIELENk

INDÚSTRIA BRASMIALRA

Requerente: Fábrica, de "J'eciddãj
Tatuapé S. A,. • r-

Lócal: São Paulo'
• Classe 23

Arting : Cretone...ri



N9 889.101

Cretone AFa,-
indústria Brasiten

Requerente: Fálnaea de fecidas
Tatuapé S. A.

Local: São Paulo
Classe 23

Artigos: Cretone.

No 59.1l0

Cretoào Beta
•

indústria Brasi!,r4ira

Requerente: Fábrica de Tecidos
Tatuapé S. A.

Local: São Paulo
Classe 23

Artigos: Cretone.

Requerente: 'Marna Agro Diesel
Limitada

Local: São Paulo
Assinalar: Prestação de serviços re-
lacionados com a fabi icação, conser-
vação, manutenção, transportes, dis-
tribuição e Vanipulação de artigos
produtos afins com o ramo meta- -
lúrgico em geral, assistência técnica.
Importação e exportação da classe 20

I\T Q 889.121
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sos, placas para uso em pavimenta-

ção. pedras preparadas para cons-
tru.çtes, portas, portões, prateleirakl
guta) lo construções, produtos biétu-
mingtos para construções, produtos

base asfáltifa, soleiras para por-
ta., tacos, tanques de cimento, te-

tijolos, tintas para paradas, mu-
ros, portas e janelas, tubos de con-
creto, tubos de uso exclushio em
construções, tubos de ventilação de
edifícios, venezianas, vingarnentos
preparados para construção, vigas
preparadas para construções', vitrinas

quando construções e vitrôs,
classe 16
	  —

N9 889.113

GUARALDO

INDUSTRIA BRASILEIRA
Requerente: Segundo -Civaralcio

Filhos
Local: São Paulo

Assinalar: Calçados para homens,
senhoras e crianças, da classe 36

ar 389.114

N9 889.115

RIá0LETTO
Requerente: Antônio Dragone

• Local: São Paulo
Assinalar: Reportagens fotogrgicas,
revelações fotográfieas, foto-studio,
foto-artístico, fotocópias, revelação de
filmes coloridos e reproduções mui-

. tifotos, da classe 50

N9 889.116

Requerente: Defensivos Agrícolas
Eietrex — Indústria, Comércio e

Importação Ltda.
Local: São Paulo

Assinalar: Formicida inseticida adli-j
bos, baraticidas, cars:apaticida.s, ler-
tilizantes dosai°, fungicidas, gerrni-a

-cidas e microbicidas, da classe 2

N9 889.117

Defensivos Agneolas ELE TREX

Indúsiria. Comércio e Importação. Lide.

Requerente: Defensicos Agritalas
Eletrex	 Indústria, Comércio e

Importação Ltda.
LOW:: sao Paulo
Nome de emprêsa

N 9 889.113

Requerente: Pau10 Osaierbe
Local: São Paulo

Assinalar: Máquinas e utensílios paia
serem' usados exclusivamente na agaí-
cultura a saber: Arados, facas para
mqiiinas agrícolas, grades de discos
ou dentes, lancha-chamas, ma.quinas
de irrigação, maquinas de cortar rai-
zes, máquinas para :Anilar desinfe-
tantes, máquinas, 	 aquinas aduba-
aleiras, máquinas de arnanagr .a ter.
rá, máquinas de empiihadores, com-
binadas, maquinas arrancadore.s de
tocos, máquinas ensilhacleiras, má-
qu..nas cultivadoras, máquinas ceifa-
deixas, máquinas escarificadoras, ma-
quinas • seineadeiras, polvilhadeiraa
máquinas cavadeiras, máquinas car-
pideiras, máquinas espalhadetra,s de
terras, maquinas pulverizadoras, má-
quinas niveladoras aricalas,_ maqui-
nas roçadeiras, Máquinas de irriga-
ção, máquinas de matar insetos, mo-
tora rados, rolos compressores para
esfarelar a terra, tratares agricoiaa,
tratores a serem usados emtraba-

lhos de fazendas, cia classe 7.

- N9 889.119

Requerente: Paulo Osakaa,
Local: São Paulo

Assinalar: Prestação de serviços re-
lacionados com a fabricação, manu-
t e nç ã o, distribuição, conservaçao,
transportes, manipulação de artigos
e produtos afins com o ramo de in-
dústria e comércio metalúrgico, má.-

quinas e implementos agrícolas. As-
sistência técnica. Importação e •

exportação, da classe 50
- -

N9 889.12r

Requerente: Marpe Agro •iesea
Limitada

Local: São Paulo
Assinalar: Prestação de serviços re-
lacionados com a fabricação, conser-
vação, manutenção,, transportes, dis-
aribuição e manipulação de artigos e
produtos .afins com o ramo meta-
lúrgico em geral. Assistência- técnica,
Importação e exportação, da classe 55

No 889.122/1a3

Recta arc tua "	 Indastria
Metalúrgica Ltda..
Local: São Paula

Assinalar: Combustores de gás, car
regadores pneumálicos, escanfandro
autónomoa, estabilizadores de -pres
.s.ao, extintores de incêndio, faroletet
faróis indicadores de pressão, lar

ternas, .medidores de pressão e
Óculos, da classe 8

—
Assinalar: Arpoadores para pesam
escafandros-autõnornos ,	 escaf anelo°
miniaturas, escafandros para pesa
submarina, espingardas para espor
tes sub-aquáticos, máscaras 'de nata
çao, nadadeiras. óculos de rataçãc
planaSior S Lc d ca em praia (surra

,kfR MV?. cos, 	 'da -01,ftS;3P 49

1beet:i.C2ente: Abbott Laboratórios do
Brasil Ltda.

-	 Local: São Paulo
Classe 3

Artigos: Substâncias químicas, pro-
dutos e preparados para ,gerem usa-

dos na medicina ou na farmácia.

uSupertex»-
19 889.112

Reouarsneasaai Indústria de

art. dd a e r'-ren o e Amianto
im4fad,,,

Local: São Paulo
assinalar: Cimento comum, caixas
de- cimento, pedras, pedregulhos,
ti ' ' , "es, imitaeões de márifiore
ias-- construção. mármores prepara-
do- 'ara construção, tubos de con-
creto, pedregulhos preparados para
construção, alcatroadas para cons-
trucões, argila preparada para coas-
trucão, argamassas para construção,
azulejos uara construções, balaustres
de construção, inten tas para cons-
tração. colunas para construção, cha-
pas para construção, cornijas de con-
cre

ta. cré para constauções, divisões
prfs -Ir bricadas, drenos para . constru-
ção. edificações pré-fabricadas, es-
quadrias, estacas preparadas para
construções, estruturas para cons-
truções, blocos para .construçõ es , Mo-
cas para pavimentação, calhas de te-
lhado, cimento comum: iaibros pre-
parados para construções, caixas de
cimento, caixilhos, cal para constru-
çõee

. chaminés de concreto, mosai-
coa, aapel para forrar casa, paredes
divisórias, inclusive para escritórios,
parquetes, peças ornamentais de ci-
rna ato, eu gesso para tetos e pare-
des, exceto de classe 25; estuques,
foaecs, prisca', guichets, grades, Ura-s

1044	
4,

HARMOGEN TONINHO
40.

Indústria Brasileira

tae'cies de mannore pa.a çoflstrUçao.
1 le . a s rm oabiliz a. dor es de argamassas, c axminasas, vaporizador es, naa dor
;anclas, ladrilho, latas, aa.es, lat

a de cabala. - tubos para enrolar o ca-
bris, lamelas, 'lixeiras para consasa- belo, navalhas e lâminas para Par-
ções, luvas de jun ções para constru- bear, secadores para cabelo, paseiras,.

edraspames da classe 48	 1
manilhas. mármores pr::, para-	 P	 -

,	 sace =st-rua:31:s, !,C	 5 para	 - -'
parede, pedregulhos preparadas para '

Requerente: Antonio Francisco Es-
cãar Romaro

Local: São Paulo
Distinguir: Artigos de ',:oucador e
perfumarias em geral: Escovas para
cabelos, esmaltes para unhas, água
exigenada para o cabelo, acetona —
astaaníaco, aparelhos para barbear,
aparelhos para para ondulação per-
manente, almíscar, água de beleza,
água facial, água de lavanda, água
de colônia, arminhos, água de quina,
água de rosa, água, de alfazema, amó-
nia perfumada, líquida, em pó, -(:-m
pedras - para banho, alicates para

gl ak SR, a t a A.	 tons, cosméticos para o cabelo, pes-
tanas, cílios e bigodes, base de pó ce
arroz, crayons, aramas para a pele,
carmins, cílios peatiços, cheiro; em
pastilhas, em tabletes, em lentilhas,
emtrociscos e em pílulas, cremes para
barbear, cremes dental, depilatórios;
desodorantes, dissolventes, essências,
extratos, estojos de perfumes, espon-
jas para pó, esmaltes rara unhas,
estojos para unhas, fixadores Pra o
cabelo, pestanas, cílios e talgodes, fi-
velas para o cabelos glicerina perfu-
mada para uso de toucador, grampos
para o cabelo, geléias de petróleoper-
fumada, lápis para maquilagem, lo-
ções, líquidos dentifrícios em pasta,
em creme, em elixir e em pó, liquido
para ondulação permanente, lixas
para unhas, laquê, luvas e toucas
para banho, pastas e pós para den-
tes, óleos para o cabeio, anaula dores
para cabelos, perfumes, petróleos para
uso de tauéador, pastas e pós para
unhas, papéis perfumados, carmina-
dos e com pó de arroz, pentes, poma-
das perfumadas . para o embeleza-
mento da cútis, pon-pons, pó de atroz,
.pastas dentifricias, porta- po da ar-
roz, porta-perfumes, rouges, redes
para o cabelo, papel facial, papéis
para limpeza da pele, pincéis para
asa de toucador, pinças, perucas, sa•
cheta, champoos em pó, líquido e só-
lido, talcos perfumados, tinturas pana
o cabelo, tijolos para unhas, lama.
zes para unhas, vinagres aromáticas,

oonatracõej, pilastraa de concreto. nt.	
RECO DO NúME1i0 DE HaiE: 1NCr$ 0,16


